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pão poderia deixar de z-eg í.s tz-ar 'JlCU '::'lJ~cial aG:.."adecÍf.lentoao antigo e

ao atual diretores do Programa de P~s-Graduação em Antropologia Social,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALTS.

Roberto Cardoso de Oliveira e Roberto :0a Matta, que me facilitaram as condi-

ções institucionais e financeiras p~ra a realização do trabalho. Para isso

~ -
contei com uma bolsa de pos=gr-aduacao (r/iestrado) do Conselho Nacional de "'es

quã sas , durante tr~s anos, e com uma bolsa do Cons~rcio de Estudos Urbanos da

Fundação Ford, no ~ltimo ano, cujos recursos me permitiram terminar os crédi

tox exigidos para a r eul íz açao do l'lestrado) empreender a pesquisa, trabalhar

os dados e redigir a tese. Agrades;o em especial ao Centro Lo..tino- Americano

de Pesquisas en Ci~ncias Soc i.a í.s , cujo diretor Prol. ;:anuel Diégues Jr. for-

neceu apoio institucional durante todo.. a realizaçio da pesquisa e apoiou meu

pedido de bolsa junto 0..0 Cons6rcio de Estud6s Urbanos.

GoBtaria de agradecer o..todos os pr'Jfessores e colegas do Curso de MeI

trado em Antropologia Social do l'.'luseu Nacional" cuj as criticas e sugestões ,

na conviv~ncia diária, contribuirn:m de maneira d ec i s í.va po..ra que este traba-

lho pudesse ser realizado .. O ambiente de estimulo Lnt.e Lect.us.L encontrado no

Curso é responsável pelo entus Lasmo que procurei Lmprí.rr.Lr ;, pesquisa. Em es

pecial agradeço a Profa. Francisc.a Isabel Vieira Keller, minh.a orientador.a ,

que nos uomerrt.os de des';:nimo de incentivou e que com sua clareza e senso de

ordem disciplinou minho..s idéi.as nem sempre muito clar.as, dur.ante a fase dere

dação final do trabalho. Registro meus agradecimentos e mÍI',;1amaior admíru-

-cao aos Profs. Shelton Davi.s e i-ioac Lr PaLne í r-c que ::,ui:''J ne C!.judaro..mcom su-

as criticas e sugestões na fase inicial d:l pesquis2., qU::l.I1dod::. escolha do oe

jeto de ana'l í s e , O pr i.rreLro , co: s e.; apo i o aos :::.l',lr;OS quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl,c s ol i c Lt.avamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2.-
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tenç~o, marcou sua passagem pelo Curso como um dos contatos humanos wais es-

timulantes com que pudemos contar. Em relação ao meu trabalho, em especial,

suas oportunas sugestões e observações ao projeto inicial da pesquisa me aj~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ Á

daram a-;:;eo final da tese. 1', conv í.venc í.a com o Pr of . }'íoacir Palmeira perr.1Í-

t Lu-me , através de seu agudo s ens o cri",:;ico, estabelecer uma perspectiva, cri-

t.í ca do meu proprio trabalho. ;';eus maiores agr adec â mezt.os ao Pr-o f . Gilberto

Velho que, no final da pesquisa, de;]-Iíle a oportunidade de discuti-lazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOE seu;

alunos do curso de Antropologia Urbana) no primeiro s emest.r-e de 1972, e 'lue

mais t~rde leu os originais do traba,lho, levantando valiosas sugestões e ob-

s er vc.cces acerca de alguns pr ob Lemas teóricos. Ao ar-quí.t.et.o Car Los NelsorJ

dos Santos devo um muito obrigado pelas sugestões substantivas ao pr imeí.r o ~

p:Ítulo, sobre a história do processo de remoções do qual participou ativamen

te.

Ainda, gostaria de lembrar o espirito de compreens&o e-amizade que en-

contrei entre meus companheiros do Curs o , especialmente hfr;nio RauL jn.rciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r

J~nior e Larie-Fr:::mce Car-ci.a que discutiram comigo a problelLntica da :-".i nht,

relaç&o com meu objeto de :::.n~lise. Por outro lado, este t.r-abnLho nao pode -

ria ter sido r ee.Lí.zado se~! a compreensao e a colaboraç.3:o prestadas pelas pe~

S03,8 que, por força do trn.bD.lho que exer-cen , es t ao envolvidas no processo d::.

poli tica de r emocoes de favelas no Rio de .Lane Lr o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--------------------,----------------
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JNTRODUÇn:OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r. Objetivo:

O objetivo do trabalho e exp1icitar o conte~do social da politica de

remoção de favelas no Estado da Guanabara, que vem se dando desde 1962 e,

mais acentuadamente, a partir de 1968.

A escolha do tema não se deu por acasoj trata-se da continuação de uma

pr eocupaçao com as "favelas", parte de um interesse mais geral com a proble

m~tica das relações dos "setores de renda baixa".
Á

Vinda de uma experiencia

profissional de pesquisa "encomendada", em que o objeto e os métodos não e -

ram por mim escolhidos, mas j~ estavam, em geral, equacionados, a elaboração

da tese me proporcionou a oportunidade de, pela primeira vez, escolher meu

pr~prio caminho, tanto em relação ao tratamente te~rico dos dados obtidos co.

mo ~ própria maneira de obt~-los.

Trata-se de Q~ tema ligado, por um ladG, ~ problemática da planifica -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I

ção urbana, efetuada pelo Estado, através de seus aparelhos administrativos

aliados aos agentes econ;rrãcos que põem em prática o Plano e,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor outro la -

, "
do, a propria ideologia que informa esta planificação, veiculada por estes

aparelhos.

,
No inicio da pesquisa impressionava-me a preocupaçao que as pessoas r~

sidentes nas favelas tinham com a "remoção" e a insegurança dai resultante

em relação ao morar, mesmo em favelas que nao iam ser removidas. O acelera-

mento desse processo e a criação de novos conjuntos D~bitacioDais eram senti

dos no dia a dia dos jornais e na apreensão dos "favelados"
(1)

,
(1) Na epoca estava ajudó.ndo Steve Cohn na pesquisa liA Lei Interna da Fave -

la" r-ea.Lí.zadaem 4 favelas da Guanabara: Jacarezi'Ílho;;Parque União, Den-
Á

de e Rocinha.
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A partir disso, elaborei um projeto em que procurava definir quais as

relações que estavam em jogo no processo de remoçao. A primeira id~ia foi

estudar concretamente uma remoção, observando a população no pcr:Íodo anteri-

or a ela, na epoca da remoção e sua posterior adaptação ao conjunto habita -

cional, paralelamente ao estudo do próp~io conte~do do planejamento da remo-

-çao.
Dessa forma, restabeleci contatos feitos anteriormente na favela àa Ho

cinha e acompanhei a remoção da favela da Catacumba. Entretanto, a complex~

dade da própria política de remoções a nível local, suas implicações a nível

nacional, me pareceram tão ricas e merecedoras de estudo que, embora tenha a

companhado mais tarde a remoção da favela Macedo Sobrinho e da Rocinha e te-

nha feito entrevistas em conjuntos habitacionais e em parques prolet~rios

decidi fixar mirillaatenção na própria política da remoção.

Meu interesse pela Antropologia decorria da minha própria experi~ncia

que mostrava quão frutífera era sua abordagem; seus m~todos e a consciencia

da relação pesquisador-pesquisado já tinham sido de grande valia nos traba -

lhos anteriores. Assim tamb~m ao escolher estudar o que estava ocorrendo com

.-
a "favela " e os "favelados" os metodos empregados foram os usuais na Antropo

.-
logia: historia de vida, observação participante, entrevistas inforrnais,etc.

Ao trabalhar com os sistemas de representação optei por ser o mais fiel

.-
possivel ao relato do entrevistado, atraves de entrevistas gravadas, uma vez

.-
que a memoria perderia muito do que seria dito.

lI. A classificação dos entrevistados:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/

OS entrevistados foram escolhidos por atualmente estarem ou ja terem

estado, no passado, em fW1ções diretamente ligadas a prática da pol:Ítica de



~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
remoçao de favelas no Rio de Janeiro, seja em cargos-chave, influenciando no

tipo de decisão a ser adotada, seja diretamente na execução da politica,"tr~

duzindo" para a.clientela da remoçao as linhas a serem executadas, seja lig~

dos a organizaçoes paralelas, particulares ou que constituem grupos de pres-

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,-
sao ligados a remoçao de favelas.

~ ~ .,-
Os entrevistados nao sao meros executores de politicas, uma vez que a-

trav~s do monopo'Lí.o da t~cnica ou de manobras politicas influenciam na poli-o

tica seguida atrav~s de grupos de trabalho, comissões, assessorias, etco.. ,

,." #"J'" /".

junto aos escaloes superiores da administraçao, isto e, tem uma certa influ-

~ncia e uma autonomia relativa na tomada de decisões. É claro que o sistema

" /estabelece os seus proprios limites traduzidos nas li~~as politicas adotadas

pelo regime e que se relacion~m com as decisões de car~ter macro-eGon8mico.

Todos os entrevistados podem ser englobados sob a classificação de

"planejadores". A categoria "planejadores" ~ minha, embora alguns dos entre

vistados a utilizassem para se referirem aos participantes da politica de rezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I~ / ~
moçoes. Entre eles temos presidentes de orgaos administrativos estaduais e

federais, diretores de departamentos e de divisões) assessores t~cnicos) t~~

nicos e funcion~rios -- todos participantes de ~rgãos administrativos liga -

'"., - ., /

dos a politica de remoçao de favelas. Tambem inclui
/

tecnicos que,embora

não participem atualmente de nenhum ~rgão administrativo, t~m suas preocupa-

ções profissionais voltadas para a problem~tica em questão ou estiveram, de

'"alguma forma, ligados anteriormente a esta política, participando ativamente

ou em oposição a ela, atrav~s de associações de classe ou atrav~s de traba -

lhos independentes para as organizações que lidam com as favelas. '"A analise

do seu discurso mostra tamb~m os mesmos temas que perpass3.J?1o discurso dos

outros.
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'"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Os '''planejadores''podem ser classificados em tecnicos) administradores

ou politicos. Esses tipos nao se excluem e como se trata aqui de uma classi

~ ~ ~
ficaçao formal e obvio que encontramos na realidade misturas desses tipos )

quase nunca tipos puros. O_discurso de todos eles coincide em certos pontos

e se distancia em outros) servindo para marcar as facções. Entretanto) to -

dos podem ser reduzidos a certos t.emas comuns. Esta -,classificação foi basea

- '"da em observaçoes e e utilizada no discurso dos entrev~stados.

Os t~cnicos) propriamente ditos) consideram que a politica pouco inteE

fere no seu trabalho e legitimam sua ação at.r-aves da "t~cnicaH conseguida a.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"',-.; • <" ."
traves de formaçao escolar superior. Terlam o monopollo do saber e seriam

mais est~veis nas organizaçoes do que os politicos. Acham que a
~

"política"

sempre atrapalha o desenvolvimento do seu trabalho. Em geral a razão de pr~

- '" ,
encherem certos cargos mais importantes nas organizaçoes e sempre devida '0.

"t~cnica") isto ~, ao fato de "serem bons".

Em segundo lugar, teriamos os administradores, que os entrevistados de

nominam de "burocratas". Preferi a primeira categoria para diminuir a poss~

bilidade de confusão com conceitos
,

relativos a teoria da burocracia. Mui -

tas vezes, desconhec endo a "técnica") são conduz idos politicamente a cargos-

chave para cumprir funções administrativas, embora correntemente estejam en-

tre os "entendidos" pela prática que p~ssuem obtida no exercicio de funções

'" -ditas burocraticas, nas organizaçoes que tratam da remoçao.

~ / /

Em terceiro lugar) teriamos os politicos: 0;U se trata de politicos pr~

fissionais que, devido ao sistemo. politico vigente, com grande centralização

de decisões ao nivel de executivo, percebem a eficácia polltica de se ligo.-

/ ~
rem a orgaos administrativos que lidam com "problemas" que envolvem grande

parte da população, cornohabitação, sa~de) educação, etc ..•, ou se trata de
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individuos com funções administrativas eminentemente politicas. A forma dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ ,
preenchimento dos cargosJ neste caso, obedece a criterios mais politicos do

, , -
que puramente tecnicos. Em geral, esses politicos sao representantes de fac

ções, ligados a um lider mais Lmportante. Poderiamos dizer que t~m o monop~

lio da "Lea.Ldade" e) por isso, são mais instB:veis nos ~rgaos administrativos.

Outras classificações poderiam ser feitas e o discurso analisado seg~

.-
do diferentes categorias, tendo em vista o criterio utilizado para a cLassL.

ficação. Por exemploJ o alinhamento dos entrevistados a diferentes facções

deve influir no tipo de discurso que apresentam sobre a "remoção". Outra di

ferenciação impc;rtante pode se relacionar com a formação especifica do entre

./

vistado, isto e, o tipo de formação escolar ou informal influenciaria e ex -

'" '" ,plicaria divergencias e discrepancias ao nivel do discurso. Preferi tra-

tar o discurso como um todo por se tratar de uma primeira abordagem e por

nao constituir problema te~rico perceber os "planejadores" como "ful1cionB:ri-

os da ideologia" que se unificam ao nivel do tipo de emprego que possuem.c.E!2

tretanto, atentando para certas diferenças existentes, optei por classifi-

car o entrevistado segundo as categorias acima, o que constitui maiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQm dado

para que o leitor possa avaliar da semelhança em certos pontos do discurso e

das diferenças em outros. Não me proponho a tratar aqui das razões destas

diferenças nem a tratar separadamente cada categoria do discurso segundo as

categorias dos entrevistados.

III. O desenvolvimento da pesquisa:

.. ~
O contato com os orgaos administrativos que cuidavam do assunto e com

-as pessoas diretamente envolvidas com o planejamento das remoçoes e da cons-

trução de conjuntos habita.cionais para os "ex-favelados" levantou os proble-
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mas e as questões que procUTei formul~r na tese. Ainda aqui, muitos aspec -

tos s~ puderam ser esclarecidos e o pIo/riode pesquisa r-ef'ormulzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAado ata-aves do

contato constante nas instituições e nos ~rgaos com as pessoas que estavam

mais ligadas di:cetamente ao assunt.o, Se} por um lado, com algumas dessas p~

soas, por serem por demais ocupadas ou por exig~ncias formais do cargo que ~

cupam, não pude ter um conta-comais constante, )}or outro lado) com os "técn~

cos", talvezzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor possuir um tipo de formaçao profissional parecida; este con

tato foi continuo e muito fi'utifero; nunca se furtaram a nenhum esclarecimen

to e mesmo com alguns estabeleceram-se laços de amizade •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.I

Nesse contato inicial surgiu a problematica que me parece ser um dos

"pontos centrais da tese e que ja vinha sendo objeto de interesse nas minhas

leituras sobre "teoria da marginalidade" e sobre "teoria da modernização": o

fato dessas pessoas es t.azern "planejando" pez-s pect í.vase provocando mudanças.

Â Â

de vida para outras pessoas que tem uma existencia completamente diferente •

o que me pr-eocupava era o que os "planejadores" pensavam dos "f'aveLados" ou
I

como os "planejadores li pensavam "favela", "favelado", "conjunt.o habitacio

nal", "urbanização", "remoção", fi ". 11casa proprla . A pesquisa sobre estas cat~

Â

gorias se impos a part í.rda leitura i__icial dos textos oficiais dos orgaos

administrativos da remoção (COFAB, CHISAM, B.N.H.) que as manipulam de diver

.I r

sas maneiras e da propria ambig~idade que apresentam algu..n~destes termos no

bojo de teorias ditas científicas. Alguns impasses das diferentes teorias de

marginalidade e modernização se referem aos significados atribuidos a eles .

.I

Desta forma, um dos objetivos do trabalho passou a ser a analise dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi-

deologia dos aparelhos administrativos do Estado ligados a remoção e a análi

se das representações que os agentes que estão levando a efeito essa politi-

.A .1.1

ca tem sobre a sua propria pratica. Essa pOliti::::asurge e se legitima atra-
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ves desse sis~~ma de representações, dessa ideologia que, por sua vez, e in-

formada e re~:imentada pela própria din~mica das relações entre as classes en

volvidas no P:.ocessode remoções.

Por out~o lado, o processo histórico da politica de remoções de fave -

Ias, suas teL~~ncias, as defecções L~ternas nos órgaos administrativos duran

te o processo, as ligações com o nivel nacional e com a expansão urbana do

.-Rio de Janeir~ eram pontos essenciais para esclarecer o conteudo social des-

sa polftica.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/'. ""
Impos-se uma pesquisa historica e lli~aanalise do_processo his-

~
torico da polltica de remoções de favelas a partir dos anos 50, quando houve

um "boom" do ceu crescimento. O primeiro capitula procura sistematizar a a-

.. '

nalise desse processo. ('. .
O segQDdo capltulo e uma tentatlva de analisar o Sl~

nificado soei,1 da pr~tica das operações de remoção, mostrando os novos usos

da terra da al1tiga favela, a localização na cidade dos novos conjuntos, hab í-,

A / / _

tacionais eQ forma de interferencia do Estado, atraves das varias operaçoes

quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcompõem o conjunto ,da politica de remoções. Por outro lado, proc~~n~

lisar, tambén.\no segundo cap Í t.ul.o , as relações e.csinteresses dos atores con-.

eretos presentes nestas operações.
~ - ,

Como estas relaçoes se dao atraves d9.

"manipulação" da categoria "f'ave'Lado " a cuja aná:lise dedico o terceiro capi-

t.uLo , que ab!'~mge esta e outras categorias do sistema de representações do

"planejador li -sobr-e as remoções.

O peri000 de pesquisa estendeu-se do primeiro semestre de 1971 até o

final do ano ~e 1972. No primeiro semestre de 1971 procedeu-se ao levanta -

mento de jor~~is e de outras fontes bibliográ:ficas. De agosto a dezembro do

" -mesmo ano i~~~iei os primeiros contatos nos orgaos administrativos que cui -

dam da remoçi..:>.A partir de dezembro foram realizadas as primeiras entrevi~

tas e obs er-ve ;;:õesque prosseguiram até o m~s de agosto de 1972. A partir dai
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iniciei a organízaçao do material coletado sob a forma de relatorios~ docu -

mentos oficiais~ entrevistas gravadas e obse~vações de ca~po.

Para me aproximar do meu objeto de anáiise adotei a t~cnica de concen-

./ ./

trar esforços durante o tempo necessario em determinado orgao, procurando"~

ver" o dia a dia de seus problemas. Embora nao estivesse especialmente inte

./

ressada na problematica da burocracia, essa me pareceu a melhor maneira de

ganhar a confiança de meus errtr-ev istados e de conhec~-los melhor na rotine.

~
do seu .:trabalhodiario. No dia em que mar-cava as'ent:.?evistasformais, apr o..

veitava para um "papo" que muitas vezes se prolongava em outros dias. Não

/ ./

foi raro encontrar nos gabinetes com varias pessoas que ja tinham sido entre

vistadas formalmente e que, me co~~ecendo) facilitav~~ as novas relações. A

/

maior parte das entrevistas foram sugeridas pelos proprios entrevistados. O

contato com essas pessoas foi tão amigável que váriaç entrevistas. foram fei-.

tas fora do local de trabalho, na resid~ncia dos entrevistadQ€ ou em locais

/

publicos. ,

Para o dimensionamento da amostra optei pelo levantamento de redes de

relações que levassem a padrões de recorr~ncia e onde se explicariam as pos~

ções dentro da rede, pois esse me parece o caminho mais frutifero quando se

trata de um trabalho em que se pretende explicitar os pontos mais importan -

tes de uma po11tica .. Outro poderia ter sido o procedimento, como, por exe~-

/ ./ -
plo, aplicar um questionario baseado nos cadastros funcionais dos orgaos. Po

r~m, muitas pessoas importantes para a po11tica de remoções no passado ja

-nao fazem parte dos orgaos e as posiçoes na estrutura formal de poder podem

nao coincidir com a informal a qual, em geral, explica muito melhor as oposi

çoes. Desta forma, o estabelecimento de redes de relações mostrou melhor re

sultado para o objeto da pes~uisa.
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Em geral os entrevistados me recebiam bem, embor-asempre houvesse uma

dose de desconfiança quanto aos reais objetivos da pesquisa. Muitos pergun-

tavam se não eTa pa~a ser publicado nos jornais. Esclarecidos soore as fina

lidades da pesquisa se most:ravam mais receptivos. A finalidade cient:Lfica

forneceu respeitabilidade e confiança a pesquisa, UJ.1avez que nestes circu -

Á /

los a ciencia e altamente valorizada. Out:rosp:reocupavruú-secom as aplica -

ções pr~ticas da pesquisa) achando que era de vital impo:rtência pois servi -

ria como subsidio para trabalhos futuros dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAzemoçao de favelas. Em -ge:ralnão

se conformavam quando eu esclarecia quanto às finalidades puramente acad~mi-

cas e me faziam preleções sObre a necessidade das pesquisas aplicadas ou me

pediam opinião sobre determinados aspectos ligados à remoção. É de se notar

que durante a realização da pesquisa de campo houve tr~s oferecimentos de em

,- /

prego para integrar equipes ligadas a remoçao, embora na pratica nenhum de -

les tenha se concretizado, por motivos alheios aos ofertantes. Seria ing~ -

nuo pensar que esses oferecimentos estivessem ligados apenas a uma tentativa

de seduzir a pesquisadora, induzindo seus dados, uma vez que se tratava de

situações em que se configuravam diferentes graus de envolvimento no proces-

/

so e que, por outro lado, nada foi prometido concretamente, alem de que es -

tes oferecimentos não impediram que eu pudesse contar com a colaboração efe-

tiva desses flplanejada'resfl,inclusive atrav~s da apresentação de pessoas
/

ja

/ -
desligadas dos orgaos de remoçao. Penso que estes ofe~ecimentos traduzem um

aspecto da própria ideologia dos "planejadores") a crença na efic~cia da ci-

~ncia como padrão racionalizador.

Uma das dificuldades que tive de enfrentar foi justamente essa necessi

dade que me era imposta, a cada momento, de me definir sobre assuntos relati

VQS à "remoção".
,.

Embora nunca tivessezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAme definido sobre os aspectos basicos



· 10.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

que sao discutidos aqui, uma vez que nunca isso me foi solicitado) não vi inzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/

conveniente e na verdade r~velou-se estimulante para a propria pesquisa opi-

nar sobre aspectos puramente "t~cnicos" e sobre detalhes de complementação dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-programa de remoçoes, o que favoreceu, mais de uma vez, a que os entrevista-

dos colocassem melhor seus pontos de vista.

" /,.... "
E preciso lembrar que o debate e um dos padl'oes de trabalho nestes cir

culos e 1.:lJ.'1Jadas formas de comurrí.caçao, embora possa encobrir manobras e ali-

/ /

ancas que se fazem nos "bastidores", mas e a í , no debate, que estas alianças

atuam.

/ ~
Outra dificuldade diz respeito aos orgaos que apresentavam, entre si ,

algum tipo de conflito. Nestes casos eu era sempre chamada a opinar sobre

/ -
o que pensava do outro orgao e sobre as pessoas que a ele estavam ligadas

Isso demonstra que, nos contatos iniciais, quando as pessoas sabiam- que eu

havia passado pelo outro ~Tgão, identificavam-me com o mesmo. Nesses casos

eu procurava manter um distanciamento critico tanto em relação a um

, /

quanto ao outro, o que as vezes era extremamente dificil.

/ -
Em dois dos doze orgaos em que estive, participei, ao lado da equipe

t~cnica, de trabalhos externos j"lU1tOà "população favelada" ou 11ex-favela,.da".

- / /

Num deles tive atuaçao efetiva, preparando relatorios que serviram de subsi-

dio a discussões com a equipe. / - -Noutro orgao tive participaçao ativa em le -

/ / -
vantamentos efetuados pela equipe tecnica. Destes doze orgaos concentrei-me

em dois) por serem aqueles que, na ~poca, tinham poder de decisão sobre as o

peraçoes de remoção, embora nos outros tenha tamb~m realizado entrevistas

Por outro lado, ~ preciso lembrar que minha aceitação jW1tO aos entrevista -

dos se deve a uma situação muito particular de que goza o pesquisador junto

ao "planejador" . A procura da 'solução" por parte do "planejador" implica em

FIYornII ftnf anotações ou grff"

• tilltazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlU I I~s sesta publicacãt
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que o pesquisador se torne uma ponte, urnamediação, entre os "planejadores "

e "eles" (os "favelados", os "moradores de conjunto").zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ preciso conhece

.,
Los , saber como agem, o que fazem, o que querem... O pesquisador e o instru

. .,
mento que com sua ferramenta -- a pcsqulsa -- recolhera a verdade dos probl~

mas,que será: traduzida pelos "plancjadores" que encontrarão a "solução".

Além desse trabalho nos ~rgãos administrativos que cuidam da remoção ,

estive em contato com out.ras instituições ligadas ao "problema", como associ

açoes de classe e associaçoes de moradores;
.,

outros interessados na probler:~

tic~ ou participantes do processo, no passado, foram procurados individual -

mente. Foram feitas quinze entrevistas formais gravadas, com cerca de duas

horas cada uma. No total, cerca de quarenta pessoas foram abrangi das pelas

redes de relações entre entrevistas formais e informais. Foram visitados cer

., ~ .,
ca de doze orgaos estaduais e federais e cinco escritorios particulares e se

des de associações de classe.

Penso ter delineado as linhas gerais que me guiara o no trabalho e os ~

"jetivos que espero alcançar. Tenho consciencia que muitos problemas ficam

por resolver e que se mostrarão no decorrer do trabalho, corno,por exemplo,

" ~as ·relações entre a ideologia veiculada pelos orgaos do Estado e as represe~

tações dos "planejadores". Ao analisar as representações dos agentes que e~

tão levando a efeito a polftica das remoções de favelas estamos, na verdade,

~ ,," I (2)
estudando as representaçoes de um se~aento da classe media educada' que

seria o estrato formador da burocracia brasileira. Tendo como dado que a i-

(2) rn DAIAND, R." 1969: 201, citado por CARDCS':, F.R., 1972: 98: "As fun
ções da burocracia brasileira são: (1) - prover um canal de mobilidade as
cendente para a classe média educadaj (2) - prover rendas permanentes pa.,
ra aquela part~ da classe media que serve de apoio ao regime; (3) - pro~
ver um baixo nivel de certos servá ços j (4) - dar a oDortunidade de inici
ativas privadas baseadas nos poderes inerentes a certos grupos.
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deologia dominante perpassa todos os niveis da estrutura e serve de modelo

para todas as classes}zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApenso que nao estaria muito equivocada ao supor que a

ideologia doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"p'Ianí.f'Lcador-es ", agentes-suportes do z-egãme , reflete, em ge

ral, a ideologia dominante.

Por outro lado} essa ideologia dominante e determinada a partir das re

lações entre as classes. O que nos faz voltar ao problema: a ideologia do

A

Estado reflete a dinamica entre as classes sociais (na medida em que o Est.a.,

do tem necessidade da coesão social para se manter), ao mesmo tempo em que

reflete os LDteresses e a hegemonia da classe dominantej contradi~ão nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAre-

solvida teoricamente que se mostra nas pr~prias contradições internas a esta

ideologia.

~ Â

Por outro lado." ate que ponto os "planejadores" tem autonomia como ge-

radores de simbolos, na medida em que representam um segm~Dto de classe? E)

constatando-se que} realmente, t~ autonomia como geradores de sirnbolos, a-

t~ que ponto esta autonomia não se encontra limitada pela pr~pria posiçaoque
I

ocupam na estrutura de poder do organismo do Estado?
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CAPÍTULO 1

A SI'lUAÇÃO DA.SFAVELAS NO PROCESSO DE URB4.NIZAÇÃO DO RIO DE JANEIROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~. ~ ~
O objetivo do capitulo e situar a problematica da "favela" no processo

hist~rico de urbanização do Rio de Janeiro e as "soluções" que foram tenta -

das pelos Governos Federal e Estadual visando o "equaczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.onament.o do problema".

"E preciso compreender que desde que as "favelas" se constituem, existe a pr~

ocupação do Estado em situ~-las como um "problema" a ser resolvido. NãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApr.:;:

tendo descrever em profundidade todas as tentativas neste sentido e acredito

que deverão escapar ao meu trabalho muitas facetas importantes do desenvolvi

mento da "favela", ligadas ao processo de urbanização da cidade. Entretan-

to, meu objetivo é delinear a situação da "favela" em relação à sociedade a-

brangente, visando uma melhor compreensão da politica de remoções e sua sig~

nificação para o sistema social
(1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I. Crescimento das favelas:

O processo de urbanização e a problem~tica das favelas no Rio de Janei

ro estão intimamente relacionados. Como demonstra Parisse, "a favela
~

nao

constitui um fen8meno acidental, acess~rio. Existe urnarelação entre a im -

plantação das favelas e a evolução urbana - o aumento da população e a ocu~

ção do espaço" (PARISSE, 1969A: 21).

Assim, à medida que a cidade evolui através do crescimento vegetativo

(1) Para maiores esclarecimentos sobre o processo de formação de favelas, su
as caracter:Lsticas e as "soluções", historicamente tentadas, no Rio de
Janeiro, ver: TURNER, John - 1966; PA.RISSE, Lucien - 1969B e 1970;LEEI'S,
Anthony - 1969; LEEIB, Anthony & Elizabeth - 1971.
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ou da migraçao interna, as favelas vao aumentar em n~mero e tamanho) princi-

palmente na d~cada dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA51'. A valorização imobiliária crescente (face a dife-

rentes fatores tais como custos de construção, valor dos terrenos, preços dos

alugu~is e dificuldades de transpo~te), ao lado da diminuição do poder aqui-

sitivo da população devido a inflação, fazem com que os assalariados teru1am

um problema de dificil solução na habitação. Assin sendo, procuram se con ~

central' em terrenos abandonados que não tenham sido utilizados ainda para

construção em I'aZé'.Ode más condições topo~áficas ou devido a conf'Lí.tos le --

~
gais: heranças pendentes, desconhecimento dos proprietarios. Localizam-se,

., / ., '"
tambem, em areas do Governo, em areas sob a jurisdiçao da Marinha, do Minis-

" ., ,-
terio da Agricultura ou do Exercito, ou pertencentes a administraçao do anti

go Distrito Federal (Cf. ~RISSE, 1969A: 22).

De uma maneira geral, as favelas são construidas em terrenos invadi

dos, cuja posse pelos favelados raramente está legalmente resolvida. Sobre

a situação de propriedade destas áreas sabemos que "levantamentos efetuado~

em 1964 revelaram que 23% das ~eas faveladas do Grande Rio pert encetn ao Go-

A

verno Federal, 27% aos governos estaduais e 44% constituem propriedades pri-

vadas, havendo 6% de terrenos cuja propriedade ~ duvidosa ou descoill1ecida "

(BRASIL. Minist~rio do Interior, 1969A: 10)0 Na maior parte os terrenos de

particulares ou estão abandonados pelos donos ou os favela dos pagam algum ti

po de foro ou taxa de ocupaçao.

Na medida em que a expansão do Rio de Jane~lo se dá, num sentido, ao

~ ~
longo da orla maritima, em direçao ao litoral da Barra da Tijuca e da estra-

da Rio-Santos e que essa faixa, altamente valorizada e de grande aproveita -

mento tur::Lsticoestá,li t.er alment.ej coopr í.rrdda entre o IDD.re a montanha J ~ f~cil

;..JO A " ~

imaginar que a pressao economica sobre o solo e grande face o pequeno numero
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de terrenos disponíveis. Desta forma, nao h~ toler~ncia em que esta terra se

ja ocupada sem que se pague por ela o preço de mercado. E uma das caracte -

risticas dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"f'ave'La" ~, como aponta Leeds, justamente a "posse ilegal da ter

razyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfl (2)

Na verdade a proliferação das favelas em solos altamente valorizados ~

( ... ,
rava um desequillbrio dentro do sistema, face a ja escassa oferta de terre -

nos. Ao lado do mercado 11oficial" J florescia um mercado "par-a.Le.Lo'"; para

para nao dizer IImarginalll ao "oficial", de oferta de habitações para pessoas

com renda baixa, localizadas nestes mesmos terrenos cobiçados pelo mercado

1I0ficíalll ou exigidos pela expansão da cidade para a construção de obras viá:

rias

Em linhas gerais, o processo de implantação de uma favela segue o que

relata Turner sobre os colonos permanentes em geral, "••• a prioridade ini -

cial de um colono permanente (que excepcionalmente será:um rec~m-chegado
..•.

a

,
cidade) e conseguir um lote de terreno para construir uma casa em umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf zona

que possua serviços comunais bá:sicos como escolas elementares e mercado. O

./ ,/,,,
refugio, inicialmente provisorio, sel'alogo substitúido ou modificado de De-

(2) Cf. LEEDS, Ant.hony, 1969: 49: "The only thing that is consistent for
alI cases is the illegal tenure and even this varies in a nUmber of
ways".

Sobre este mercado de oferta de habitações nas "favelas" vale dizer que.-
pode chegar a um tipo de formalisDo e impessoalidade encontrados tambem
no mercado "of'Lc La'L'", Al~m dos canais informais de amizade, vizinhança

. - ,.... .;

e compadrio, estas habitaçoes sao oferecidas nos anuncios classificados
~ .-

da imprensa e os candidatos sao , muitas vezes, selecionados atraves de
"A _ A /

varias exigencias form~is, como apresentaçao de fiador idoneo, proprieta
rio ou atrav~s do pagamento de fiangas ou "luvas". O compromisso entre
as partes passa a ser firmado atraves de contrato assinado com firma re-

.; - / .;

conhecida em cartorio e a administraçao do imovel esta, nesses casos, em, ~
geral entregue a um escritorio de administraçao.

--- --- ----------------------------
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, ,
neira que chegue a constituir o nucleo ou celula de un alojamento permanen -

te, de uma casa definitiva;
. ,

posterlormente tratara de obter e efetivamr>nte

obter~ serviços modernos de utilidade p~blica (~gua para usos dom~sticos e

construção de alvenaria)" (4).

Dai a alta percentagem de população favelada (16,3%) encontrada na Zo-

na do Litoral (Leblon" Copacabana •••), lItaxasuperior à percentagem de popu-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Laçao não favelada da Zona (1l,4%) na d~cada de 50/60" (IARISSE, 1969B: 165).

..
Esta zona oferecia os serviços comunais basicos citados por Turner, em

, ,
quantidade e qualidade razoaveis, alem de um mercado de trabalho em expan

são, no setor do baixo terci~io e no setor secund~io (expansão da constru-

ção civil, alta concentração de manufaturas de calçados e confecções de ves-

tuário e com~rcio em expansão).
,

Entretanto, como tarnbem observa Parisse"n~

ta zona" na mesma ~poca" a taxa anual de crescimento da população da favela

é inferior ao crescimento da população não favelada que apresenta a taxa de

crescimento mais elevada da Guanabara (5,,1a 6%). Isto porque a
,

saturação

- .•.
habitacional e a especulaçao imobiliaria tornam o estabelecimento e o cresci

mento das favelas muito dificultado, impondo uma diminuição do seu ritmo de

crescimento.

A localização das favelas no espaço urbano da Guanabara"na década de

./

(4)" Ia primera prioridad de un colono permanente (que solo excepcional-
mente será un reci~n llegado a Ia ciudad) es Ia de ~onseguir un lote de
terreno'para construir una vivienda en una zona que posea servicios comu
nales basicos como escuela elementales y mercado. El refugio inicialmen

~
te provisional sera lluego reemplazado o modificado de manera que llegue
a constituir el nucleo o celula de un alojamiento permanente) de una ca-,
sa definitiva; con posterioridad se trataran de obtener o efectivamente
se obtendr~n servicios modernos de utilidad p~blica (suministro de agua
para usos dom~sticos y construcci~n al alcantarillado)" (Tú"F.NER,John ,
1966: 8).
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/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
' ,

1950 60 se dava em quatro grandes areas: "a orla N. da Baia, as zonas da Ti-·

, Â

juca, do Meier, do litoral S. Se olharmos para o dinamismo do fenomeno, ~3-

to ~, a relação entre o aumento das favelas e o crescimento da cidade, dis -

tinguimos tr~s zonas: uma de estagnação relativa da favela, nos bairros que

atingiram a saturação habitacional (litoralzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS.J faixa centro, Tijuca)M~ier)J

outr~ nos bairros em processo de adensamento onde as favelas crescem rapida-

mente (litoral N •.,Madureira., Iraj~, Anchieta, Governador) e a terceira zo -

"na: a da periferia, onde so agora começa o processo de adensamento com a mul

tiplicação simult~nea das favelas •••" (ffiRISSE, 1969B: 168).

Estas tendências provavelmente se mantiveram na d~ada de 1960/70, em-

bora com maiores dificuldades para a implantação de novas favelas e o adens~

mento das antigas nas zonas em que a expansão urbana, representada pela co~

trução convencional., se fez mais intensamente, incluindo ai conjuntos habit~

, ,
cionais construidos pela COHAB e Cooperativas Habitacionais e que, face a

maicr facilidade de controle exercido pelos ~rgãos admLnistradores., não tole

ram a existência de favelas na periferia dos conjQntos. "Tambem a
~

expansao

urbana., representada pela construção de obras vi~ias (exemplos: construçao

" ,
de tuneis, viadutos e seus acessos., construção da ponte Rio-Niteroi, duplic~

Â

ção de pistas de acesso ao aeroporto do Galeão visando o aeroporto superson!

"co a ser construido., construção da Central de Abaste~imento do Grande Rio)

,
ou o planejamento de areas industriais a serem implantadas e a expansao de

" "industrias ja existentes podem ter dificultado o aumento e o estabelecimento

das favelas nas zonas acima citadas, modificando as tendências do dinamismo

do fen;meno.

" A'E interessante notar que uma tendencia natural, devido a necessidade de

integração de maior numer-o de terrenos ao mer-cado convencional de consbr-uçac,

--------
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que vinha se dando desde a d~cada 1950/60~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAseT~ reforçada na d~cada 1960/70zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'"
pela pOlitica de remoções de favelas adotada pelos Governos estadual e fede-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

? ~

Assim) nao somente se torna dificil a implantaçao de novas

nas zonas do litoral S.) faixa centro, Tijuca e M~ier, como ainda se

1'0.1. favelas

torna

insegura a situação de habitação de residentes em 11 favelas 11 destas zonas ha

mais de vinte anos.

Nesse período 1960/70, ai-r í.scamos f'ormul.ar' algumas hip~teses sobre as

tend~ncias do crescimento das favelas, face à falta de dsd08 estatísticos

Principalmente na Zona Sul) com o incremento das remoções de favelas, houve,

provavelmente, uma diminuição da população total das favelas da área, .entre-

tanto as remoções tamb~m tornaram mais populosas as favelas não removidas ,

havendo alguns indícios emplricos do fato na favela da Rocinhac Por outro

~ '"
lado, observa-se um adensamento de construçoes de favelados na area da Av.

Brasil a partir de Iraj~.

Tl , "Soluções" para as favelas:

A) "Soluções" iniciais: 19201.50"_~_d~cad~~00o

Paralelamente ao crescimento e aumento das favelas se observa uma pre~

cupação constante em "solucionar o problema" dos favelados. Estas "soluções"

vão desde a colocação de se~viços p~blicos, visando o melhoramento das oondi

çoes das favelas, at~ a erradicação das mesmas.

'" ~
~ssim" ja aproximadamente em 1920 antigas favelas sao erradicadas qu~~

do a administração do Distrito Federal" apr-ove í.tando-s e da emoção provocado.

pela epidemia de gripo de 1918" "limpa" os pr-Lnc Lpad.s focos de favelas (são

Car-Los , Santo Ant~nio). Em 1940, deparamos com um "Esboço de um plano para

o estudo e a solução do pr-ob Lema das favelas no Rio de Janeiro", de vitor
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,
Moura, antigo diretor do Albergue da Boa Vontade, de onde resultara a expe-

ri~cia dos Parques Prolet~rios Provis~rioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(cr. :rnRISSE,1970: 122).

Com o aceleramento do processo de substituição de importações e de ur-

barríz acao , a "favela" torna-se um dos centros de interesse para os
.-

tecnicos

e administradores. Entre 1950/60, no Rio de Janeiro houve um aumento de

100% da população favelada. Este impressionante crescimento e outros fato -

res ligados ou à sua constituição ou à maneira pela qual ~ "vista" de fora

fizeram que a "favela" se colocasse como um "problema carente de solução"

por apresentar uma aparente desorganização na sua estrutura inter..na; pos

suir uma maior facilidade topogr~fica para esconderijo de individuos conside

~ Â

rados perniciosos a coletividade; ser considerada feia e anti-higiencia ;

ter uma alta percentagem de individuos ~om renda baixa, pobres; haver gra~

Á ,

de incidencia destes nucleos em terrenos da Zona Sul da cidade, terrenos al-

tamente valorizados.

Esta "solução" ~ sempre vista como sin~nimo de integração aos pafu.ões

da cidade, da qual,embora sendo uma parte, recebe o sentimento de "estar fo-

ra" . "A este respeito e esclarecedor o que nota Alison Mac Ewen: "A maior

parte das caracteristicas dos "squatters" podem ser identificadas como atri-

'"butos economicos e sociais da classe baixa e do grupo de statusmais baixo

dentro daquela classe. Conseqüentemente, a integração na sociedade urbanaen

volve alguma forma de mobilidade econ~mica e social desde que isto traz a e-

~ ( A

levaçao do nlvel economico que permite a entrada no mercado privado de habi-

tação (sobretudo atrav~s de locação mais do que de compra), mais altos ni
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veis de consumo e aquisiçao de outros fatores que elevam o status" (5).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~
De 1947 a meados de 1953 sao realizados cerca de oinco censos nas fave

Ias cariocas, por diferentes entidades governamentais. Como observa Parisse

(BunSSE, 1969B: 122L "estes censos contribuem para que a favela apareça cozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ A '" .,

mo problema: estetico, higienico, urbanistico, policial. A medida que a ci-

dade ocupa mais terrenos e cresce em densidade, o contraste favela/bairro se

/ ~ " Jt ~

torna mais visivel. A favela e outra) esta fora da sociedade) fora da ci-

vilização. Ocupa tenenos de outros) desrespeitando o direito de pr-opr-Ledade i'

~ ~
No começo de 1952" um reporter de "O Globo" consagra uma serie de re -

, ~
portagens a favela, sob o titulo: "Fui a outro inferno".

"Baseada na ilegalidade, no desrespeito ~ propriedade, a favela
,

esta

em conflito com a estrutura juridica da nação.
~ ~ ,

Nao e criveI que se mantenha

na capital do pais, por mais tempo, essa condição que não se toleraria nos

recantos mais desertos e bravios do sertão".

"Em fevereiro, outra serie de artigos apresentam "Lições de uma reporta

gem" -- reflexão sobre a favela e plano de açao para acabar com ela. Estes

artigos manifestam que no começo dos anos 50, mais do que nunca, firma-se na

mentalidade comum que a favela representa uma fonte de ameaças, de conflitos

~ / .-
na cidade. "Nao e preciso ser sociologo para perceber os perigos que repre-

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.r

senta para a cidade este agudo conflito entre a opulencia e a miseria, entre

os pa~cios e os barracos" (cr. rnRISSE" 1969B: 122, citandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"n GLOBOtl
, 13 /

(5) "Most of the characteristics of the squatters can be identified as
attributes of low social and economic class, and of the lowest status
group wí.thf,n that class. Consequently, integration into urban society
involves some form of social and economic mobility since this brings
about the rise in economic leveI which permits entry into the private
housing market (albeit renting rather than purchase), higher consumption
levels and acquisition of other status factors ti (Jv'JACEI,,)EN,1972: 44).
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2/52 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"Solidariedade e nao caridade").

É na d~cada de 50 que surgem ou se desenvolvem os principais projetos

visando a melhoria ou ei-r-adãcaçao das favelas. Em 1947 ~ criada a Comissão

para a Extinção das Favelas no Departamento de Assist~ncia Social da Prefei-

tura. Em 1946 o Decreto Lei de 1/5/46 do Governo Federal criou a Fundaçãod&

.-
Casa Popular mas somente em novembro de 1951 e promulgada uma lei dotando-a

de recursos financeiros, o que vai permitir dinamização maior da entidade

que atua tanto no campo da construção de casas populares quanto urban~zando

.-
e melhorando a infra-estrutura interna de favelas existentes; em 1949 e pu -

blicadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApelo Departamento de Geografia e Estatistica da Prefeitura do Distri

to Federal "Contribuição para a campanha de extinção das favelas", propondo

A,..... ./ _

tres soluçoes: os Parques Proletarios~ a habitaçao independentes e os conj~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, ,
tos residenciais~ considerados superiores aos parques proletarios e as habi-

tações independentes:

~ / . ..,
"Mais esteticos, mais duravef.s , mais confortaveis que os primeiroS )

/

mas baratos que os segundos, edificaveis lin loco'" (PARISSE) 1969B: 123).

Em 1952 ~ nomeado um novo chefe para o Serviço de Recuperação das Fave

Ias que propõe como primeiro ponto do seu programa a "urbanização";
/

tambem

neste ano surge um plano, discutido no Serviço de Favelas e apresentado pelo

Sr. Geraldo Moreira, visando principalmente a desapropriação dos terrenos em

~ue se acham as favelas, construção de infra-estrutura e doação dos terrenos

aos favelados que construiriam suas casas nos lotes previamente demarcados .

:'0 final do mesmo ano ~ criada uma nova comissão para as favelas pela porta-

r i.a n'?66, de 28/1/1953, objetivando o "estudo do problema em seus pormeno -

~es, suas relações, soluções e planejamento final para inicio de tão vasto e

·~tilprograma" (PA.RlBSE,1969B: l24).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/ / .t ,..,.

E criado tambem outro orgao governa -
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mental de ~bito federal, a Subcomissão de Favelas da Comissão Nacional dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, "Bem-Estar Social do Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio que atua a-

t~ 1955, quando se transforma em Comissão do Bem-Estar.
..

Em 1955 tambem
,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e

criada a Cruzada são Sebastião, pela Arquidiocese cat~lica, inspirada por-D.

H~lder C~mara que "utilizou o capital de entusiasmo e dinamismo criados pelo

Congresso (Eucaristico Internacional) ••• que se realizou nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARio ... e os trarn

feriu para a solução do problema das favelas" (PARISSE, 1969B: 175) •

.., ,/ - ,
Surgem, tambem, nesta decada alguns estudos fundamentais em relaçao a

proble~tica das "favelas": em 1951 aparece a tese de livre-doc~cia de Fer-

nanda Augusta Vieira Ferreira Barcellos: "As Favelas: estudo sociol~gico" ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J

sobre as favelas de Ní.tercd ; e em 1953 aparece um importante estudo sobrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.t ~

as "favelas" que pela primeira vez vai considera-las nao como um "problema",

mas como uma "solução" utilizada pelos imigrantes com salcfriosbaixos, face

ao ~ problema de moradia, ~ o trabaLl10 de Alberto Passos Guimarães: "As fa

velas do D.F.".
.t L ,

Em 1957) temos o estudo de Jose Alipio Goulart, "As favélas

do Distrito Federal". E, finalmente, em 1960 é publicado no "O Estado de

são Paulo" o enorme relat~rio da SAGMA.CS (Sociedade de Aná:lises Gr~ficas e

L

Mecanograficas Aplicadas aos Complexos Sociais), "Aspectos humanos da favela

carioca" (6).

" "Desta forma, ve-se a importancia que foi dada ao "problema" das fave -

las, que s~ vai tender a crescer na década seguinte.
.t

Nesta epoca, ligada ao

processo de industrialização e ~ busca de roa í or racionalização nos
.t

metodos

de aômí.ní.s tz-açac e direção, difunde-se no pais a mentalidade do "planejamen-

(6) Para uma lista mais completa e com maiores esclarecimentos sobre os estu
dos desse per{odo, ver: ~RISSE) 1969B: 197-201. Para a década de 1960:
ver: LEEIS, E.& A., 1971. Mimeo.
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to") ligada a "ideologia desenvolvimentista") como "solução" ~gica para azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- .-
resoluçao do que e considerado "problema".

B) A d~cada de 60: a consolidação de uma "solução"

Este periodo ~ de import~ncia capital para a consolidação de uma solu-

ção que será adotada como politica para as "favelas") inicialmente no Estado

.I' /

da Guanabara) mais tarde ampliada ao resto do pais: a politica 'da erradica -

ção) ata-aves da remoçao da população favelada ~ra habitações de tipos d.i.f'e-

rentes segundo as diversas escalas de renda. Em torno desta politica nem

sempre estarão de acordo os poderes estadual e federal) motivando lutas,en -

tre facções (7) já existentes;
.- .-

entretanto) esta sera a politica prevalecen-

te.

Como nosso trabalho tamb~m versa sobre essa politica) seus m~veis e os

, .., ,..., -
grupos que a levaram a frente) examinaremos mais detidamente os orgaos admi-

" .-nistrativos que a implementaram} seus objetivos) como foi levada a pratica e

as interrelações dos ~rgaos encarregados da mesma.

1. A dispersão dos estratos da "favela" e a concentração espacial

At~ aqui tratamos a "favela" como um todo homog~neo} da forma como
/

e

vista na maior parte das vezes. Entretanto} como observa Leeds, "••• se VR-

mos a qualquer destes lugares chamados favelas no Rio) barriados em Lima

.-
arrabales em San Juan) invasiones em Bogota) mucambos em Recife) etc ••• uti-

- /' ~ .,
lizando observaçao cuidadosa) uma camara fotografica) questionar~os ou ou

tros instrumentos de medida ou de observação} encontraremos) freqüentemaDte}

mesmo no interior de um deles) uma enorme v~riedade de caracteristicas fisi-

- /

Chamamos de facçoes) grupos politico~ que se unem em torno de uma lide -
rança para defender interesses especificos. l'-1aioresesclarecimentos) ver
capo 2~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApg. 90.



cas e sociais direta ou indiretamente obs~veis" (8) Confirma MedinazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" / ;IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArv

no proprio processo de ocupaçao do territorio~ ja se vao notando distin

ções nitidas que irão marcar a Favela como uma ~rea de população não homog~-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"

nea , diferenciada e estratificada" (1)1ED:rnA,1969: 119), e ainda como escreve

- ti -- /MachadO: ••• porque a favela nao e, de ~orma alguma, um grupo dentro de um

estrato social, não obstante muitos dos seus moradores poderem ser incluido~

embora com certa impropriedade, no que se poderia chamar de subproletariado,

./ ./

nao se deve ignorar o fato de existirem tambem operarios qualificados em

".,./ .I'

quantidade, funcionarios publicos, bancarios, comerciantes, etc., alem de um

" , ./ ('"

bom numero de proprietarios - isso para so falar em caracterlsticas economi-

cas" (MACPADO, 1967: 36).

Esta heterogeneidade ser~ levada em consideração na politica de remo -

~ .(

çoes que sera realizada pelo Estado da Guanabara a partir de 1962, com a cri

açao da COHAB (Companhia de Habitação do Estado da Guanabara) e com o . apoio

do Governo Federal, depois de 1964, com a criaçao do Banco Nacional de Habi-

tação (B.N.H.), quando o modelo COHAB-GB passa a ser aplicado em escala na -

cional. "A ideia era erradicar as favelas mudando seus ocupantes para vilas

de casas-embrião em sub~bios distantes, dado o preço mais baixo da terra.

Isto porque "pretende-se, tamb~m, a transformação da familia favelada

em ••• proprietm-ia e titular da casa pr~pria" (BRASn. Minist~rio do Inte -

rior, 1971B: 16) que ~ financiada, inicialmente, com os recursos d~
, .

proprla

~ ./

COHAB e~ mais tarde, pelo Banco Nacional de Habitaçao, atraves da COHAB. O

(8) "••• if vTith careful eye, camera, questionnaire, or other measuring and
observLng devices we go to any array of those places called favelas in,
Rio, barriadas in Lima, invasiones in Bogota, mucarnbos in Recife, etco •.
we often f'Lnd , even within one of them a tremendous variability of dire~
ly and indirectly observable physical and social characteristics" (LEEDS,
1969: 48).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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I
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prazo de pagamento ~ de 20/25 anos com aplicação de correção monetru.iazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
a

,
prestaçao e ao saldo devedor, no inicio trimestralmente, e atualmente com

reajustamentos das prestações segundo o aumento dos niveis de salário-minimQ

, ""Bara que esse pagamento seja, em principio, assegurado, e necessario

que os "mutuários", isto ~, as pessoas que vão participar do sistema de fi -

,
nanciamento do Banco, disponham de urna renda minima mensal garantida e com -

, , A

provada. Dai a necessidade dos levantamentos socio-economicos realizadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

" ~ ,
10 orgao que remove as favela~, visando averiguar a renda mensal minima e o

, ,
numero de familias a serem removidas (Anexo 1 - Exemplo de ficha utilizada.

nos levantamentos).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se as familias a serem removidas não
,

dispõem ca renda mensal minima ~

ra pagamento da prestação da casa ou apartamento, elas podem ser removidas~

~ ,
ra as casas-triagem, "unidades de habitaçao provisoria" referidas acima. Co

, -
mo vemos, os diferentes estratos ja existentes na favela sao agrupados, se -,
gundo o crit~rio de renda mensal, nos diferentes tipos de habitação. Assim,

o prop~sito explicito de "integração" dos individuos e famUias à cidade e

" ,.. - .,
a sociedade abrangente, atraves da condiçao de proprietaria e titular da ca-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/' (o) / . /' ,...../
sa propria / J e conseguido atraves de uma estratificaçao que ja existia na

"favela", comprovando-se que a "integração" relaciona-se com uma mobilidade

A ,

social e economica ja em processo na "f'ave.Ia ";

Essa "solução" não excluia outras que continuavam a ser aplicadas, co-

, ~ A

"CoI9Oobjetivo lfrimeiro esta a recuperaçao economisa, social, moral_e s~
nitaria das faml1ias faveladas. Pretende-se, tambem, a transformaçao da
famllia favelada, da condicão de invasora de propriedades alheias - COE

todas as caracteristicas d~ marginalização e insegurança que a cercam
, , A

em proprietaria e titular da casa propria. Como conseqliencia, chegar-se
" - ,-ia a total integraçao dessas familias na comunidade, principalmente no

que se refere à forma de habitar J pensar e viver" (BRASIL. Minist~rio do
Interior, 1971B: 16).
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mo as políticas baseadas em melhoramentos nas favelas. Da mesma forma, mais

tarde, emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1968 quandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé criada a Coordenação das Habitações de Interesse So-

cial da Área Metropolitana do Grande Rio (CHISAM) por decreto federal, visa~

~ .- ~
do a coordenaçao de todos os orgaos que lidavam com "favelas" e o planejame~

~o da pol{tica a ser adotada na ~rea em relação às mesmas, é criada, em ~mbi

to estadual a C;DESCO (Compa~8ia de Desenvolvimento de Comunidades) que visa

a fundamentalmente a urbanização. A CHISAM} por outro lado} foi criada num

. d" . ro; 11'; ,..,

cLí.ma e. c:::radlcaçao ata-aves da remoçao , embora teoricamente coordenasse a

,.., / ,/,....

açao de varios orgaos estaduais, entre eles a CODESCO.

Se, por um lado} as soluções propostas: "urbanizar" ou "remover" ten -

iendo a ser alternativas, demonstram a incerteza ou perplexidade, em determ~

nados momentos, de grupos de administração quanto à melhor "solução" para o

"problema" (cr. MA.CHADO DA SnVA & SANTOS, 1969), por outro lado} as pr~pri-

, ,
as características das "favelas" revelam que so poderia ser assim, uma vez

.- ,
~ue ha tambem uma grande heterogeneidade quanto a tipos de terrenos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I

idade

das favelas, sua localização e estrutura interna.
.-

Alem disso, a principal

::::ontrovérsiaentre "urbanização" e "remoção" sugere apenas diverg~ncias no

, -
lano da tecnica, pois pa:-e.as populaçoes interessadas todas as duas "saIu -

~ões" acabam por excluir alguns estratos que não podem arcar com o onus eco-

'"
~omico que elas implicam

(10)
Quanto às intenções de "elevação do padrão

:'evida do favelado" e à sua "integração" na sociedade abrangente, todas as

~aas conseguem imbui-lo cada vez mais da necessidade do consumo individual

)0) Como explica OTNeal."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd.: "Again the similarities are striking - urba-
nization and removal plans are based on the ultimate private ownership
of living units by the favelados; and an initial e)~enditure on the
part of some outside agency wrrí ch will eventually be repaid by those
enjoying the urbanized facilities. Only those favelados who can make
the monthly payments can participate in these plans"(: 5).
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de bens industrializados.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~
De uma maneira geral) sao propostas duas Lí.nhas dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaçao para "melho

rar o meio ambiente da cidade":

1) A remoção total das favelas que pode ser de dois tipos, segundo o local de

destino dos habitantes:

~
a) para Vilas e Conjuntos - Neste caso exige-se a comprovaçao de uma

." '"
determinada renda familiar minima mensal .•pois o .?bjetivo e tornar o morador

proprietário de sua habitação, atrav~s da compra a longo prazo, atrav~s de

financiamento do Banco Nacional de Habitação. OS conjuntos em geral são um

'" .
complexo de predlos de apartamentos de cerca de quatro.andares. Oferecem a-

A

partamentos de dois a tres quartos. As "vilas ",mais antigas, se compoem de

casa-embrião) podendo ser modificadas e aumentadas, e de pr~dios de aparta -

mentos. Em geral, a maior parte dos conjuntos e vilas encontram-se a grande

dist~ncia dos locais das antigas favelas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- / / I

b) para "centros de habitaçao provisoria" ou "parques proletarios" ou

"casas-triagem" - Esta seria a solução encontrada pela administração para os

habitantes da favela removida que não t~m condições de pagar as prestações

dos "conjuntos" ou das "ví.Las11 • são.hab itações em alvenaria ou madeira) mas

apresentando muito menores condições de conforto' do que as anteriores. Foram

construidas para serem provis~rias} pressupondo-se que} com o tempo} as pes-

soas adquiririam condições econ~micas que as permitissem sair dali e ocupar

os conjuntos. Entretanto} para muitas familias transformaram-se em habita

'"
ções definitivas, face, por exemplo} ao grande numero de biscateiros encon -

trados nas favelas e que não podem manter urnarenda mensal minima que os pe~

mit~ pagar unidades habitacionais localizadas em conjuntos da COH4B. O pag~

mento das casas-triagem ~ simbSlico ou nenhum. Localizam-se} principalmen
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te~ na Zona da CentTal ou da Lcopoldina~ nos suburbios do Rio. Dividem-se em

uma escala, segundo o tipo de casas~ infra-estrutura urbana, localização em

relação ao centro da cidade e isolamento. Temos como exemplos: "Centro de

~ .rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA

Habí.t.açaoPr-ovf.soz-Lade Pací.encí.a'",bastante afastado e isolado das vias de

com~~icação e do centro da cidade~ distando 2 km da estação de estrada de

" ,
fel'l'Omais prox.ima; "Parque Nova Ho'Landa!", as margens da Av. Brasil, no su-.

b;;:rbiode Bonsucesso , dí.apondo de comunicaçoes abundantes e a uma dist~ncia

pequena do centro da cí.dade , ao lado de uma ext-ensaárea "favelizada" ~ dis -

põe de casas de madeira e de Lnfima estrutura urbana. (Anexo 2 - Lista dos

centros de Habitação Provis~ria e respectiva localização).

Este tipo de ação governamental seria o mais radical, na medida em que

.r

alem de interferir na organização interna dos aglomerados representados pela

.-"favela", dispersa seus di.r'erent.esestratos, segundo o nivel de renda, alo -

"jando-os em separado, segundo a renda familiar mensalo Alem disso, seria ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I

mais radical na medida mesmo das suas intenções: erradicar as favelas. Tam-

b~m concentra os niveis de renda, assim todos os mais pobres tenderiam a se

concentrar em determinada área da cidade.

~ A

Como exemplo deste ti~o de ré~~çao tcmç~ todas as que vem se realizan-

do pela COHAB desde 1962 e em coordenação com a CHISAM, depois de '1968.,

2) Integl~ação da área e sua incorporaçao legal como uma comunidade "viavel

no sistema urbano. Neste caso estão os projetos da CODESCO, nas favelas ~B-

ta Machado, Braz de Fina e Morro união" onde, ao lado da construção de urna

Lnf'r-a-ces br-ut.ur-aindispensável à Ibxbanização"" houve o aproveitamento das ha-

bttações favcladas e sua adaptação a padrões de habitação consider~dos tecn~

" ~ "camente viaveis" segundo especificaçoes e escolhas dos proprios moradores.
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~ - ~
2. Os orgaos da remoçao:

Falaremos agora, mais detidamente, dos processos que deram origem aos

~rgãos que estão mais ligados ao objeto da nossa tese: COHAB, B.N.H. e CHI -

SAM.

a) Companhia de Habitação Popular do Estado da Guanabara (COFAB-GB)

Imediatamente antes da criaçao da COHAB, houve um incidente politico~

tre o governador Lacerda e o Diretor da Coordenação de Serviços Sociais, Ar-

tur Rios, que ilustra a firme convicção de certos grupos em torno da politi-

ca de remoções. Em 1956, houve uma lei federal autorizando a administração

de fundos por parte de a~ncias que trabalhavam com habitações em favelas em

quatro cidades brasileiras (Rio, são Paulo, Recife e vit~ri~). No Rio, es~

cificamente, houve a proibição, durante dois anos, de qualquer expuLsão de

moradores de "favelas". Foi criado o SERFHA (Serviço de Recuperação de Fave

Ias e Habitações Afins) que veio coordenar as v~ias agências municipais. S~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" - Imente em 1969, com a criação do Estado da Guanabara, o orgao passou a contar

com meios financeiros~ passando a fazer parte da Coordenação de Serviços So-

ciais do Estado, cujo diretor, Rios, passou a apoiar sua ação (LEEDS, A.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&

E., 1971: 21/22).

, ,,- , ~
Ao contrario da maioria dos orgaos ate entao criados, os objetivos do

A

SERFHA pretendiam capacitar a favela como tal a gap~ar certa independencia~

,
ra lidar com as autoridades do Estado. A ideia era de que os residentes nas

favelas eram perfeitamente capazes de, adquirindo uma visão critica, defen -

der os interesses especificos das favells e, desta forma, dispenaarem a me -

diação do politico ou do t~cnico que, pela posição ocupada, passa a desempe-

nhar a função de mediador e a entrar no circuito da "troca de favores". En-

, -
fim, a visão do SERFRA. em relação ao "f'ave.Lado " era considera-lo nao um "po-
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bre-coitado", necessitando ajuda e "guia moral", mas urnapessoa perfeitamen-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. ~
te capaz que mais do que ninguem conhecia seus problemas e que, graças a is-

so, poderia ser de grande valia para o encaminhamento de "soluções vi~veis "

de habitação e de problemas relacionados com a "favela" (LEErB, A. & E.,1971:

22) ••

Com a ajuda de Rios e de outros membr-os do "staff" do SERFHA 'foram or -

ganizadas associações em 75 favelas; cada uma das quais assinou um acordo

com o SERFHA.

~
Em maio de 1962, Rios foi "queimado" pelo governador Lacerda atraves da

imprensa. Em agosto do mesmo ano ó SERFHA foi abolido e procedeu-se a uma ~

organização administrativa em todo o aparato estadual. A Fundação

~ (11) A

Leao XIII transformou-se e passou a ser quase que uma dependencia do Es-

tado, trabalhando lado a lado com a COHAE que foi criada em dezembro de 196~

Em 1964, a Fundação passou a ser uma ag~ncia estadual semi-aut8noma, sUbordi

nada à Secretaria de Serviços Sociais.

A COHAE (Companhia de Habitação Popular do Estado da Guanabara) foi

criada como uma sociedade de economia mista pela Lei estadual n'?263, de 24/

12/62 e constituida pela As~embl~ia Geral ~€alizada em 13/3/1963 que aprovou

(12)
o Estatuto da sociedade

(11) A Fundacão Leão XIII havia sido criada em 1946, ligada ~ Arquidiocese
do Rio de Janeiro e sob a inspiração do Cardeal D. Jaime Câmara com fi-

A

nalidades pUl"amente caritativas. Prestava assistencia social nas fave-
las: construção de facilidades recreacionais, creches para crianças me-
nores para que suas mães pudesse trabalhar, educação de adultos e trei-
namento vocacional.

(12)
, /

Como companhia de economia mista, isto e, de capital publico e privado,
ao lado de muitas outras que foram criadas pelo Governo Lacerda'Aa CO -
HAE tem direitos de acordo com a lei, de fazer coisas que uma agencia pu~ ~ -
ramente publica nao poderia fazer, por exemplo, expropriar, comprar e
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A CORAB foi criada por grupos liderados pelo Governador Carlos Lacerd~

Na ~poca o Estado controlava, através de outras companhias subsidiárias (e -

ram acionistas o Estado, a COPEG e a COCEA) o funcionamento da companhia; a-

lém disso, 49% das ações separadas para particulares pertenciam a Rafael de

Almeida Magalhães, sub-governador e a Flexa Ribeiro, ambos estreitamente li-

gados ao governador (LEEDS, A. & E., 1971: 25). Isto assegurava uma certa

A ~,

influencia do grupo nas decisoes da As.sembleia Ger.al da companhia, mesmo de-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
pois da saida de Lacerda do cargo.

,
E importante assinalar, para compreendermos o interesse do grupo na

criaçao da CORAB, o Decreto Federal n9 1281, de 25/6/62, que instituiu o

Conselho Federal de Habitação. Este seria um dos motivos, segundo a inter

pretação de Leeds, para a criaçao da CORAB... "A criação da CORAB pode ser

vista como uma resposta à criação do Conselho Federal de Habitação e às suas

proposições, na medida em que, formalmente, estava organizada

tamente as coisas estabelecidas no decreto federal" (13).

para fazer exazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f -

Mais uma vez, a pol:ttica para as "favelas" e seus residentes vai depeE.

,
der de uma luta de grupos que disputam o poder do Estado. Alem disso, para

reforçar esta situação, a disputa dava-se, também, em torno da possibilidade

realizar provavelmente todas essas ações.,
"Alem do objetivo fundamental de recuperar socialmente o favelado, sen-
tiam os respons~ve~ pelas diretrizes do programa que havia necessidade
de liberar certas areas do estado, atingidas pelo plano de obras a ser
executado ••• Como conseqti~cia imediata originaram-se os conjuntos da
Vila Kennedy, Vila Aliança e Vila Esperança" (ESTADO m GUANABIillA,196ft
B: 5).

(13) "The creation of the Cohab may be seen as a r-esponse to the creation of
the Federal Housing Council and its provisions, in that in a formal
sense, it was organized to do exactly the things set forth in the fede-
ral decree" (LEEDS, A. & E., 1971: 25).
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A

de controlar grandes importancias em recursos financeiros, motivo muito fre-

qfienteno Brasil nas disputas pelo Poder entre o Governo ~entral e os gover-

nos dos estados.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.I'

O governador da Guanabara, na epoca} havia conseguido realizar um acor

do, em separado, entre o Governo do Estado da Guanabara e a A.I.D. (Agency

for International Development). Por este acordo wu bilhão de cruzeiros ad -

.I'

vindos da venda de produtos agricolas no Brasil poderiam ser usados para a

urbanização parcial de algumas favelas, a completa Urbanização de uma grande

favela, a construção de 2.250 casas de baixa renda,a "reacomodação" doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAre-

sidentes nas favelas e a construção de um grande posto de sa~de em uma regi-

ão vizinha do Rio. Na verdade, esse dinheiro serviu para financiar a cons -

trução de casas em Vila Esperança, Vila Aliança, Bangu e Vila Kennedy, todos.

projetos de "remoção" de favelas.

Dessa forma) o grupo que ocupava o governo estadual desafia~ a autor~

dade do governo central, obtendo empréstimOS no exterior sem necessitar do

seu aval. Através desse expediente, montava uma base institucional para op~

sição ao mesmo.

A COHAB ti~ha como p~incipais finalidades: o estudo de problemas de h~

bitação popular) principalmente do tipo "favela" e o planejamento e execuçao

de "soluções" em coordenação com os diferentes ~rgãos estaduais ou não; a e-

~ .I' ,

xecuçao de medidas de amparo provisorio as favelas existentes visando a as -

A ~ .I'

sistencia de seus moradores e a higienizaçao das areas ocupadas; como ativi

dade subsí.dãárí.a, a construção civil para si ou IY3.Tat.ez-ce.ir-os,bem como a

compra e venda de materiais de cor-r.trução(ESTADO ~ GUAli4BARA. Estatutos da

COHAB, citado em ES~~DO ~ GB/COHAB, 1969B: 4).

Nos estatutos iniciais foi considerada, subsidiariamente) a construção
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civil e foi colocada como finalidade primordial o estudo de problemas de ha-

bitação popular e o equacionamento de suas "soluções 11. Note-se que nem mes-

mo foi verbalizado o termo "er-radt.caçao",

Em 1966 a COHAB recebeu nova estrutura: a Assessoria Jurídica e os Ór-

gãos de Serviço Social passaram à condição de Divisão, criou-se a Divisão de

A

Patrimonio.

Em 1967, procedeu-se a nova modificação: a Divisão de Patrim8nio pas -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A

sou a ser Diretoria do Patrimonio. Foi criada uma Diretoria co~ lli~ represe~

tante da Oposição Parlamentar.

Em 1968 houve nova reformulação dos Estatutos, com mudanças nas pr~pr~

as finalidades da Companhia. As novas finalidades passaram a ser: a) a cons

trução de unidades e conjuntos habitacionais de interesse social, em coorde-

nação com os diferentes ~rgãos estaduais ou não, bem como a administração dos

conjuntoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor ela construidos; b) como atividade subsidi~ia, a construção

civil, para si ou para terceiros, bem como a compra e venda de material de

construção.

A mudança de car~ter estatut~rio das finalidades da Companhia, em 196q

, , ~
se deve a necessidade de, fcrmalmente, adequar os estatutos a açao efetiva

por onde vinha se pautando a COHAB. , " -Alem disso, respondia a criaçao, nessa

~poca, da CHISAM (Coordenação de Habitação de Interesse Social da'Área Metro

politana do Grande Rio), ligada ao B.N.H. e ao Minist~rio do Interior.

/ ~
E significativo que, nessa mesma epoca, extin~~ia-se o Serviço Social

da COHAB que teve atuação destacada na companhia at~ 1965 -- "urnadas razoes

- , ,
da extinçao do Serviço Social alegada na epoca e que era um trabalho oneroso

para a COHAB e que a COHAB não deveria ter um aspecto social, que a COHAB e-

ra uma companhia construtora, era uma companhia de habitação popular. Entã~
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como companhia const.rutora ·nao podia ter Serviço Sooial dentro de seu quadro

de servidores" (Entrevista com t~cnico d_;~rgão ligadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà Assist~ncia Social).

'"
Em 1962, a politica adotada foi a construção de conjuntos habitacio

nais e, conseq{ientementc, a "erradicação" de favelas. Essa po11tica obedezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- .,.
cia nao somente a razoes de cunho humanital'io, uma vez que o grupo estava li

gado ao movimento de democracia cristã -- "Eu vinha de um ambiente cristão

atuante. Era membro ativo da juventude da lAção Cat~lic3.11!(Cf. "Meu 2ncon-

tro com a favela". Entrevista de S. Cavalcanti). -- J mas tamb~m ~ necessidade

que tinha o primeiro governo do mais novo Estado da União de se contrapor a

'"
uma politica de bases populistas que vinha s,ndo feita pelo governo central.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I / " /

A1GIll disso, era necessario abrir linhas politicas de "impacto", isto e, que

chamassem a atenção do resto do Brasil sobre o governo da Guanabara, j~ que

o pr~prio governador tinha ambições à presid~ncia.

De 1962 at~ 1965 a COHAB tinha construido, ampliava e complementava ~s

obras, e administrava os seguintes conjuntos: Vila Aliança, com 2.183 casas,

"-
Vila Esperança, com 464 casas, Vila Kennedy, com 4.776 casas, Marques de são

.-
Vicente, Pio XII, Santo Amara, Dona Castorina, Alvaro Ramos e Cidade de Deus.

As favelas erradicacla:::total ou par-cãa.Lment.e f'or'am: Esqueleto, Morro

" '"dos Prazeres, Bom Jesus, Vila da Penha, Vila do Vintem, Alvaro Ramos, Ponta

'" .•.
do Caju, C.C.P.L., Timbo, Sao Carlos, Moreninha, Avenida Brasil, Pasmado, M~

, - '"
ria Angu , Getulio Vargas, Joao Candido, Vila do SASE, Macedo Sobrinho, Mar --

'" -ques de Sao Vicente, Praia do Pinto, DeI Castilho, Braz de Pina, Ladeira dos

"Funcionarios, Turano, Rio Joana, Mor-r-o do Quieto, Av. 24 de Maio, num total

de 8.078 famÍlias e cerca de 42.000 pessoas (Fonte: ESTADO DA.GUANAPARA/CO -

'"~~B - A experiencia do Serviço Social na COHAB-GB: 969. Ver Anexo n~ :, Lis-·

ta de favelas erradicadas no periodo).
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Na Guanabara, a mudança de Governo no final de 1965 vai alijar do Po -

der grupos importantes ligados à politica da favela, isto é, os quadros que

haviam implantado a COHAB e a pol:Ltica de "erradicação" das favelas. Muitos,

na verdade, j~ estavam ligados ao B.N.H., influindo nas decisões sobre azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo-

litica habitacional em nivel federal.

Em relação à política de "erradicação", o Governo Negrão de Lima (1969"

1971) caracteriza-se por uma certa in~cia e, entre as razões possíveis, te-

mos os compromissos assumidos durante a campa~~a eleitoral, quando atacava

as "remoções" feitas pela CeHAB e a necessidade de adotar uma imagem cont.r-e.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
ria a do governo anterior.

Assim, em 1966, com as enchentes de janeiro a COH~B vai se preocupar

,.
em atender os flagelados atraves de estudos e proj etos de casas de madeira em

,.
Acari e de estagios para triagem na segunda gleba da Cidade de Deus. Proje-

ta e constr~i o Centro Comunal de Cidade de Deus, amplia e melhora o Conjun-

'" -' ,
to Marques de são Vicente e faz obras em varios conjuntos (cr, ESTADO DA GUA

NABARA J 1970).

Em 1967, o saldo de construções é de 1.718 casas. Iniciam-se as obras

de 4.077 unidades habitacionais. Começa a urbanização da favela Barro Verme

lho. Em dezembro tem inicio a construção do conjunto Cidade Alta, com 2.200

apartamentos.

Como veremos, o saldo de construções desse periodo (1965/1967) ~ bas -

tante inferior ao per:Íodo anterior eao ritmo que ser;' imprimido a partir dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,- .,.-
1968 as construçoes e conseqUentemente as remoçoes.

A ,.

Abriremos um parenteses para eÀ~licar os moveis da criaçao e desenvol-

vimento do Banco Nacionalffi Habitação (B.N.P.), fundamental para o entendi -

(~ '8mento da polltica de "remoçoes" de -f'ave.Las depois de 190 , sob a orientação
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'"da Coordenação de Habitação de Interesse Social da Area Metropolitana do

Grande Rio (CHISAM)~ subordinada ao B.N.H.

b) Banco Nacional de Habitação (B.N.H.)

EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1964 ~ criado o Banco Nacional de Habitação~ cuja primeira presiden

'"te~ Sandra Cavalcanti, havia sido presidente da COHA_B-GB e Secretaria de Ser

viços Sociais da Guanabara. Criado pela LeizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4.380, de 21/8/61~)com o objet~

vo de "orientar~ disciplinar e controlar o Sistema Financeiro de Habitação",

institu{do na mesma lei para "promover a construção e a aquisiçao da casa

'" .
proprla, especialmente para as classes de menor renda." O mesmo ato criavazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J ,..,. / *'
tambem o instituto da correçao monetaria nos contratos imobiliarios que, em-

bora sem nenhum apoio legal, vinha sendo aplicada pela COHAB na Guanabara. A

correção monetária objetivava que o dinheiro pago pelo im~vel não fosse des-

valorizado pela inflação e baseava-se em niveis fixados pelas Obrigações Re~

" " .-justaveis do Tesouro Nacional e pelos reajustes do salario mínimo. Tal como

na Guanabara havia acontecido em relação ~ COHAB, a lei que criou o B.N~H.

optou pela não construção pelo Estado; o ~rgão regulador apenas estimulari~

atrav~s de financiamentos) as atividades da iniciativa privada.

.-
Para entender a filo8ofia que no~teava o estabelecimento do B.N.H. e

suficiente atentarmos para observaçges feitas por Mário Trindade,um dos

mais importantes presidentes ••• "o problema mais importante daquele momento

-nao era a casa, era a abertura de oportunidades de emprego para absorver as

-massas de trabalhadores semi-especializados ou nao especializados, de oport~

"nidades para mobilizarmos os escritorios de engenharia) de planejamento, de

projetos, de arquitetura e dar trabalho às firmas de construção civil e ~ in

, ~
dustria de material de construçao, forças paralisadas na economia brasíJei -

r-a " (TRINDADE..•1971: 22). É significativo tamb~m que a legislação do Banco
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tenha sido discutida por um grupo formado pelo presidente da COHAB-GB} poru~

advogado "um dos maiores especialistas em sociedades an~nimas do Brasil"}por

um diretor da COHAB-GB, por um t~cnico em finanças e por um dos maiores cons

trutores da Guanabara que, mais tarde) far~ parte da direção do Banco.

Al~m de criar o B.N.H. a lei 4.380 tamb~m trouxe em seu bojo medidas ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ~
minentementezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf'Lnanc ef.r-as , tais como: a coi-r ecao monebar-La, as letras imobi-

, .1'.1'

liarias e as sociedades de credito imobiliario para captar recUTSOS comple -

mentares} uma esp~cie de fundo de habitação formado principalmente "pela

contribuição de empresas que mantenham empregados sujeitos a descontos para

~
IABs, do SESI e SESC) 20% do orçamento de aplicação dos IABs, 30% dos deposi

tos das Caixas Econ;micas Federais, integralização do capital inicial (1 bi-

lhão), 4 e 6% dos e.Lugueãs ". Foi criado tamb~m o SERFHAU (Serviço de Habita

~o e Urbanismo), cujo superintendente ~ escolhido pelo Conselho de Adrninis-

tração do B.N.H. " (14)
Assim} na verdade, aquele esta subordinado a este

'14) O B.N.H. não atua diretamente na execução dos'programas por ele finan -
ciados total ou parcialmente, fazendo-o atraves de agentes como as CO -
HABs , as Cooperativas Habitacionais e outros, As COPABs - Companhias- - / - ,
de Habitaçao - sao orgaos do poder publico estadual} por ele formadas ,
geridas e operadas. Cc~ a c~iaçso da CHISAM - Coord~lação de Habitação
de Interesse Social da Ar ea Metropolitana do Grande Rio - as atividades
das COMBs da Guanabara e do Estado do Rio de Janeiro passaram a ser co
ordenadas por esse ~rgão.

- .I'

As Cooperativas Habitacionais resultam da associaçao dos proprios in
teressados dentro dos sindicatos e das entidades de classe, sendo, poiS;
sociedades civis formadas, geridas e operadas pela iniciativa particu -" ,,"
lar. As CQHABs financiam casas para familias cuja renda e, no maximozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ

de três sal~rios minimos. Na verdade financiam casas para fam{lias re-
sidentes em favelas. As Cooperativas Habitacionais financiam casas pa-" ", ,,,
ra famílias cuja renda e} no maximo, de seis salarios minimos. "Os pro
gramas do B.N.H. podem ser grupados em duas grandes classes - habitacio

Â -

nais e co~plementares. Os primeiros tem como objetivo direto a produ -
ção de habitações. Cs complementares visam a criação de condições in -
fra-estruturais e de apoio para a realização ~aqueles. Os progra~ns ha
bitacionais distinguem-se ainda segundo a forma de atuação do B.N .:1. co
mo banco de investimento ou como banco central do Sisterra Brasileiro de
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Durante o ano de 1965 o Banco foi instalado e deu-se inicio à implant~

ção do Sistema Financeiro de Habitação. Foram criadas e instaladas as pri -

meiras COHABs e Cooperativas Habitacionais.

Em 1966, al~m da implantação do Sistema Brasileiro de Poupança e Em-

pr~stimoJ definiram-se as condições de operação do mercado de hipotecas e o

Banco ganhou o suporte financeiro de que necessitava com a criaçao do Fundo

'Ir)
de Garantia do Tempo de Serviço \) e a gestão dos seus dep6sitos pelo B.N.

H.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
Poupança e Emprestimo. Como Banco de Investimentos o B.N.H. concede fi- , -
nanciamento para habitaçoes atraves dos diversos agentes do Sistema Fi-
nanceiro de Habitação, segundo quatro programas: a) Programa de Financi
amento ao Mercado Rural; b) Programa de Financiamento Popular ao Mercã
do Urbano; c) Programa de Financiamento Econ~mico ao Mercado Urbano. -,

Como Banco central do Sistema Brasileiro de Poupança e Emprestimo ca
be ao B.N.H., no campo financeiro, estimular e garantir as operações- ,
das entidades desse sistema. Essa funçao e preenchida pelo Pro~ama de
Estimulo e Garantia ao SBffinos seguintes suo-programas: a) Estimulo e
Garantia ~ Sociedades de Cr~dito Imobiliário; b) Estimulo e Garant~,-- ") ( ,
as Associaçoes de Poupança e Emprestimo; c EstlIDulo e Garantia as Cai
xas Econ~micas; 4) Garantia e Repasse de Recursos Externos e outros.,

Ha ainda os programas complementares: Programa de Financiamento de
Materiais de Construção (FIMACO), Programa de Financiam~Dto para Sanea-
mento (FINANSA). Há outros programas complementares que abrangem os se
guintes sub-programas: a) Infra-estrutura urbana;. b ) F~nanciamento do
Planejamento Local Integrado (FIPLAN); c) Assistencia Tecnica e Estu -
dos e Pesquisas •••" (rn BPASIL. Minist~rio do Interior/~TH, 1969B, v.l:
35/40) •

(15) O Fundo de Garantia de Tempo de Serviço (F.G.T.S.) ~ um fundo de inves-
timento formado com o dep6sito de 8% das folhas de pagamento de emprega- ,,-
dos que optaram pelo Fundo. O Plano Nacional de Habitaçao, como e cha-
mada a Lei que criou o Banco, tem como principais fontes de recursos
a) os dep~sitos do G.G.T.S. no B.N.H. que são movimentados para o finan
ci~~ento de unidades habitacionais e de infra-estrutura urbana e indus~
trial; b) o Sistema Brasileiro de Poupança e Empr~stimo, constitu{dope
Ias Sociedades de Cr~dito Imobiliário (S.C.I. ), CaixesEconomâcas e Asso
ciações de Poupança e Empréstimo (A.P.E.) que tem sua base financeirã

. - , ,
formada pela cantaçao das poupanças populares, atraves de depositos comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ r ,

correçao monetaria e venda de letras imobiliarias.
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" " "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANessa epoca, ja como presidente do Banco, o engenheiro ~~rio Trindade

foi um dos mais ativos participantes na elaboração da Lei dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF.G.T.S., junt~

mente com o ministro Roberto Campos que assim se expressou sobre a política

habitacional: "Efetivamente, devendo favorecer a aquãs í.cao da casa propria ~

las classes menos favorecida.s, e estimulando ao mesmo tempo, a absorção de

mao de obra não qualificada pela ind~tria de construção civil: a
.-

politica

-'
habitacional viria contribuir para a consecução de dois objetivos basicos do

Programa de Ação:

"- Assegurar, pela politica de investimentos, oportunidades de emprego

produtivo da mão de obra que continuamente aflui ao mercado de trabalhoj

Atenuar os desníveis econ8micos regionais e setoriais e as tensões

criadas pelos desequillbrios sociais, mediante a melhoria das condições huma

nas lf (CA1J-P2S,1965: 20).

A Lei do F.G.T.S., na verdade, viria fortalecer o Banco como tal e era

um L~portante instrumental para a política de estímulo à poupança e ao ínves

timento de capital a longo prazo, aplicada pelo Governo no combate à infla -

ção, pedra de toque da política monetarista. Não ~ surpreendente, portanto,

o fato de Roberto Campos cempre ter dado decisivo apoio ao Banco e como mi -

nistro ter ajudado na tramitação da Lei pelo Congresso. Tambémo

Brasileiro de Poupança e Empréstimo, coordenado pelo B.N.H., era importante

Sistema

instrumento na política de desenvolvimento do Mercado de Capitais. 0 Banco

consubstanciava opções políticas do Governo no campo econ8mico e financeiro.

,
Expandindo suas atividades, criando um sistema financeiro e atraves de

le investindo na ind~stria de construção civil e ind~trias correlatas, pla-

nificação urbana ~ aaneamerrto , esgotos, turismo, estradas e melhoramentos ur-

banos (como o Metr8 de são Paul.o }, o B.NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.H . torna-se uma das peças mais .irn -
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portantes da polftica econ~mico-financeira, equivalente a um minist~rio de

destaque em termos do montante de recursos com que trabalha e da diversifica

çao de suas atividades.

Entretanto, o nao pagam~nto, o atraso das prestações por parte dos mu-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.-tuarios do Sistema, torna~se ~ dos pontos de estrangulamento do Programa

Em todas as faixas observa-se esse comportamento) embora de forma mais acen-

tuada nas faixas de renda mais baixa. Os fndices de correção monet~ia) pe-

riodicamente corrigido~ tornam-se respons~veis pelo alli~ento,em espiral, das

prestações. A incid~ncia da correção também sobre o saldo devedor implica

em um constante aumento deste, o que assusta os mutuários que nunca v~em a

diminuição de sua divida, ao contr~rio, v~em sempre o seu aumento.

Torna-se fundamental minorar ,esta situação, uma vez que unidades sao

devolvidas aos agentes financeiros.ou simplesmente abandonadas e conjuntos

ficam desocupados por falta de compradores.

Na faixa de renda de que nos ocupamos (COBABs, menos de 2 a 2,5 S~M.),

acontece coisa semelhante em maior escala: conjuntos inteiros apresentamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAal-

to {ndice de atraso nos pagamentos das -prestações •

.- .-O problema torna-se de dominio publico e todos os dias a imprensa traz

noticias a respeito: urge a aplicação de medidas paliativas. Torna-se claro

que 9 ritmo de ajuste da correção monetária se opõe às medidas de contenção

, " ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,..,
salarial necessarias a política de controle da inflaçao. Trava-se uma luta

nos bastidores, entre os que advogam a necessidade de maior expansão da eco-

nomia, com conseqlicnte aume~to de sal~ios) visando o aumento da capacidade

A ~

de consumir e os que mantem a posiçao da necessidade de um controle estrito

da inflação.

No B.N.H. o reflexo desse debate liga-se a necessidade de por em prati
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ca medidas que propiciem o pagamento das prestações atrasadas e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~

expansao

do sistema,isto ~, medidas que propiciem o "consumo da habitação".

"A rigor podemos apontar pontoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnevrá.Lgãcos na aplicação da
~

correçao

, ~ ~
monetaria nos programas do B.N.H., mas nao no instituto. Sao eles:

1) o defasamento, em processo de equilibrio entre a evolução do poder aquis~

ot"., ,.., /

tivo dos salarios e os indices de correçao monetaría;

2) aplicação inadequada dos Planos de COTreção,' em caso especifico;

3) aquisição de mOTadia em nivel de custo acima da capacidade econ8mica do

adquirente, atrav~s do fa13eamento das informações exigidas pelo B.N.H., por

culpa dos agentes e dos adquirentes." (cr. TRINDADE, 1971: 213).

Em meados de 1971, o engenheiro Mã:rio Trindade sai da presid~ncia do

B.N.H., cargo que ocupava desde agosto de 1966. " "Para substitui-lo e chamado

o economista Rubens Vaz da Costa.

c) Coordenação de Habitação de Interesse Social da Área Metropolitana do

Grande Rio (CHISAM)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI

Pelo Decreto n9 62.254, de 31/5/1968, foi criada a CHISAM, em
Â

ambito

estadual. A CHISAl-1estava subordinada ao Minist~rio do Interior e ao B.N.H.

e visava, especificamente:

"a) Reunir elementos essenciais de pesquisas, planos, programas, projetos e

./ ./ - -
estudos existentes, atraves dos orgaos competentes, oficiais ou nao, 30-

bre as favelas e seus ocupantes nos Estados da Guanabara e Rio de Janei-

ro;

Â

b) Promover levantamento economico, social e territorial, bem como propor

lêgislação especifica visand~ ~ formulação e execução de um programa con

,
tinuado de desfavelamento a curto, media e longo prazos;

, -
c) Credenciar, dentre os diversos orgaos e entidades existentes nos dois es
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tados, aqueles que terão a responsabilidade de agentes executores, para

efetivação do programa de desfavelamentojzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- / /

d) Promover a participaçao tecnica e financeira dos Estados, municipios, en

tidades de cr~dito, inclusive o B.N.H.; nos programas e planos que os a-

gentes executores vierem a realizar;

e) Propor a utilização de ~reas de terra pertencentes ~ União, aos Estados,

munic{pios, INP3, e demais entidades p~blicas, bem como a desapropriaçã~

/

por interesse social, de areaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAper-t.encerrt.es a particulares, quando julg~

das essas medidas necess~ias à execução dos programas adotados." (BRA -

SIL, Ministério do Interior/BNH, 1969A: 11/12).

/ ,
Atraves do Decreto n9 62.698, de 14 de maio de 1968, foram oJlocados a

disposição do B.N.H. e das COHABs da Guanabara e do Rio de Janeiro trinta e

A criação da CHISAM parece representar a reação,de grupos que tinham

seis terrenos pertencentes ao I.N.P.S. para edificação de conjuntos.

criado e implementado a politica de remoções, ao Governo da Guanabara q~,'~

través da busca de uma outra "solução", a "urbanização", mantinha uma certa

inércia quanto à politica de erradicação de favelas.

De fato, foi a tnane.i.i-a que ti:\lc:;"ámcs gr-upos ligados ao B.NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.H . e con -

/

trarios aos grupos ligados ao então governador da Guanabara de dinamizar a

construção para faixas de renda baixa no Rio de Janeiro e.de intervir polit~

camente na Guanabara. 0 Rio era interessante para efeito de demonstração da

"remoção" no resto do pais e porque concentrava a maior população favelada do

pais. Dessa forma, os grupos utilizavam o Poder Central, representado pela

CHISAM, para implementar sua politioa na Guanabara.

A CODESCO (Companhia de Desenvolvimento de Comunidades), sob a direção

da COPEG (um banco de dezenvolvimento do Estado da Guanabara), tinha como ob



.43.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~etivos planejar, e executar o desenvo.Lvãmerroo de tres favelas previamente e~

~oL~idas (Braz de Fina, Morro União e Mata Machado)) como representando uma

"mabr-Lz 11 dos vários tipos de "~reas marginais" na ~rea metropolitana do Rio.

Embora em termos oficiosos) as duas entidades passaram a se defrontar,

~
.zaa vez que apropria CHISAM procurou Lncccpor-ar a CODESCO como entidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"p~

~a atuar na ~ea de produção de habitações nos pr~prios locais das favelas

e~ substituição aos barracos atuais" (BRASIL, Minist~rio do InteriorjBNH

:969A: 14) e, ao mesmo tempo, enfatizou a po11tica de erradicação e a cons -

~rução de conjuntos e casas-triagem.

~
E curioso que a criação das duas entidades havia sido recomendada por

./ / .,.., ,
"..:JCJ tecnico da A. I.D.) embora a concepção de orgaos semelhantes a CIDSAM o

:osse em termos de um poder p~blico que) atuando sobre a área metropolitana

áo Grande Rio) tratasse de todos os problemas que a afetassem como tal) e

~ao ape~~s com os problemas ligados à Habitação de Interesse Social.

É bom lembrar aqui a mudança dos estatutos da COHAB citada anteriú~en

tezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(p. 32) que a tornou) praticamente) uma companhia construtora) atuando co

~o instrumento da politica de erradicação de favelas) adotada pela CHISAM j

A

3.N.H., de ambito federal.

Embora em 1968) quando foi criada) a CHISAM nao tivesse explicitamente

a intenção de construir, procedeu à implantação do Programa CHISAM, atrav~s

Â _ / .

da concorrencia para a construçao de 7.280 unidades habitacionais,em varios

A ~

conjuntos. Essas concorrencias foram iniciadas pela CHISAM mas nao foram

completadas por ela, uma vez que passaram à alçada da COHAB. A situação cr~

ada parece~ como objetivo forçar a construção de conjuntos habitacionais )

pois a politica adotada era "construir o m~ximo de unidades) num minimo de

tempo, a custos tão baixos que permitissem a compra por 'tavelados" "



2. Conjunto de Marechal Hermes 80 unidades

Em 1969, depois do P~ograma CHISAl~, foi implantado o Programa Sete de

Setembro, com 16.900 unidades, como uma reo~osta da COHABzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà CHISAM; em verda

de era o governo estadual tentando m03tra~ que tinha capacidade de construir,

em grande escala~ para o poder aquisitivo do favelado, sem precisar da ajuda

do Governo Federal, a não serzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApaz-a os financiamentos dos projetos.

A

"Eles (a CHISAM) f'Lz ezam a concorrencia muito mal feita e passaram o

A "abacaxi para a COHAB, que teve que aceitar ••• Voce sabe, estava na epoca do

Ato Institucional n~ 5, quem era louco de dizer alguma coisa ••• A COHAB eL-

.-
trou em resposta com o Programa Sete de Setenbro; onde ja se especifica o ~

terial utilizado,... a firma executa o proj eto feito pela COHAE" (Entrevis-

, '" ,-y ,...
ta com tecnico de oxgao participante da re~oçao).

são os seguintes os conjuntos integrrultes do Programa Sete de Setembro:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Conjunto da R. Capitão Teixeira 3 .280 unidades

3. Conjunto da Estrada Velha da Bavuna 820 unidades

.-
6. Conjunto da Estrada do ~tarare 660 unidades

I
I

4. Conjunto da Av. Suburbana 700 unidades

5. Conjunto do Engenho da Rainha 1.760 unidades

7. Conjunto de Lins de Vasconcelos 560 unidades

8. Conjunto da Rua João Vicente 1.080 unidades

9. Conjunto de Padre Miguel 7.000 unidades

10. Conjunto de Cidade de Deus
(Projeto Margarida) 960 unidades

T O T A L: 16.900 unidades

liAesse total de 16.900 unidades devem ser acrescidas 1.000 outras do

Conjunto Habitacional Posto Velho, em Cordovi1, resultante de outra concor -

r~ncia da CHISAM, realizada em janeiro de 1969, passando o Programa a contar
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com 17.900 unidades de habitação"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(cr, ESTADO DA. GUAJ'JPd3A....AA, 1970: 29).

Efetivamente, a CHISAM pas sou a r-ea.Lâz.avas operações de remoção, escozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
lha das favelas a serem removidas, levantamentos socio-economicos nas fave -

Ias, classificação das familias segundo a renda , espec í.f'Lcacac do destino das

familias, seja paTa conjlli.toshabitacionais, seja para centros de habitação

provis6ria ou casas-t~iagem e a remoção fisica dcs favelados e seus pe~ten

ces o A COHAB ficou com a parte ligada ~ connt.ruçao dos conj untos e casas

"""riagem,proj etando-os e escolhendo os -'-;erl'enospaz-a a construção, execut.cn-

A

do as concorrencias entr~ as firmas construtoras, fiscalizando as obras, ad-

ministrando os recursos financeiros fornecidos pelo B.N.H., administrando os

.-
conjuntos depois de ocupados, executando a cobrança das prestações dos mutua

rios e resgatando os emp:r~stimos ao B.N.H.

Ainda em 1969 ~ planejado o projeto da Fazenda Botafogo com 4.000 uni-

dades e Fazenda Areal com 8.000 unidades, Estrada do Campinho com 1.500 uni-

dades, Cidade de Deus (~argarida) com 1.000 unidades e Vila Isabel com ~O u-

nidades. Em 1970 inicia-se o Programa Sete de Setembro, citado acima, e sao

, .-
entregues os conjuntos da Rua da Bica, Bento Cardoso, Agua Branca, Guapore )

Quitungo e Porto VeLho , lX:'::"~3. onde :::ã:::;:;.~crr;o-,-:::'d8.::as famllias das favelas Cata

cumba, Parque Marqu~s de são Vicente, da ~ea favelada da Fazenda Botafogo e
A _

~real, Babilonia, Sao João (Copacabana), Costa Rica, ChacriD_~a e Santa Tere-

.nha" . " (16) - .-
Sl , e remaneJamento dos Parques de Ramos, Manguinhos, SaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJose e No

(16) "Remanejamento" ~ um artificio t~cnico ca-Lado para aumentar o numero de
unidades de triagem disponiveis. Assim, familias que estão nos "par
ques " usados como triagem e nas unidades de t.rí.agem de Cidade de Deus e_ A

que comprovadamente tiverem condiçoes economicas para pagarem presta
ções de apaTtamentos são transferidas para conjuntos:;>abrindo "vagas"
nas "triagens ". Isso _penDi te que ,as "remoções fi não _sofram interrupqões
por falta de acomodaçoes para famílias cuje. renda nao perBite a comp~~
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va Holanda.

Em 1971 a COHAB e a CH~ procederam à remoção de famílias ocupantes

das favelas Macedo Sobrinho, da "área favelada" da Fazenda Botafogo, Murun -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~
du, de parte do Morro Santa Marta, Faria-Timbo, de parte da Rocinha, Morro

de são João (Engenho Novo), Arar~, Pau Fincado, Cachoe íz-Lnha, da "área fave-

lada" da Fazenda Areal, Vila Tostão, favela da f~brica Bangu, Roquete Pinto,

da favela de I..janguinhose oper-ar í.os da f~brica de cartuchos de Realengo que

foram removidos para os conjuntos da Av. Suburbana, MangL1.irLhos,M.argarida ,

Senador Camar~, Oswaldo Cruz, Realengo, Lins de Vasconcelos, Itararé, Capi -

tão Teixeira, Rua João Vicente e Q~idades de triagem.

Como vemos, houve um incremento do ritmo de construções, ocasionando u

ma expansão das atividades da COHAB, principalmente no que concerne a admi -

nistração, planejamento de equip~mento comunitário e cobrança das prestações

dos moradores desses conjuntos. Trava-se, então, uma luta pela volta ao Es-

tado da Guanabara do direito de se auto-controlar, consubstanciada nas diver

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.I ~

gencias entre a CHISAM e os orgaos do Estado que representariam algum tipo

~
de autoridade no processo de remoçao de favelas, exemplo de controle social

sobre certas faixas de população urbana. Esta luta vai se dar de modo espe-

cial em certos ~rgãos do Estado da Guunabara: a COHAB, por exemplo, que cons

de unidades tipo COHAB. são realizados, periodicamente). levantamentos s~
cio-econ;micos nas "triagens", visando "remanejar" familias para os con
juntos. O Programa de remoções tem tido dificuldades em fornecer acomo
dações para as faixas de renda mais baixas, uma vez que concentrou seUS
esforços na construção de conjuntos com unidades habitacionais para as
faixas de renda mais altas. Isso representa um certo estrangulamento,
na medida em que impõe um ritmo mais lento nas "remoções". Resta o ex-
·pediente de deixar as familias que não t~m "renda para conjunto" entre-
gues à pr~pria sorte, ocasionando, provavelmente, um crescimento das
"favelas" ainda existentes.
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tr~i e administra os conjuntos e que se v~ a braços com a necessidade de de-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Á

volver ao B.N.H. o capital financiado, ao lado da insuficiencia de pagamento

dos mutuários e da insatisfação nos conjuntos pela grande dist~ncia do cen -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.r .r

tro da cidade, pela falta de equipamento comunitario proximo, ou pela falta

de infra-estrutura de suporte como calçamento, esgotos, etc.

liACOHA.B s~ vai resolver quando tiver condições de escolher seu mutuá-

rio" (Entrevista com técnico de ~rgão de remoção).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" " '""'~ ./ J

A CHISAM so faz as remoçoes, nos e que cJnstruimos e administramos e

que arcamos com todas as conseqil~ncias_zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.r

Qualquer erro e de responsabilidade

da COHAB" (Entrevista com técnico de ~rgão de remoção).

"Vou dar prazo para saixem (das "triagens") onde vão construir favelas

nao me interessa.
/ A" /

Isso e com a CHIS~1. Voce sabe, e muito facil remover fa

velas, é s~ colocar a maior parte dos que não podem pagar em casas-triagem"

(Entrevista com técnico de ~rgão de remoção) •
.r _

Outro orgao em que se delineia a luta pela volta do auto-control~ ao

,
Estado da Guanabara e a Secretaria de Serviços Sociais, que planejava e rea-

.I' Á

lizava, anteriormente a CHISAM, os levantamentos socio-economicos e que man-

tinha equipes de serviço sGcial em ~~guns conjuntos e que agora pretende li-

derar todo um grande projeto de desenvolvimento de comunidades nos conjuntos

da COHAB.

Com a mudança da óiretoria do B.N.H. em 1971, há também a substituição

do Superintendente da CHISAM. No ~mbito do governo estadual são tomadas me-

.I' ""

didas visando o seu esvaziamento e o fortalecimento de outros orgaos do Est~

do da Guanabara que lidam com habitação. Desta forma, é criado um grupo de

trabalho junto ao governador, visando "avaliar a politica habitacional que

r

vem sendo levada a efeito na Guanabara", ao mesmo tempo em que varias secre-
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tarias estudam o "problema de habitação social" dado a baixa arrecadação nos

conjurrtos•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, ~
O ano de 1972 marca o esvaziamento da CHISAM, orgao criado para incre-

mentar a construção de llilidadeshabitacionais para favelados removidos e pa-

ra fazer face a uma situação politica conjllilturalcriada na Guanabara em de-

terminado momento. O saldo de sua atuação vai se traduzir no desaparecimen-

to de grande n~ero de favelas da Zona Sul e da ~rea Que margeia a Av. Bra -

sil (ver Mapa - Anexo n9 4).

Posso indicar alguns dos motivos da erradicação de "favelas" nestas

~eas: 1) especulação imobili~ia, seja em-terrenos altamente valorizados ~

ra construção residencial na Zona Sul, seja em terrenos valorizados e pr~

prios para a construção de ind~trias na orla norte da baia da Guanabara

2) melhoria de condições para o turismo, face à ideologia dos "planejadoresll

em relação às IIfavelas" e ao IIfavelado", tema Que discutirei no capitulO IIr;

3) abertura de vias de acesso, dado o aumento do tráfego urbano de autom6

veis particulares e a ~nfase da polftica econ~mica na expansão da ind~tria

automobilistica e correlatas; 4) uma opção politica no tipo de ocupação do

,
solo urbano, onde a perifc~ia da cidade passa a ser destinada a residência

da mão-de-obra industrial ou do baixo terci~io, às familias de renda baixa.

Há uma volta ao Estado da Guanabara de algumas das atribuições dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACHI-

~ • A •

SAM, por exemplo, o levantamento SOClo-economlCO passa a ser controlado pela

, - .

COHAB e por orgaos do Estado. O B.N.H. reconhece a falta de equipamentos co

murrí.tar-Lose da infra-estrutura de suporte e se dispõe a financiar sua cons-

trução nos conjlliltosda COHAB. Entretanto, a intervenção na favela
;-

atraves

da erradicação e remoção continua a ser a linha politica prevalecente.

Pretendo ter dado uma visao geral das tend~ncias da expansao das f'ave-
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las no processo de urbanização do Rio de Janeiro e a evolução das "soluções"

que foram tentadas para a resolução 0.0 "problema favelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAll
• Como se viu, es -

tas "soluções" tomam sempre a forma de intervenção do Estado sobre a "fave -

la", decidindo da vida dos seus residentes e refletindo, na maior parte das

~ .,,/ .,
vezes, conflitos entre fac'çoes que chegam ao nivel maximo. Meu proposito no

presente trabalho ~ estudar o processo de remoção de favelas, que vem se daE,

do mais intennamente desde 1962, ou em outras palavras, examinar em que ter-

~ - /./

mos se da a intervençao do Estado atraves da politica adotada para as fave -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ias, que reflete, por sua vez, as opções quanto à politica urbana. Minha ta-

~
refe.sera descobrir quais os elementos da estrutura urbana que estariam na

origem da intervenção do Estado e de seus agentes.

~ /

Entretanto, para isso e preciso trabalhar com um instrumental teorico

que necessita ser explicitado a fim de conseguir-se uma clara compreensao do

processo em curso.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I
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CAPÍTULO 2

A INTERVENç\O DO ESTADO NA FAVELA - A rnÁTICA DA POLÍTICA DE REMOç\O

I. Objetivos e quadro te~rico:

Pretendo neste capitulo estudar a intervenção real do Estado represen-

{-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/

tada pelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo'lí.tica de remoçoes de favelas, uma vez que a analis e das oper-a -

ções de remoção forneceria a chave para a compreensão da ideologia das remo-

ções, ao mesmo tempo que essa ideologia alimenta essa problem~tica do real.

/ - /

Como vimos no primeiro capitulo, a representaçao ideologica da favela

por parte do sistema social enquadra-a entre os "problemas urbanos" e, como

tal,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApõe em jogo a capacidade do sistema em absorver o ritmo de mudança da

sociedade, muito acentuado no Brasil, dada a intensidade do ritmo da taxa de

crescimento da população e da taxa de urbanização (1)0

Dessa forma~ os "problemas urbanos" passam a ser equacionados pelo Es-

tado (2) através das instituições politico-financeiras e se tornam objeto de

plarificação, isto é, de uma tentativa de regularizar o sistema e torn~-lo ca

paz de absorver ou r-eãrrt.er-pr-et.ar-os conflitos pr-overrí.ent.esdas contradições

(1) Em 1940 a população Ul'bana representava 31,2% da população total. Em
1950, representava 36,1%. Em 1960, 45,1%. Em 1970, 55,8% e as proje
ções para 1980 calculam em 66,7%. Por outro lado o crescimento natural
se fez em menos de 2% a.a., até por volta de 1940, em 1960 chegou a 3%
a;a, e em 1970 caiu para 2,8% a.a. (DADCB DO CENSO).

(2) O Estado, conceito abstrato-formal, existe como um Estado de classes do-
minantes, excluindo do seu seio a luta de classes, "o •• la contradiction
principale de cet Etat ne consiste pas tellement en ce qu1il se "dit" un
Etat de tout le peuple alors gu1il est un Etat de classe, m~is propre
ment Farler en ce qu t í.Lse presente dans ses institutions memes, comme
1m Etat tldeclassetl (des classes dominantes qu1il contribue à organisex-
politiquement) d'une société institutionellement fixée comme un Etat de
la classe bourgeoise, en sous-entendent que tout "le peup Le" fait partie
de cette Classe" (POULAN'IZAS, 1970: 203).
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suscitadas no seio da formação social como um todo (3). A planificação urba

na torna-se "um meio de controle social da ordem urbana" (cr. LEDRUT, 1971 :

46), condicionada pela d~nâmica das relações entre as classes sooiais e os

grupos em oposição.

Nesse sentido, podemos aproximar a função da planificação urbana nas

sociedades complexas da função do ritual nas sociedades tribais, conforme a

visão de Victor Turner em "Schism and continuity in an African society". No

inicio da minha pesquisa tentei aplicar o método de an~lise utilizado por

Turner, para estudar uma situação que se poderia tomar como um hdrama soci -

a'l" e que se encontra no bojo da przyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAob'Lemá't í.oa da urbanização no Rio de Jane.!

ro e faz parte do contexto da politica de remoções: os acontecimentos em Ci-

dade de Deus em junho de 1968. Tive
/

porem muitas dificuldades, pois a a-

plicação da técnica do "drama social" nas sociedades complexas reveste-se de

alguns problemas. Os conflitos que na sociedade complexa se dão a nível 10-

calou de comunidade implicam em uma ordem de relações muito mais extensa do

que acontece, internamente, nas sociedades tribais. Em todas as duas socie-

dades os conflitos fundamentais não resolvidos são redefinidos em função de

mecanismos conciliat6rios ou de ajustqmento. Na sociedade tribal podem ocoE

rer conflitos profundos que levam à "quebra de relações" entre grupos ou en-

tre pessoas, mas h~ uma tend~ncia para a absorçao desses conflitos através do

ritual. Nesse sentido, podemos aproximar o planejamento urbano,como mecanis

mo de controle do Estado, nas sociedades complexas ao ritual nas sociedades

, '" ~
tribais, isto e, todos dois tem a funçao de redefinir conflitos e de conci -

Chamamos formação social a uma totalidade social concreta historicamente
determinada. Esta totalidade social concreta pode se referir a um pa{s)

"num dado momento, ou a um grupo de países.
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liar situações:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -os dois mecanismos contribuem para a coesao social e a manu

tenção da ordem vigente.
./

Entretanto, e qualitativamente diferente a nature-

za das contradições e das oposições suscitadas nesses dois tipos de socieda-

de, uma vez que ~ diferente a articulação entre os grupos. Enquanto na so -

ciedadecomplexa o modo de produção capitalista dominante pressupõe a exis -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Â

tencia de uma estrutura de classes, na sociedade tribal a articulação entre

os grupos se d~ de forma diferente, desde que 6 qualitativamente diverso o

modo de apropriação dos meios de produção. O ritual, nas sociedades t.r i.ba i.s,

./

mantem a unidade do grupo, ao estabelecer laços de co-participação nos cul -

tos que operam independentemente do sistema de relações de parentesco e do

sistema de relações locais, o ritual compensa, at~ certozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAponto, 110 grau limi

tado de controle politico efetivo e a instabilidade dos laços de parentesco

e dos laços afins a que est~ ligada a import~ncia política" (TURNER, 1957

291) •
./

Por outro lado, nas sociedades em que o poder do Estado e enfeixado

por classes ou frações de classes, a planificação urbana pode ser per-cebLda

como um meio de redistribuição de "justiça social", no sentido tamb~m de co~

-pensaçao e, portanto, de controle dos conflitos abertos que poderiam ocorrer
_ A

entre as classes ou fraçoe~ de cla~ces que detem o poder do Estado e as des-

tituidas desse poder. Estas observações teriam que ser mais aprofundadas; a

./ . ~
penas indico uma linha de anallse que me parece muito frutifera.

~
Como nota Frankenberg (1961), a analise desenvolvida por Turner impli-

ca na necessidade de uma observação detalhada e minuciosa: "maps of dispos~

tion of participants have the importance in this kind of study that genealo-

gies have in orthodox classical anthropology" (FRANKENBERG, 1961: 144); des-

ta forma, a aplicação do m~todo nas sociedades complexas, pressupondo-se U~

analogia da função do ritual à do planejamento, seria
{ -posslvel em ocasioes
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que cobrissem um pequeno espaço de tempo, facilitando esta observação deta -

~ A ~

lhada, como em inauguraçoes) aberturas de concorrencias, discussoes de rela-o

t~rios, etc •••zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.-

Mesmo assim e importante que o observador disponha de um co-

~ecimento exaustivo do assunto a que à planificação se destina para que po~

sa perceber todas as implicações e as relações entre os grupos presontes.

o processo de remoção de favelas que vem ocorrendo no Rio de Janeiro de

=orma mais acentuada desde 1963, com a criaçao da COHAB, se insere num proc~

so maior de planificação urbana, visando a reorganização do espaço e conse -

qUente mudança da ocupação social (4). Teoricamente entendo planificação ur

bana como liaintervenção do pol:Ítico sobre a articulação esped.fica das dif~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A

rentes instancias de uma formação social no seio de uma unidade o~letiva de

reprodução da força de trabalho com o objetivo de assegurar sua reprodução~

piada, de regulamentar as contradições não antag8nicas, assegurando assim

ss limitações inerentes ~ classe social no conjunto da formação social e a

~eorganizaçao do sistema urbano, de maneira a assegurar a reprodução estrutu

do modo de produção dominante,,(5).

Tento utilizar os instrumentos te~ricos desenvolvidos por Castells pa-

Chamamos ocupação social de um espaço dado, ao uso dado a ~sse espaço p~
10 homem. Aproxima-se, neste sentido, do conceito de flli~çaode zonas ~a
cidade. Por outro lado, tenta explicar mais) ligando-se a classificaçaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aue os homens fazem entre si e da classificação que os homens fazem das
~onas da cidade. Desta forma, uma zona pode se caracXerizar pelo fato
de sua ocupação social ser predominantemente de_residencias para a alt~
~urguesia, enquanto que em outra os moradores sao, em sua maioria, oper~

rios.

= "Intervention du politique sur l'articulation spécif~que des différentes
instances d'une formation sociale au sein d'une unite co11ective de re -
production de la force de travail, dans le but d'assurer sa reproduction
elargie, de régler les contradictions non antagoniques, assurant ainsi
les interdits de la classe sociale dans l'ensemb1e de Ia formation socia

/ " , -
1e et la reorganisation du systeme urbain, de façon a assurer la repro -
duction structura1e du mode de production dominant" (CASTELIS, 1972:329).
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,;' ,;'"

ra a analise de minha problematican A analise da planificação urbana se re-

fere às transformações do sistema de consumo coletivo e da organização espa-

, "
cial dessas atividades. Devera identificar o conteudo social da racionalida

de urbanistica, estudando os limites que a própria sociedade impoe para a

transformação de suas estruturas soci&is e o processo destas t~ansformações

(Cf. CASTELLS, 1969: 419). Uma vez que as inte~venções da planificação Ul~a

"na so podem ser realizadas dentro dos limites cezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtr-ut.urad.s de cada sociedade

concreta, estes limites sendo definidos pela articulação essencial do modo

de produção dominante, a autonomia da planificação se dá em relação aos gru-

~ -, - ,
pos sociais especificos e sua sujeiçao se da em relaçao a matriz social na

qual está inserida. Esta intervenção representa uma configuração particular

~ ,
das relaçoes sociais, determinada pelos interesses em jogo, isto e, pelo lu-

gar da contradição tratada na conjuntura de uma sociedade concreta. O "sis-

tema de atores" ~ organizado em função destas relações, segundo uma distri -

buição de individuos e grupos. Por outro lado, se a planificação urbaná e

concebida como a intervenção do politico sobre o econ~mico ao nivel de -~

conjunto espacial pode acont.ecer que o efeito pesquisado corresponda a um ou

"tro sistema, por exemplo, 2.::: ai.st crrr: :::;Jlit~Lc0."Enf'Lm , se a primeira rela -

~ -" Â )

çao a descobrir vai do politico ao economico, e preciso ter em conta: 1 re-

percussões especificas vindas de outros sistemas e indo para outros siste

..
masj 2) o fato de que uma pesquisa apresenta uma combinação concreta de va-

rios modos de produção e relações entre as relações derivadas de cada um en-

tre eles•••11

(6)
A estrutura social se exprime em um conjunto urbano dames

(6) "Enfin, si le rapport premier a degager va du politique à l'~conomique )
il faut tenir compte: 1) des repercussions sp~cifiques venant des autres
systemes et allant aux autres sy~t~mes; 2) du fait qu'une recherche por-
te sur une combinaison concrete de plusieurs modes de production et sur

" " (des rapports entre les rapports derives de chacun d'entre eux... CAS-
TELLS, 1969: 421).
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ma forma que em uma empresa ou em um sistema politico. liAan~lise de um sis

tema politico~ enquanto produtor de formas sociais~ isto é, enquanto expres-

são não de instituições mas de estruturas subjacentes, pode ser feita a par-

-
ti~ da noção de sistema urbano ••• Por sistema urbano entendemos a articula-

ção especifica das inst;;;:nciasde uma estrutura social no interior de uma uni

dade (espacial) de reprodução da força de trabalho .•.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.-Ele e definido por

1) O conjunto das relações entre os dois elementos fundamentais do sistema e

A .-
conomico e o elemento que dai deriva.

* Elemento P (Produção) Meios de produção especificos.

* Elemento C (Cor~umo) "Força de trabalho especifica.

,.
O elemento não trabalho aparece como um efeito necessario do sistema e

A A

conomico na reprodução, que se divide em tres produtos: - reprodução dos

meios de produção, reprodução da força de trabalho, apropriação do produto~

10 não-trabalho: - estratificação social ao nivel da organização social (si~

tema de distribuição) e funcionamento das instituições (aparelhos pol~ticos

e ideol~gicos). Ao nivel das estruturas isto pode voltar também à reprodu -

ção dos meios de produção e/ou da força de trabalho."

O elemento que dai deriva é o elemento T (Troca).

11* Elemento T (Troca) entre P e C, no interior de P, no interior de CJ

A

e com outras instancias.

2) Elemento G (Gestão). Chamaremos gestão a regulamentação de relações en -

tre P, C e T em função das leis estruturais da formação social, isto é, em

função da dominação de uma classe. É a especificação urbana da inst;;;:nciap~

lftica, o que não esgota as relações entre esta inst~ncia e o sistema urba -

no.

3) Elemento S (Simb~li~o), que exprime a especificação da ideologia ao nivel



das formas espaciais, sem que possa ser comp~eendida nela mesma, mas em sua

articulação com o conjunto do sistema urbano"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(7).

liAplanificação urbana ~ a intervenção do elemento G sobre um ou outro

dos elementos (ai compreendido ele pr-opr í.o ) ou sobre suas relações. Esta in

t.ervençao : - depende do tipo de r-egul.açao r-equer Ldo pela situação (em termos

simples, do "problema" a resolver); - exprime o estado das relações ent.r-e

os elementos do sistema urbano (Como veremos, estas relações não são arbitrá

rias, mas especificam as relações sociais gerais; fazem parte delas; - de -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(7) !fL'analyse d'un ensemble urbain en tant que producteur des formes socia-
les) c'est-~-dire en tant que expression non pas des institutions mais

A , .

des structures sous-jacentes, peut-etre faite a partir de Ia notion de
aysteme urba.í.n"(cr. CASTELIS, 1969:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA423) ... Par syst.emeurbain, on en -~ ,
tend l'articulation specifique des instances d'une structure sociale a
l'intérieur d'une ~ité (spatiale) de reproduction de Ia force de tra
vail •••. Il est defini par: 1) L'ensemble des rappJrts entre les deux
,,~ " " /7 /

elements fondamentaux du systeme economique et l'element qui en derive.
* Elément P (Production) : Moyens de production spécifiques.
* Elément C (Consommation) : Force de travail spécifique. .

, ,/ A "7 ~ ~

L'element non-travail apparait commeun effet necessaire du systeme e-
conomique dans la reproduction, qui se divise en trois produits:

Reproduction des moyens de production.
- Reproduction de la force de travail.
- Appropriation du prouit par le non-travail: - Stratification sociale

au niveau de l'organisation sociale (systeme de distribution), - Fonction
nement des ..• IDStItutions--rãpparé-flspolitiques et idéologiques). Au-
niveau des structures cela peut revenir aussi ~ Ia reproductbn des
moyens de production et/ou de la force de travailll (Cfo CASTELIS, 1972 :
299) ..•

11* Elément E (Echange) entre P et C, ~ l'intérieur de P, ~ l'intérieur
de C, et avec d'autres instances.
2) Elément G (Gestion). Nous appelons gestion Ia régulation des rap
ports entre P, C et E en fonction des lois structurales de la formation
sociale, c'est-à-dire en fonction de la domination d'une classe. C'est
la spécification urbaine de l'instance politique, ce qui n'épuise pas
les rapports entre cette instance et le systeme urbain.
3) Elément S (Symbolique), qui exprime Ia spécification de l'idéologie ,

A

a~ niveau des formes spatiales, ~ans qu'il puisse et~e compris en lui-
meme , maa dans son articulation aI' ensemble du systeme urbain." (cr .CAS
TELIS, 1972: 299). -
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termina uma configuração particular dos atores sociais em jogo" (8).

Ao mesmo tempo" as operações de remoção podem ser definidas como oper~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ~
çoes de renovaçao urbana" no sentido emprestado pelo Grupo de Sociologia Ur-

bana de Nanterre, e ser analisadas como tal: "renovação urbana ~ a interveE.

ção direta ou indireta, total ou parcial, de instituições p~blicas ( dotadas

de autoridade administrativa) sobre a estrutura urbana de maneira a mudar a

ocupação de um espaço j~ constituido, suas funções e/ou seu conte~do soci

al" (9). Nesta definição são particularmente importantes: o fato de que se

~ /

trata de um espaço ja afetado por um cer-to uso, como e o caso da "favela" e

inserido na estrutura urbana (tanto ecol~gi~a quanto funcional e socialmen -

t ) f t d . . . t'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< l' (10)e e o a o a lnlCla lva puo lca •

Os conceitos de renovação urbana e planificação urbana pertencem a um

mesmo quadro te~rico, na medida em que os dois enfatizam a função do Estado

de regularizador das contradições e oposições não antag2nicas entre as clas-

I

(8)
~ ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.•• "La, planification urbaine est l'intervention de lJelement G sur l!un
ou l'autre des ~l~ments (y compris ~ui-m~me) ou sur les rapports. Cette
intervention: - depend du type de regulation requis par la situation (en
termes simples, du "pz-ob Leme" à r~soudre); - exprime i' ~tat des rapports
entre les ~léments du s:;st~me 'l:.-:b:ü~ (Coe rappor-bs , comme nous le ver -~ / . .,
rons, ne sont pas arbitraires mas specifient les rapports sociaux gene -

/ . ,
raux, en font partie. - determine une configuration particuliere des ac-
teurs sociaux en jeull (cr. CASTELIS) 1969: 423) .

(9) •••"La r~novation urbaine est l'intervention directe ou indirecte, tota-
1e ou partielle" des institutions publlqu~s ({lourvuesd!autorité admini~
trative) sur la structure urbaine de maniere a changer l'occupation d'un
space déjà const ã.t.ue , ses fonctions et/ou son contenu social" (GROUPE DE
SOCIOLOGIE URBAINE DE NAN'IERRE, 1970: 490).

(10) Nesse sentido, embora a "favela" tenha caracteristicas arquitet8nicas
diferentes do resto da cidade, temos como dado que ela se encontra inse

'" / -
.rida no sistema urbano" em termos economicos, politicos e sociais) fa -
zendo parte da cidade e desta recebendo influ~ndas na forma de pensar

~ -
e viver atraves dos canais de informaçao.
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ses, ultrapassando-as no interesse geral da formação social (11). Desta for

(zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ ~
ma, a polltica de remoçoes de favelas nao pode ser explicada convenientemen-

te se não levarmos em consideração a função de reduzir tensões sociais, pr~-

"pria do Estado. Ao mesmo tempo o Estado atendera aos interesses das classes

que detêm o poder do Estado dentro dos limites impostos pela din~mica da lu-

ta de classes.

A politica setorial para as favelas no Estado da Guanabara se inscreve

A

no ambito mais amplo do Plano Nacional de Habitação, fundamentalmente uma p~

litica de equipamento, visando a construção de casas.

Como vimos no primeiro capitulo, essa politica consubstanciada pelo

B.N.H. e da qual uma das expressões setoriais ~ a remoção de favelas na Gua-

nabara foi instituida e implementada pelo Estado sob a pressão dos interes -

,
ses da burguesia industrial e financeira e as expensas do proletariado, ator

ausente na elaboração dessa politica, face às condições conjunturais do pai&

Entretanto, a pr~pria criaçao do B.N.H. deve-se, em parte, à necepsid~

de pOlitica de apresentar alternativas ao que havia e ao que se pretendia a~

tes de 1964 (12), CDmo maneira de popularizar a Revolução. Assim, a pr~pria

(11) 11 il faut, du f'açon concr-et.e , assurer la reproduction de La force de
"travail de tous les salaries. li ·le faut, a la fois parce que c'est u-

" , "ne necessite d'ordre general pour 1e capitalisme, et parce que c'est u-
ne dimension Lmpoaee par la lutte des cLasses" (CL LQJKINE & P.illiTECEn
LE, 1970: 82).

(12) 110 Presidente J~nio Quadros enviou ao Congresso Nacional o projeto de
lei que estabelece os pontos fundamentais da pOlitica Nacional de Habi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_- - I'

taçao e cria o Instituto Brasileiro de Habitaçao. O I.N.H. arrecadara
a contribuição de lí a cargo do empregador, sobre o valor global da~ f~
lhas de pagamento, de 5% de aumento sobre o imposto de consumo de fosf~
ros, e de 40% sobre algumas bebidas" (In Revista Brasileira de Adminis-
tração Municipal, 48, set.Lout., 1961)~ Em 1962 foi apreciado pela Co-
missao Nacional de Habita~ao do Ministerio do Trabalho um projeto de 11.'11

Banco Nacional de Habitaçao, juntamente com um ante-projeto de lei cri-

--------------- --- --
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dinamica das classes condicionou a pressao dos interesses representados no

Estado. Essa din~mica também se fez sentir em certos debates relacionados

com o tema das remoções, por exemplo, urbanização versus remoção, conjunto

grande versus conjunto pequeno e nas tentativas com que se procura ajustar o

sistema às condições reais dos usuários dos mesmos.

Depois de delinear, em termos suscintos, o instrumental te~rico quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ ~
ajudara a pensar a problematica das remoçoes no Rio de .Iane ia-o , pretendo mos

trar quais as caracteristicas dos lugares renovados, isto é, das "favelas

removidas, a fim de desvendar a l~gica dominante no processo.

lI. Características das ~reas renovadas:

A característica comum de todas as ~reas removidas, estudadas aqui, e

~ ,
a de serem consideradas "favelas", isto e., "Aglomerados ••• construidos de

.-
forma irregular e ilegal, constrastando alem disso com o panorama urbano em

que se situam, não integram o complexo habitacional da cidade, j~ que d7ixa~

ando o Banco de Habitação Popular. No inicio do ano de 1964 havia em
A ~ ~

estudos na Presidencia da Republica o ante-projeto de criaçao do Conse-
lho de POlitica Ur-bana (CORJRB). "Entre out.ras atribuições caber~ ao
Conselho: - efetivar o planejamento fisico, em termos nacionais, dos a-
glomerados urbanos; - coordenarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAos ~rgãos federais, estaduais, munici -,
pais, regionais e autarquicos que interferem no equipamento urbano;
coordenar e democratizar o c~édito imobiliário;.- instituir,em termos na
cionais, a poíitica para recuperação e transladação das áreas deteriora
das (favelas, mocambos , etc •••);.- .instituir, em termos objetivos, uma
política de contribuição de melhoria, tendo em vista o retorno dos in -
vestimentos ptiblicos em obras urbanas; - propor e adotar medidas que re
gulamentem e condicionem a atividade imobili~ia particupar ao interes~, ,
se social; - fomentar a industria nacional de pre-fabricados, com vis -
tas ao barateamento da construção de unidades de habitação para as elas,. ,. - " -
ses operarias e classe media e a padronizaçao das unidades sanitarias pa
ra utilização em larga escala; - criar o Fundo Nacional de Habitaçãõ~ ..
que coordenara o emprego dos recursos governamentals, a poupança prlva-
da e os investimentos estrangeiros, tendo em vista um plano nacional de
urbanização" (In Eevista Brasileira de Administração Municipal, 62,jan/
fev., 1964). -

·59·

"
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.,
do de participar de tributos e demais encargos inerentes as propriedades le-

galmente construidas •••" (BRASIL. Minist~rio do Interior/BNH, 1971B: 16).De~

sas observações retira-se, principalmente, o car~ter ilegal da ocupação na

:avela, tanto em relação ~ terra como em relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà construção de casas e ao

~
~ao pagamento de taxas e tributos que incidem sobre a terra e sobre os servizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J

ços publicos, os quais o favelado, quando dispõe, costuma pagar por eles

'exemplo: taxas pagas à Comissão Estadual de Energia pelo fornecimento da

:uz) •

Ocupadas de uma maneira geral por fam:Ílias de baixa renda, constituem

"2nasolução ao problema de moradia que, no mercado convencional, diminuiria

~inda ma~s os pequenos ordenados e/ou rendas, face os altos alugnéis, difi -

~uldade e gastos com transporte e necessidade de morar perto do local de tra

, ,
:alho, em geral em areas altamente valorizadas no mercado imobiliario. A

- , /

pçao pela favela se constitui tambem numa estrategia de vida para estas fa-

=Ílias que escolhem, por exemplo, aplicar seus pequenos salários em gastos

~om a educação dos filhos, em gastos com bens de conSlli~Odur~veis, na pr6

:;::-iahabitação, em despesas que perrní.t.amaparentar um "status" mais alto e

__ pequena poupança visando o "t.r-aba'Lho por conta pr-opr-La ",

A maior parte dos individuos exerce ocupações rrnnuais, embora encontre

. ~ . / ~
~os comerclarlos, pequenos funcionarios publicos, policiais, militares e em

~enor percentagem comerciantes na pr6pria favela.

"No que se refere à situação ocupacional nossos dados revelaram uma al

7- percentagem de individuos. que declararam possuir apenas uma ocupação ou

=~prego remunerado: 54,81%. Entre os demais, 18,47% declararam trabalhar

~0r conta pr6pria, 7,02% são aposentados, 8,63% são desempregados por motivo

~e sa~de ou por falta de trabalho. Esses dados revelam uma relativa estabi-
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lidade da população favelada no que se refere ao seu aproveitamento como

mão-de-obra produtiva ••• (:41)..• Quanto ao tipo e nivel da ocupação, a

maioria dos favelados se concentra em categorias manuais especializadas (ti-

po pedreiro, carpinteiro, motorista, eletricista, bombeiro): 31,92%. Segue-

se a categoria de manuais não-especializados (lavadeira, vigia, porteiro, I!

xeiro) com 20,08%. A categoria de manuais semi-esp2cializados (garçon, pin-

tor, trocador de 8nibus) apresenta 17,06% e em niveis mais altos, de catego-

ria artesanal e não-manuais (sapateir~, barbeiro, marceneiro, serralheirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,

nas primeiras e dono de quitanda ou boteco, inspetor de obras, chefe de tur-

" ;ma e semelhantes, enfermeiro, balconista, radio-tecnico, guarda-livros, ban-

cário, nas segmda~, temos um total de 18,07%. (:42) (Cf. BOSCHI & GOLDSCH -

MIDT,l970).

o fluxo mig~at~rio interno era altamente responsável pela formação de

favelas numa fase anterior ao processo de industrialização da Guanabara. A-

" .tualmente, segundo dados da pesquisa acima citada, ja encontramos uma percen, -

tagem de cerca de 20% de indiviCiuos naturais da Guanabara. "Os Estados de

maior proveni~cia da população favelada-são os de Minas e Rio de Janeiro ,

com 38,35% de nossa população. Segu",-~e o Nordeste que contribui com 18,89%

_ Â / (

da populaçao favelada, sendo que o Estado de maior proveniencia e o da Faral

ba. O Espfrito Santo e Bahi~ conjuntamente, contribuem com 13,65%. Os Esta

dos do sul não participam desse fluxo migratSrio comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé sabido; no entanto,

houve alguns casos de individuos provenientes daqueles Estados. Finalmente,

o quadro se fecha com um dado interessante, que é a presença de portugueses

na favela, muito embora com cifra reduzida (1,8%)" (BeBCHI &. GOLDSCHMIDT

1970: 47).

Essa ocupação da terra, como vimos no primeiro capitulo, gerava um de-



.62.

sequilibrio no sistema, ao nivel econ~mico) dada a intensé demanda de terre-

nos no mercado imobiliário convencional) principalmente nas zonas considera-

das as mais valorizadas da cidade) exatamente as que ofereciam uma demanda

de mão-de-obra compativel com o nivel de·qualificação do rrí.grarrt.e, Este de~,

sequilibrio se dava também ao nivel ideol~gico e politico pela não tolerân -

cia por parte da sociedade global de pessoas ou grupos qUE se definem) emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ ~

parte, pela nao observancia de principios f~~damentais do sistema, como e o

caso da propriedade privada. Infringir este principio si~ifica, de certa.

forma, ficarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà margem, enquanto que contraditoriamente esses grupos, morado-

.-
res das favelas, se inserem no quadro do sistema fazendo parte de varias de

suas estruturas, como por exemplo, da estrutura de classes, estabelecendo de

terminadas relações de produção com outros atores do sist~. Por outrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAla-

do, as "remoções" de favelas constituem um efeito do nivel pol{tico-ideol~g~

/ Â'"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .r

co sobre apropria instancia do politico. Como.veremos no capitulo 3, o mo-

delo das tt - 11 "( - -remoçoes e constituldo a partir de representaçoes nao conflit~ais

da sociedade) apresentando as transformações urbanisticas ("melhorar o meio

ambiente da favela", "dar condições humanas aos t'ave'Lados ") como s o'Luçao pa-

ra os ':Problemassociais".

Nesse sentido, a apar~ncia econ~mica da intervenção ~scara um papel

politico-ideol~gico porque permite impor estas representaçÕes a frações de

classe que, na estrutura social, se encontram em oposição aos grupos que de-

Â A

tem o poder da planificação) lIeliminando por promessas de assistencia social

_ ~ .A

as oposiçoes suscitadas a partir da nao adequaçao do modelo e da experlen

cia
(13 )

"en éliminant par des promess-es d'assistence sociale. les oppositions
suscitées à partir de Ia non-adéquation du mod~le et':iel'experience 11

(cr. CASTELIS, 1969: 427).



111. As características daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAoper-açoes de remoçã~:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, ~
Pretendo aQui analisar o conteudo preciso das operaçoes de

~
renovaçao,

comparando o espaço tr~nsformado por elas e as caracteristicas dessas opera-

-çoes.
o conjunto da politica de remoções, :90:i.~ um lado, visa equ í.Lãbr-az- o sLs

tema urbano e r-eduzí.r as tensoes sociaiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ fruto das ccrrtr-adâ.çces entre as

frações de classes envolvidas e, rOl' oui.r o Lado , vLsa at.ender- aos Lnt.er esses

das classes dominantes. Este COD~QDto de operaçõ83 Que constituem a po~iti-

~
ca de remoçoes de fave~as compreende:

1) Uma operação de reorganização Que objetiva renovar as áreas ocupadas por

favelas, mudando a ocupação social destas áreas, através da mudança de seus

- ,
residentes para conjuntos habitacionais e centros de habitaçao provisoriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(C.R.P.s) localizados em outras áreas da cidade. Estes terrenos antes ocup~

- / -
dos pelas favelas e altamente valorizados no mercado imobiliario sao oferecizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'\ "rv"
dos a iniciativa p~ivada e a construçao de obras publicas Que venham a aten-

der a expansão da cidade nestas zonas (t~eis) viadutos, pistas de alta velo

cidade). Expansão Que tem sua evolução condicionada segundo diferentes inte

resses em oposiçao.

!IAfavela da Praia do Pinto ocupava 96 mil metros Quadrados de uma das

,/ ,-w.,/ •

mais valorizadas arcas da Guanabara e sua remoçao en~:entav~ uma serle de

problemas, a merecerem cuidados especiais 11 (cr. ESTADO DA GUt"'-WABA.RA. Rio

Guanabara" em nova dimensão. s/d.: 99).

Esta terra passa a ter outros usos: ~ utilizada para construção de o

. ., . ,/

bras vlarlas, ou mesmo e ocupada por moradores de outra classe social) con -

forme o exemplo tipico da Praia do Pinto: "Para a área da antiga favela de.

Praia do Pinto a SEFE (Superintend~ncia Executiva de Projetos Especiais) ela

.63.
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borou projeto de urbanização com as seguintes caracteristicas: 40zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.I'

edificioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A

de 15 pavimentos, sobre pilares e garagem subterranea; uma escola do Estado

e mais a Escola de Formação de Monitores doada pela Fundação Gulbenkian; cam

.I' . .I'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
pos de esporte e areas ajardinadas; centro comercial em area superior a

13.000
2

m , posto de gasolina" (cr. ESTADO.DA GUANABA.RA, Idem: 101).

.I'

Esses apartamentos foram todos financiados ou atraves de companhias dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J .I' .I'

credito imobiliario ou atraves de cooperativas, todas duas atendendo a fai -

xas de renda mais alta do que as dos antigos ocupantes do terreno •

.I' .I' .I'

Outro exemplo e a area da Fazenda Botafogo: "Esta area (Fazenda Bota-

fogo) foi objeto de estudos no sentido de realização do primeiro Plano

Integrado Habitação-Trabalho realizado na Guanabara. Cerca de 32% da
.I'

area

são destinados a loteamentos industriais; 32,5% para utilização habitacional

em dois tipos: casas isoladas e blocos de apartamentos, num total de 5·937

unidades, ficando o restante da área reservado a zonas verdes na qual não ha

ver~ edificações fi (ESTADO DA GUANABARA, 1970: 12).

No quadro 1 temos o total de barracos extintos, segundo as favelas re-

movidas nas diferentes zonas da cidade, durante as tr~s fases que caracteri-

zaram o processo de remoções estudado,desde a fundação da COHAB em 1963
~

ate

o t~rmino de minha pesquisa de campo em maio de 1972.

Na primeira fase (1963/67) temos uma nitida predomin~ncia de remoções

~ , ~
na zona da Tijuca e Meier, correspondendo, fundamentalmente, a remçao da fa-

vela do Esqueleto (3.931 familias/barracos) para dar lugar à construção da

Universidade do Estado da Guanabara e ao alargamento de vias urbanas naquela

área. Temos tamb~m uma percentagem de barracos removidos da Zona Sul da

baia da Guanabara (1.199) que corresponde à remoção do Pasmado e de outras

pequenas favelas da área e de favelas da orla norte de baia (1.214), todas
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.I'

NUMERO DE BARRACOS REMOVIDCSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 APROXJMA.DAMENTE, SEGUNDO AS FAVEIAS E AS Z'l:NAS

ffiCIffiDE (*)

Zona do Litoral Zona da Baia Zona da Baia Zona da Tiju- Centro e
e Zona da Baía da GB: Orla da GB: Orla ca e M~ier Oeste do Es TôTAL
da GB: tado

-Orla Sul Norte e ilhas Central

la. fase: 1963/1967 Fonte: Serviço Social da COHAB (**)

Pasmado -

SUB-TOTAL: 10 SUB-T~4L:
4.452

Álvaro Ramos - Vila da Penha Morro dos Pra Esqueleto -
25 - 180 zeres - 10 3.931

911 P. Caju - 30 S. Carlos - I
253

Turano - 35.

24 de Maio -
36

Morro do Qui-
teo - 191

.I'

Getulio Vargas C.C.P.L.- 104

- 113 Moreninha- 35

Mac edo Sobrinho A Br '1
_ 14 v. aSl -

14
Marquês de são M . A
. arla ngu-

Vlcente - 111 503

Praia. do Pinto
Del Castilho

- 81
- 17

Braz de Pí.na

- 366

SUB-TOTAL:l.199 SUB-TQTAL:
1.214

,

6.875

2a. fase: 1968 a agosto 1970 Fonte: Relat~rios da COHAB-GB 1969 e 1970(~**)

Praia do Pinto-
3.600

'"Piraque - 50
-

I. das Dragas -
430

Â

M. da Babilonia

- 67

SUB-TOTAL:4.147 - - - - 4.147

(contlnua)
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QUADRO 1 (continuação)

Baia Zona da Tiju- Centro e
Orla ca e M~ier Oeste do Es TO~L

tado

Zona do Litoral Zona da Baia Zona dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-'

e Zona aa Baia da GB: Orla da GB:
da GB: Orla Sul Norte e ilhas Central

--~-------------~------------~----------~------
3a. fase: agosto 1970/maio 1972 Fonte: Levantamentos da CHISAM (****)

2.071 Emaq - 72

15 Braças - 23 Club Militar-
24

são João - 364 F. Botafogo

Cachoeirinha- - 1.162

495 Via 11 - 98

G.P. Andarai- Oswaldo
43 Cruz - 12

v. Tostão -
65

Sta. Terezinha Caju - 139

- 136 Cordovil- 330

Costa Rica- 115 Roquete PintozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
./

184
-380

P.Gavea -

Macedo Sobrinho Galeão - 150

- 1.279
./

361P.Arara -

P. Miguel -
83

CatacumbazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'" r-;

Babilonia - 175 João Candido-
665

são João -

Chacrinha -

174
67 N.S.Loreto- 4

F. Areal -
1.688

Paci~ncia -
22

Miguel Pereira- Manguinhos -
196 229

Lopes Quintas - A. João XXIII
148 - 36

Rocinha -

F.Sossego - 207 Del Castinho-
30803zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i'

44 Faria-Timbo -
266

./

Gavea -

SUB-TOTAL:5.642 SUB-TO~L:
2.646

SUB-TOTAL:902 SUB-TOTAL: 12.401
3.130

TO~L 10.988 TOTAL 3.860 TOTAL 10 TOTAL 5.354 TOT\L 3.130 23.342

(*) As zonas, com exceçao da ultima, foram grupadas segundo as zonas utiliza
das pelo Censo de Favelas do Estado da Guanabara (I.B.G.E.) - 1960. A Zona dO
litoral e Zona da Bala de Guanabara: orla sul compreende, a grosso modo, a
"zona sul" do Rio de Janeiro e se constitui na zona mais valorizada em ter -
mos de mercado imobili~rio. A Zona da Bala de Guanabara: orla norte e ilhas

" ~corresponde a ocupaçao ~aralela a Av. Brasil e aos suburbios da Leopoldina }
abrange um zaí,o largo e e do tipo industrial e de "favelas" à beira mar. Zo
na da J3a.{ada Guanabara: orla central corresponde, a grosso modo, ao "cen
tro' da cidade, a "cidade" e a zona portu~ria. As zonas da Tijuca e Méierse
referem a bairro~ de classe m~dia~ sub~bios da "zona norte" da cidade, com-
preendendo, tambem, parte dos suburbios serv~dos pela linha de trens da Cen-
tral do Brasil. O Centro e Oeste do Estado e llinacategoria criada para de -
signar a parte do Estado menos ocupada, area que se denominava a "zona ru
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QUADRO 1 (continuação)

Zona do Litoral Zona .da Baia Zona dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.-
e Zona aa Baia da GB: Orla da GB:
da GB: Orla Sul Norte e ilhas Central

Baia Zona da Tiju- Centro e
Orla ca e M~ier Oeste do Es TOTAL

tado

3a. fase: agosto 1970/maio 1972 Fonte: Levantamentos da CHISAM (****)

Catacumba

G.P. Andarai- Oswaldo
43 Cruz - 12

V. Tostão -
65

F.Sossego - 207 DeI Castinho-

Rocinha _ 803 30

'" '"
nabilonia - 175 João Candido-

665
são João - 364zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF. Botafogo

- 1.162
Cachoeirinha-

495 Via 11 - 982.071 Emaq - 72

15 Braças - 23 Club Militar-
24

são João - 174

Chacrinha _ 67 N.S.Loreto- 4

Sta. Terezinha Caju - 139

- 136 Cordovil- 330
P. Miguel -

83
Costa Rica- 115 Roquete Pinto

,
184 -380

P.Gavea -

~acedo Sobrinho Galeão - 150

- 1.279 .-
361P.Arara -

F. Areal -
1.688

Paciência -
22

Miguel Pereira- Manguinhos -
196 229

Lopes Quintas - A. João XXIII
148 - 36zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r

.-Gavea - 44 Faria-Timb6 -
266

SUB-TOTAL:5.642 SUB-TOTAL:
2.646

SUB-TOTAL:902 SUE-TOTAL: 12.401
3·130

5.354 TOT\L 3.130 23.342TOTAL 10.988 TarAL 3.860 TOTAL 10 TOTAL

(*) As zonas, com exceç~o da ultima, foram grupadas seSundo as zonas utiliz~
das pelo Censo de Favelas do Estado da Guanabara (I.B.G.E.) - 1960. A Zona do
litoral e Zona da Baía de Guanabara: orla sul compreende, a grosso modo, a
'zona sul" do Rio de Janeiro e se constitui na zona mais valorizada em ter -
mos de mercado imobili~rio. A Zona da Baía de Guanabara: orla norte e ilhas.. ~
corresponde a ocupaçao ~aralela a Av. Brasil e aos suburbio~ da Leopoldina ,
abrange um mio largo e e do tipo industrial e de "favelas" a beira mar. Zo

{

na da Bala da Guanabara: orla central corresponde, a grosso modo, ao "cen
tro" da cidade, a "cidade" e ~ zona po~tu~ria. As zonas da Tijuca e M~ier se
referem a bairro~ de classe media~ suburbios da "zona norte I da cidade, com-
preendendo, tambem, parte dos suburbios serv~dos pela linha de trens da Cen-
tral do Brasil. O Centro e Oeste do Estado e uma categoria criada para de -
signar a parte do Estado menos ocupada, area que se denominava a "zona ru
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I•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• 1

n
d,iralO do Estado da Guanabara e onde o planejamento governamental pretende ins

talar polos industriais.'
(**)A primeira fase de remoções (1963/67) vai desde a criação da COHAB at~

.,- ~ , A

antes da criaçao da CHISAM e corresponde tambem a permanencia nos q~drOq ad
ministrativos do Estado da Guanabara de elementos ligados ao primeiro gover~
no estad~l, em cargos de decisão. Os dados desta fase foram cole~ados em
"A experiencia do Serviço sccial na COHAB-GB", COHAB-GB, 1969. Mimeo.
(***)A segunda fase de remoções (1968/agosto 1970) corresponde à ~poca de- - ..,
implantagao da CHISA~ e ~ai desde a sua criaçao ate a ~ssagem p~a ela das
atribuiçoes da remoç~o fisica dos favelados. As remoçoes dessa epoca foram
coordenadas pela Secretaria de Serviços Sociais. Os dados para esta fase fo
ram coletados de COHAB-GB/ Relat~rios - 1969, 1970. .
(****)A terceira fase de remoções (agosto 1970/maio 1972) corresponde ao p~
riodo em que a CHISAM realizava as remoções. A data de t~rmino corresponde~
ao termino do nosso trabalho de campo. A CHISAM continuou realizando remo -- ~ ~
çoes ate janeiro de 1973 quando sua equipe tecnica foi dissolvida, embora de
maio de 1972 a janeiro de 1973 não tenha havido nenhuma remoção digna d~ no-
ta. Os dados coletados foram de levantamentos realizados pela equipe tecni-
ca da CHISAM com finalidade de prestar informação ao B.N.H .

obras vi~rias. ,

./

pequenos aglomerados que sairam para dar lugar ao alargamento da Avenida Br~

sil (segunda pista de rOlamento), à construção do viaduto de Benfica, enfima

-Na segunda fase todas as remoçoes foram na zona sul. A saida das fave

Ias da Praia do Pinto, Piraqu~ e ilha das Dragas corresponde à "limpeza" da

~ ., .,
area das margens da Lagoa Rodrigo de Freitas que, na epoca, ja estava se tOE

nando uma,região do "Lazer" (cinemas, parques de diversões, teatros, bares)

diversões de uma maneira geral), comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAseus terrenos residenciais em constante

valorização no'mercado imobiliário.

A

Na terceira fase temos u~a preponderancia de barracos removidos ainda

na zona sul da cidade e o motivo ainda ~ o de completar a "limpeza" .da
.,
area

da Lagoa. A favela da Catacumba foi a maior favela retirada nessa fase e

juntamente com sua vizinha Macedo Sobrinho totalizaram 3.350 barracos do to-

tal de 5.642 barracos retirados nessa área.
,

Ainda nessa area tivemos peque-
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-~ favelas que foram retiradas da encosta do morro do Cristo Redentor ( por

-:~ivos de segurança e por motivos est~ticcs) e a saida de parte da Rocinha,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(14)
~:~ motivos de segurança

.I'

Ainda na terceira fase temos um grande nume-

.I'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r: de barracos removidos da orla norte da Baí.ada. Guanabara, correspondendo

~ /

=. oczpacao das margens da Av. Brasil e areas vizinhas. Os motivos da remo -

foram: abertura de vias urbanas (ex: ponte Rio-Niter6i, duplicação dap~

-c para o aeroporto supers8nico) e expansão industrial na ~ea. AiBda nesta

:~e ~ significativo o n~ero de favelas retiradas da área Centro e Oeste do

~ tado que darão lugar à implantação de áreas industriais planejadas pelo E~

~~do e a conjuntos habitacionais.

"Entretanto, à medida que estes n~cleos começam a se aproximar das re-

~~ndezas das instalações das fábricas, desaparecem todos os seus aspectos p~

.I' .I'

=~tivos, e se convertem em focos de pequenos, porem interminaveis problemas,

~~e ~cabam por comprometer, inteiramente, as possibilidades de a ind~tria ~

;roveitar o local para projetos de expansão .•. A presença de favelas junto

~ s limites de uma fábrica, geralmente, nao s6 compromete o curso normal de

S--19.S atividades, como, t.amoem, coloca em risco suas instalações... É preci-

'14) LW fevereiro de 1973 (Jornal do Brasil, 3/2/1973) noticiava-se as pr6xi,,,.... / -
mas remoçoes a serem feitas na Guanabara, ja integradas no Plano de Ha-
bitação Popular (PLANHAP) lançado pelo B.N.H. em janeiro do mesmo ano,
sob o titulo "Favelados vão sair da Mar~ e da Rocinha". liAsfavelas da

, .I"

Rocinha, da Mare do Parque Proletario da Gavea e do Morro de Santa Mar-
A

ta foram consideradas prioritarias para transferencia aos novos conjun-
-- ~.I'

tos habitacionais, cuja construçao a COHAB iniciara dentro de dois me -
ses, entre Campo Grande e Santa Cruz, junto à linha da Central do Bra -
sU". Os grifos são meus e correspondem a favelas da Zona Sul. A remo- ., - -
cao da Rocinha sera entao completada. Interessante lembrar a observa -
ção de uma moradora da maior favela da Guanabara, em 1971 quando pergun
tei se acreditava que o governo fosse remover uma favela tão grandequãD
to a Rocinha: "Mas a sra. não acha que não vão deixar a gente .aquã com
esse hotel construindo ai na frente (referia-se ao Hotel Nacional)e com
esse t~el passando ai do lado (tooel Dois Irmãos). Aqui ~ lugar de "ba
cano" morar, dona."



so estabelecer uma distinção entre a vizinhança com moradias e a proximidade

com as favelas. As primeiras, por serem legalmente construidas, oferecem àszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ ,....,. /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA../

industrias uma real expansao, ja que a aquisiçao de suas respectivas areas )

/ - /

caso seja necessario, se constitui numa transaçao imobiliaria rotineira. °
,.." ."./ /

mesmq nao se da, porem, com as areas ocupadas pelas favelas, cuja desobstru-

ção invariavelmente se converte em um longo, oneroso e arriscado processo de

aquisição de barracos 11 (IDEG/CIFrlA.B-GB/CESEC,1968: 31/32).

Depois dessas observações que enfatizam a não legalidade do terreno

não é muito difícil imaginar recomenda~ões para a "limpeza" de ~eas favela-

das localizadas em ~reas industriais novas ou antigas, visando a retirada de

obst~culos ao estabelecimento e/ou expansão das i~d~strias_

Analisando o quadro 2, podemos observar no total das tr~s fases uma ni

.-
tida vantagem no numero de barracos removidos da Zona Sul (47,00%) maior do

que a soma das percentagens correspondentes à Zona da orla norte da Baía de

-
Guanabara (16,53%) e ~ Zona da Tijuca e Méier (23,00%).

Enquanto na primeira fase, como tivemos ocasião de verificar no quadrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1, as remoções se deram fundamentalmente na Zona da Tijuca e Méier, a evolu-

ção do processo mostra que nouve uma.l;end~ncia para a concentração das remo-

ções na Zona Sul (100,00%) de 1968/69- A atenção dos "planejadores", na et!::

pa seguinte (1970 - maio de 1972), estar~ dividida entre a zona sul (45,80%)

e a zona·centro e oeste do Estado (25,40%), devido ~ atenção especial que s~

/

ra dada a esta zona como polo de desenvolvimento industrial (Zona Industrial

de Santa Cruz, Plano Integrado Habitação-Trabalho - Fazenda Botafogo e Cen -

traI de Abastecimento do Grande Rio na Fazenda Areal).

Analisando o total de remoções, segundo as diferentes fases, podemos

observar uma diminuição em seu ritmo na segunda fase (17,75%), que o0rrespo~
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QUADRO2

NÚMERODE BARRACCSREMOVIDCEl(segundo as zonas da cidade e as fases de remoção) E PORCENTAGENS

.J.:
Zona do LitOral Zona da Baía Zona a entro e Oeste..

I I %e Zona da Baia da GB: Orla da GB: do Estado TUrAL
da GB: Orla Sul Norte e ilhas Central

(Zona Sul) (Lit. Norte) (Centro) --zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
111. fase: 1963/67

:T --T
I I

1.199 1.214 10 4.452 - 6.875

(17,60) (17,2 (0,20) (65,00) (- ) (100,00) I (29,45)I

2a. fase: 1968/69

4.147 -r-I -------I I
(100,00). ., (~) (~) 1 - 1 4.w-j

3a. fas e : 1970/
m

aio 1972 (- ) (10~1 (J.7,
75

)

- I

I 1 (52,80)

5.642zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2.6L,-6 - 902 3.130 12.320

(45,80) (19,80) (- ) (7,30) (25,40) (100,00)
1__-

TOTAL

10.988 3.860 10 5.354

I

3.130

1
23.3)+2

(47,00) (16,53) (0,40) (23,00) "(13!10) (100,00) (100,00)

,
---.J

o
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, " ~
de exatamente a epoca da implantaçao da CHISAM e do planejamento dos grandes

conjuntos que iriam permitir um recrudescimento do ritmo de remoções na ter-

ceira fase. (52,80)..
Â

Isto possibilitou que durante os tres anos da terceira

fase (1970-1972) fossem retirados mais da metade do total de barracos removi

dos no total de dez anos (1963-1972) do Programa.

Por outro lado, as operações de reorganização libertam um capital: a

"terra invadida" que, embora viesse se valorizando ao correr do tempo, se en

contrava aos olhos da sociedade global sub-utilizada, sem perspectivas de

vir a ser aproveitada lucrativamente, isto ~, de render taxas e impostos ao

Estado e renda ao seu propriet~io. A esse respeito ~ significativa a ~nfa-

se colocada pelos ~rgãos de remoção; em suas publicações, na condição dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~" ~
"nao proprietario", de "invasor" e da condiçao de ilegalidade do morador na

"favela".

~ .-
Estas operaçoes tambem movimentam capitais financeiros administrados~e

10 B.N.H. que concede os empr~stimos à COHAB-GB para a construção das ÚDida-

,.- Â

des hab í.tac í.ona í.s , relacionando-se, nesse sentido, a politica economâ.co=f'Lnm

" .-ceira adotada no pais e aos interesses dos grupos que manipulam esta politi-

ca.

2) Uma operação de equipamento, atrav~s da construção de conjuntos habitaci~

nais e de centros de habitação provis~ria (C.H.P.s) e suas respectivas inf:ra-

estruturas fisicas de suporte para os favelados e obras viá:rias} e,dificiosde

apartamentos e equipamento comunitário de uma maneira geral, para a classe

, "
media, nas areas antes ocupadas pelas favelas.

No quadro 3 vemos a localização dos conjuntos habitacionais, segundoas

zonas da cidade, n~ero de unidades e percentagens correspondentes.



QUADRO3

LJCALIZAÇÃO DCS CONJUNTCS HABITACIONAIS - COHAB, SEGUNDOAS ZONAS DA CIDADE E NÚMERODE UNI-

DADES (-l<)

Zona do Litol,8.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,I Zona da
/ /

Baía Zona da Baia Zona da Tijuca Centro e Oeste
/

,
e Zona da Baia da GB: Orla da GB: Orla e Meier do Estado TOTAL
da GB:Orla Sul Norte e ilhas Central

Con,j unto PiozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACor dov i.l.2.597 Vila Isabel - V. Aliança - 2. ll''(
XII - 246

R Crato - 312
h8 V. Kennedy- ').069

C. Deus - 6.6')4S'1nto Amar-o -
Sta. Luzia -

Lins e Vascon-
Est. Água Brancn'-

223 celos - 560
900 1.700

M.S. Vicente -
Bento Cardoso- Av. Sta. Cruz -

32[3 5(,0 1·920

D. Castor í na - /
Capitno 'l'e ixe Lr-a -

252
R. GuCtpore - ).2[1,0

2.880 Pal. Hermes - 300

Est.V. Rl.vunCt- En~. RainhCt -1.760

920zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJoao Vicente-l.OAO
Padre lvüguel-7. 000

Av. Suburbana LCtr da Emp.Dom. -
- 700 LI6

/

660 R. D:Lca - 600Itaro.re -

V.Esperança -
!~6h

P. Velho 1.000

TOTAL: 1.04·9 TOTAL: 10.993 - JTarAL: 608 TOTAL: 31. "/)6 TO'D'\L: LI4.2)~6

(2,)~0) (2)j.,(-:0) ( - ) (1,30) (','1) ")0) (100,0)

FOJ'lTTE:COlfAB - QLladro 181 Des. R. L. Dat,:l, 13/12/71.
(.~.) rr5:8 í'or-am con.put.ados os C.H.r.s 011 par-ques destinados ....!). r.:;.n{li:1.s rleenor renda) uma

'fez q'IC, sCé'~lmcJo o planc.I anent.o, nr ct.endem ser ur ovts or-Los , i'lC!rI os 10te'lll'cnl;o3.

.
--J
rI,)
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/ /

Como podemos observar tanto em numero de unidades quanto em numero de

/

conjuntos, o Programa vem centralizando a construção em duas areas: Centro e

Oeste do Estado (71,50%) e a Zona da Baia da GB: orla norte e ilhas(24,8o~)

com nitida vantagem para a primeira sobre a segunda zona. Esta zona, aliás,

vem sendo alvo da atenção do aparelho do Estado que pretende "colonizá-Ia"

Os conjuntos construidos na segunda zona correspondem a um complexo de con -

juntos pr~ximos que serviriam de mão-de-obra para uma ind~tria antiga,
/

ja

implantada nesta zona. A idéia de "reserva de mão-de-obra", aliás, continua

a ser aplicada, uma vez que ~ pretensão de instalação de conjuntos habitaci~

/

nais em Fazenda Botafogo e Santa Cruz serviriam para industrias novas a se -

rem implantadas. Estas duas zonas apresentam também menor preço no metro

quadrado de terreno do que as outras duas.

Comparando, no quadro 4, as percentagens de barracos removidos, segun-

do as zonas da cidade, e as unidades habitacionais tipo conjunto construidas

para a população removida, ainda segundo as zonas da cidade, podemos notar

quase que uma inversão entre duas zonas: o Centro e Oeste do Estado que abr~

gam 71,50% de unidades removidas das favelas das duas primeiras zonas, zona

do litoral e zona da b~ia da GB: orla sul e zona da baia da GB: orla norte e

ilhas, que sozinhas .totalizam 63,53% das remoções. Uma situação que reforça

a idéia de que as remoções se dão, segundo uma l~gica de divisão do espaço,

que tem por base uma hierarquia social, é a zona da Tijuca e Méier, conside-

rada como "residencial", istozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé, para moradia de certas camadas sociais, de

onde foram removidas 23,00% do total de unidades removidas e onde vão ser

construidas apenas 1,30% das unidades de conjunto. Situação ainda mais radi

/ ,
cal e encontrada na primeira zona, correspondente a zona sul, de onde foram

retiracas 47,004 de unidades habitacionais tipo favela e onde foram construi
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QUADRO 4

COMffiRAÇÃO ENTRE A PERCENTAGEM DE BARRACCS :::\EMOVIDCSE UNIDADES HABITACIO -

NAIS TIPO CONJUNTO CONSTRUÍDAS , SEGUNDO AS ZONAS DA CIDADE

Zona do Li Zona da Zona da Zona da Ti Centro e
dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.I .I -
toral Baia da GB Baia da GB: juca e Oeste do

TOTAL
Baia da GB : orla nor orla cen - M~ier Estado

orla sul te e ilhas b'al

Barracos
removidos 47,00 16,53 0,40 23,00 13,10 100,00

Unidades de
conjunto 2,40 24,80 - 1,30 71,50 100,00

das 2,40% de unidades habitacionais tipo conjunto.

Essa operação de equipamento possibilita a reprodução dos meios de

produção, aumentando a oferta de empregos na construção civil e "industrias,

correlatas, constituindo-se num verdadeiro subsidio governamental a estas in

dústrias que adquirem grande import~ncia pela capacidade que apresentam de

absorver grande quantidade de mão-de-.obra. Essa opsraçao procura resolver

tamb~m a dificuldade de oferecer habitações, em nÚmero suficiente, a baixo

custo, dado o grande crescimento urbano e a pequena capacidade aquisitiva

da massa da população.

3).Uma tentativa de integração dos antigos moradores de favelas, não somente

em outros bairros da cidade, como tamb~m de uma integraçao maior ao sistema

social como um todo, entendendo-se por isso a integração ao sistema legal v~

gente, atrav~ da passagem à condição de propriet~io e a todoum conjlli~tode

padrões sociais: "O sentido da propriedade ~ fundamental. É preciso haver
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-..:maequipe de orientação que mostre o sentido de propriedade" (Entrevista com

~~cnico de ~rgão de remoção).

"Pretende-se, também, a transformação da famflia favelada, da

condição de invasora de propriedade alheia -~ com todas as caraczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ ~

teristicas de marginalizaçao e insegurança que a cercam em

propriet~ria e titular da caffapr~pria" (BRASIL. Ministério do

Interior/B~~, 1971B: 16).

"o problema crucial é a situação ilegal. Dai v~m todas as ou

tras formas de comportamento. Se ele não compra o terreno ou a-

luga tem que haver uma legalização da terra. Ele tem que se

integrar no sistema da sociedade em que a gente vive" (Entrevis-

ta com técnico de ~rgão integrado no sistema planejador de habi

tação) •

"Ele sabe que está ali (na favela) e não tem direito a coisa al-

guma, que ele pode ser forçado amanhã ou depois a abandonar aqu!

-10, e na casa nao, o que ele fizer ali ele vai'aproveitar para e

leI! (Entrevista com técnico de ~rgão ligado à remoção).

"Eles estavam acostumados a viver sem ter nenhuma responsabilid~

de: não pagavam casa, muitos não pagavam luz, faziam "gato" da
-.,. .,.

instalaçao eletrica, tinham agua da bica o~puxavam de um cano
.,. -

pra sua casa, entao eles tinham uma vida assim sem compromissos

financeiros, não tinham taxa.nem nada, não tinha condomirrío , não

tinha coisa nenhuma. Então, de repente, ele passa a ser propri~

tário mas, ao mesmo tempo, ele passa a ter uma série de r-esponsa

bilidades" (Ent-revistacom técnico de ~rgão ligado à remoção).

Dessa forma, a polftica de remoções torna uma parcela dos "favelados "

capazes de se integrarem no mercado de consumo da habitação convencional e ,

por efeitos cumulativos, ao mercado de consumo de outros bens. Por outro Ia

do, essa tentativa de integração est~ também presente na operação de equipa-

mento, pois uma das fQDções atribuidas à ind~stria de construção civil é ab-



sorver grandes contingentes de mão-de-obra nao qualificada que7 supostamen -

te7 constituiriam pai'te da população favelada.

No entanto) essa tentativa de integração exclUi alguns estratos da "fazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- '"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/\ ..
velallque nao podem arcar com os onus economicos e financeiros da compra de

~
unidades habitacionais nos conjuntos da COHAB e que sao enviados para os cen

tros de hab it8.çãoprovis ~Tia que 7 na ver dade , se tornam permanentes para a

maio:ria das pessoas que para l~ são de3tinadas.

Assim, a politica de remoções: 1) Implica em uma dispersão dos estra-

tos da favela, pelas zonas da "periferia" ou pelos "bairros da zona norte e

sub~bios 11 (15), procedendo dessa forma a uma reorganizaçao em termos espa -

ciais, segundo uma hierarquia ditada pela renda, e pela relação dos trabalh~

dores com os meios de produção (vide tentativa. de criação de zonas industri-

ais em Sant~ Cruz e Fazenda Botafogo), com construção de conjuntos pr~ximos,

visando oferecer mão-de-obra~s ind-listrias(16) - 2) Desorganiza as redes de

(15 ) "Zona Norte e Sub~bios" são categorias utilizadas pelos habitantes do
Rio de Janeiro e vizinhanças para designar, respectivamente,bairros com
maior concentração de classe m~dia, embora menos valorizados em termos
de prestigio do que os bairros da "zona sulll,ebairros com maior concen
tração de operariado. IICidadelle "centro" são categorias utilizadas pa
ra indicar a zona da cidade em que h~ uma ocupação fundamentalmente co=
mercial, com escrit~rios,bancos e lojas, e que no passado era o centro
de diversões e o lugar onde as pessoas faziam as compras mais sofistica
das. Atualmente o IIcentrollperdeu essa caracteristica,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAffoce" à descen =~ ~ ~
tralizaçao do comez-cí,o e diversoes pelos bairros e a passagem dessa fun
ção para Copacabana e Ipanema, bairros da zona sul.

(16) Poderiamos qualificar esta tend~ncia da polltica de remoções de segre -
- 11'gaçao urbana) no sentido emprestado Dor Castells ..• la tendence a

.[ '" /

l'organisation de l'espace en zones a forte homogeneite sociale interne"., .;' ,.
et a forte disparite sociale entre el1es, cette disparite etant compri-

/ '" (se non seulement en termes de difference, mais de hierarchie" Cf. CAS-
TELIS, 1972: 218).
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Yelações existentes nas favelas, em conseqli~ncia da dispersão dos diferenteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/

estratos. Por exemplo, as redes de comercio e os grupos de vizinhança, uti-

_Í"Zadasrespectivamente como fonte de cr~dito e como fonte de ajuda e os gr~

pos informais utilizados para conseguir "biscates" e emprego fixo terão que

ser reorganizados em função da nova situação. -Essas operaçoes, por outro la

do, são funcionais para o sistema, na medida em que racionalizam o controle

do uso do solo urbano, e disfuncionais na medida em que criam novas áreas de

~trito em torno das contradições suscitadas pelas operações. Redefinem-seas

oposiçoes entre os grupos envolvidos, em torno de problemas especificos li~

•• _ A

dos a z-emoçao , como distancia do local de trabalho, qualidade do material de

- / -construçao, criterios para ocupaçao de unidades habitacionais, etc .•.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IV. As relações entre os atores urbanos:

Este conjunto de operações ~ levado a efeitoe/ou planejado por dife -

rentes tipos de atores urbanos que serão definidos segundo sua inserção npma

s~rie de dicotomias fundamentais que encontramos no sistema urbano
(17)

As

(17) Segundo os elementos teóricos desenvolvidos por Castells, 1969: 423-424-
425: "Le systeme d'acteurs urbains résulte de la réJ?artition des agents
sociaux (individus ou groupes) dans les diff~rents eléments et sous-~lé
ments du systeme urbain" (:423). "Plus concz-et.emerrt , les acteurs vont
A / /

etre definis par leur insertion dans une serie de dichotomies fUndamen-
tales que l'on retrouve dans le systeme urbain: - opposition entre pro-
duction et consommation: P(C; - opposition entre domination et subordI-
nation, ce qui correspond a la gestion investie d'autorite (A) ou exer-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
./ I /

cee par des organisations (O): A O; differentiation de niveaux entre la
spécificit~ du systeme urbain (niveau local et l'ensemble de la struc -
ture globale) ~ GIL. Chacune des comb~naisons entre les éléments stru~
turels ainsi definies doit donner Deu a un typed'acteur urbain. Cet
acteur, d~fini théoriquement par une combinaison de "centres d'intér~tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"1

n Iest rien diautre aue le support de ces "intérêts" et sa pratique va dé... .( ,/ -
pendre du type des rapports entretenus par les elements de base dans le
systeme urbain particulier" (:423/424).
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sim, podemos distinguir, entre outros, os seguintes "atores concretos" no

processo de remoção de favelas no'Rio de Janeiro:

ATORES CONCRETOS, SEGUNDO COMBllffi.ÇÃOTEÓRICA ESTRUTURAL (18)

LOCAL (L) GLOBIl,.L(G)

~OdUçã~ Consume (C) ProduçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(p) Consumo (C)
-

Construtoras, Associ~ções de Organizações
vRGA..1UZAÇÕES Associações de favelas financeiras -

(O) construção ci-
vil

COHAB, CHISAM
(A)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, -
..UTORID\DE e orgaos de re - B.N.H -

moção ligados-

ao Estado

."
tecnicos * favelados *

'"
Manipulam o sistema e não se inserem ao nivel da oposiçao entre organiza
ção e autoridade,_embora possam funcionar como grupo e se situem em ter-
mos de subordinaçao no sistema de poder. ,

A politica de remoções vai se constituir em relações entre os diferen-

tes tipos de atores urbanos, assim definidos. Em primeiro lugar havia um de

sequilibrio de ~ (consumo de habitaçõ2s convencionais) por parte de L-C (

favelados) que levou a uma intervenção de ~ (autoridade) sobre ~ que pode ser

assim colocado: (desequilibrio C) -----~ (A -----~ C) em que -----~ signi-

fica intervenção.
\ '"

Superficialmente, o desequilibrio aparecia como um dese -

quilibrio de ~ (produção. de casas), embora essa produção existissej o dese -

quilibrio se dava em termos do consumo, o que ocasionou uma intervenção de

(18) O ~ Organização

L == Local

P = Centralizada na produçãoG = Global

A == Autoridade C Centralizada no consumo
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A sobre! (trocas entre ~ e Q, no interior de P e no interior dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ "No caso das remoçoea e importante notar a falta do ator urbano sindica

to dos assalariados (O-G-C), uma vez que a conjuntura politica não favorecia

"ou antes desencorajava sua atuaçao, permitindo que a politica pudesse serle

vada a efeito segundo os interesses das organizações financeiras e das cons-

" ~trutoras (O-G-p) e (O-L-P) sob a direção dos orgaos planejadores.

A /

As construtoras e empreiteiros (O-L-P) tem interesse na politica habi-

"tacional que vem sendo feita, como um todo, uma vez que alem de intensificar

suas atividades o sistema proporciona um retorno do capital aplicado, a cur-

"to prazo, com grandes lucros. Esses interesses ficaram explicitos, por exem

pIo, na pressão exercida no Congresso durante a tramitação da Lei 4.380 de

criaçao do B.N.H., atrav~s de representantes do Sindicato da Cons

trução Civil junto aos parlamentares. E foram defendidos, durante a execu -

ção da pol:Ltica do propr-Lo B.NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.H ., ata-aves de representantes de grupos da

~ " ~
construçao civil em sua diretoria e em orgaos correlatos.

No caso setorial da politica de remoçoes de favelas no Estado da Guana

/

bara e importante notar que ela torna parcelas de terra urbana potencialmen-

te especul.àveâ,sno mercado imobilim-·:i.o.Em relação à operação de equipamen-

/ ~
to atraves da construçao de conjuntos habitacionais tipo COHAB e respectiva

"infra-estrutura de apoio, e conveniente para as construtoras e empreiteiros

não haver necessidade de um bom acabamento, em se tratando de "conjuntos ha-

bitacionais de interesse social fi, o que poss ibili ta trabalharem com mão-de-~

"bra mais barata e com material de qualidade mais baixa, que e utilizado em

grande quantidade, barateando os custos dado o imperativo do custo baixo da

" ~unidade, face a pequena possibilidade que os "faveladosfl tem de pagar prest~

-çoes. .t' ~ ~

Ate bem pouco tempo, as concorrencias realizadas para a construçao de

conjuntos habitacionais da COHAB-GB ti~~am como norma o preço mais baixo.Com
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isso a qualidade das unidades ficou muito prejudicada, o que poderia levar a

um estrangulamento do ~istema, uma vez que as casas sao financiadas por pe -

rlodos superiores a quinze anos e, portanto, t~m que durar esse tempo. Con-

seqUentemente, a administração adotou o sistema do preço m~dio para a aprov~

ção das propostas nas concorr~nciasJ embora ainda seja fundamental para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"sistema que a unidade habitacional tenhm um preço final o mais barato possi-

velo

Por sua vez, as companhias financeiras e de poupança e empr~stimo) a -

~
lem de existirem graças ao sistema criado pelo B.N.H.) auferem grandes lu

~" ~
cros com a ampliaçao da politica habitacional a um numero cada vez maior de

~ ~ ~
pessoas. No caso de algumas remoçoes, alem das .opel'açoesliberarem terra ur

bana para a.construção de obras vi~rias ou para a expansão de ind~trias, eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,f

timulam o fluxo de capital atraves da entrada de "moradores em conjuntos" no

Sistema Financeiro de Habitação.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ,f

Por outro lado, observa-se uma oposiçao a esta açao, atraves das asso-

ciaçoes de favelas (O-L-C) que, po~ meio da Federação das Associações de Fa-

velas do Estado da Guanabara, defendem a urbanização no local e são contrá -

" ~ "-rias a remoçao. Entretanto, individualmente e em certas circunstancias, o

,f

ator urbano O-L-C funciona como camada intermediaria, arrefecendo os confli-

tos entre os organismos de planificação (A-G-P/C, A-L-C, A-G-C) e os "favela
\

dos" (L-C) e guardando ambigUidade em relação a esses dois grupos de atores.

"-Por exemplo, a diretoria de uma "favela" que foi removida recebeu preferen -

cia de escolha dos apartamentos no conjunto de destino e, mais tarde, cada

membro da associação foi eleito para sindico de seu edificio, mantendo den -

tro do conjunto, dessa forma, o poder politico que tinham na favela. Um es-

<' ,f

trato que tambem guarda ambigüidade e o dos comerciantes. Os de maior volu-
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~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
me de capital opinam f'avor-ave'lrnerrt e sobre a remoçao: "Acho que a freguesia

vai aumentar. vão para o conjunto quem pode pagar e o pessoal com renda me-

Lhor , Por isso acho que vai ser bom" (Entrevista com dono de ''birosca'' na

Rocí.nha, no primeiro dia da remoção. Al~m da "bí.roace.' fazia "biscates como

~
bombeiro e ladrilheiro e achava que com a Temoçao poderia viver somente da

renda da "birosca").

" , "E importante notar que o Estado" atraves de seus orgaos planejadores ,

,
so permite o estabelecimento nos conjuntos habitacionais de ''biroscas''le

" " ~gais" isto e" que possuam al~na de localizaçao, o que representa uma mino -

ria na "favela".

v. A manipulação do "pr-ograma" de remoçoes:

Estas operações de remoção) por outro lado) implicam na manipulação ,
"por parte do "favelado" e dos set.or-es de renda baixa em geral" da propria ~

litica e do "estigma" do favelado.

Dentro desse qUR.cITOdiscutirei algumas das relações que se estabele-

cem entre os setores de renda 'baLx=, e 03 "planejadores". TOtLO
~

a noçao de

estigma (19) elaboradazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI o:.'Goffman !.1A,,..aca:-:-pctariza:.'a maneira pela qual e

(19) La sociedad establece los medios para categorizar a Ias personas y el
complemento de atributos que se perciben como corrientes y naturales en
108 miembros de cada una de esas cat.egor Ías. El medio social establece

( "Ias cat.egorí.asde personas que en el se pueden enco..trar. EI intercam-
bio social rutinario en medios preestablecidos nos permite tratar con, "
"otros" previstos sin necesidad de dedicarles una atencion o reflexion
especial. Por cor~eguinte" es probable que aI encontrarnos frente a un
extrano Ias primeras aparencias nos permitan frever en qu~ categoria se
halla y cu~les son sua at:;.oibutos)es decí.r, su "identidad social" - pa-
ra utilizar un t~rmino m~s adecuado que el de "status socLa.L'", ya que
'en ~l se incluyen atributos personales) como Ia "honestidad", y atribu-
tos estructUTales" como Ia "ocupacibn" -. •.• Por 10 tanto) a Ias de -
mandas que formulamos se las pOdria denominar con mayor propriedad de -



.82.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"v ís to" o "f'ave'Lado" pela. s oc Ledade'or-angent.e , Fade-se citar in~eros exem

~_os de como o meio social estigmat-n' o "fs.velado" como pessoa pe:rigosa)pr~

~~çosa e mesmo doente) vitima. de v.~os (ver a ~SS2 re3p~ito o capitulo 3),

:-ão me preocuparei aqui com a ident:ide social real de que fala GoffmanzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA)

:;:ois esse não e o pzopos Lto de meu 'nbalho; Lmpcrca-me verifi c0.1' sua identi-

':'ade social virtual e quaLs as relaes que s erao c.::;tabelecidas a partir do

:-econhecimento d2 sua ídentificaçãocmo "fave:1ado".

I

Assumí.ndo o "cs t í.gma" o indivilo integradozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAno S2tO:;'~de renda ba i.ta

Jessa a manipu1a:r sua identidade soal virtual e dai manipula o sistema cri

ado pelas opei-açces de remoção', As;;n, esse sistema passa a integrar um sis

mandas enunciadas lIen esencially e1 cará:cter que atribuimos 0.1 indivi-
" "duo debera con3iderarse como Q imputacion hecha con una mirada retros

pectiva en potencia - una cara;B:rizaci~n "en es encLa'"; una "identidad-
/

social virtual -. La catcgo:ri~ los atributos que, de heo~o) segun pue
de demosta-ar-se , Lc p·'::...'tenecen>e denomí.naz-ansu identidad social real:-
(GOFFMA.N, 1970: 11/12). iv1ient:s el ext.r'ano está: presente ante noso
tros puede demostrar ser duenoe un atributo que 10 vuelve diferente·de

" ( ")10s demas dentro de 10. categca de personas a Ia que e tiene aceso y,
10 convierte en ~lguien menos ~tecible - en casos extremos) en unaper
sono. casi ent.er-arnerrt.ema.Lvadacel í.groaa o d~bil -.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADe ese modo) deja -:
mos de verlo como una pé'· ,'sona 'tal y coz-rLerrbe para r-educí.r-Lo a un ser
Lnf'Lcí.onado y menoaprec í.ado, La.tríbuto r'~ esa nat.uz-a'Leza es un estig-

'" I'ma, 81) eapec.í.e.L cuarrto 13J. ]T:'C'~O en 10; d=mas, a medo de efecto., un
descredito amplio; a veces re~e tambien el nombre de defecto, falla o
desvantaja (IDEM: 12) ~ ... El s"mino estigma 82rá: utilizado) pues , pa-
ra hacer refe~,~encia a un atri-::;;o profundamente desacz-ed.itador; pero 10
que en realidad ce nececita e2...'1Lengua.je de zeLací.ones , no de atribu-
tos (IDEM: 13) .... Se puede~encionar tTS3 tipoJ de estigma, notoria
mente diferen-Ces. En p:L~i~erLuz Ias abcmí.nací.ones del cuer po - las
distintas deformidades fisicaG-. Luego) 108 defectes del caracter del

" "individuo que se pez-cIben comc'a.Lt.a de vol.urrbad , pas ãones tiranicas o
" rant.ânat.ur a.Les, cr-eenci.as rigiG y falsas, dcshones t í.dad , Todos .eLl.os

se Lnf'Ler-en de conocidos Lnf'ons sobre, por ejemplo, perturbaciones men
tales, reclusiones) adiccionea las drogas, alcoholismo, homosexuali ~
dad~ desempleo, tentativas Qeaicidio y condutas politicas extremista&

" '"Por ultimo) existen los estigE tribale3 de 10. re.za; Ia nacion y 10. re
ligi~n) susceti1Jles 'de ser trsmitidos por her2::1cia y contaminar .por
igual a todcs 10s micmbros dena família (IDSM: 14).



_ ~c:form2.1,maí.aamplo e mais :Ilcx::Lvel,que ultrapassa os limites j1P'idi.-

:=.postospelozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApr ogzama de remoções, A man i.pul.acaoda identidade do "f'a..

-_.:.' e da politica de remoções podezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs er' per cebLôa em tr~s momentos:

-=':es da remoção, durante a ~poca do levantamento efetuado pelos
~ ~
orgaos

__ =_-_= strativos, logo após e. noticia da remoção de urna "favela". Pode as su-

--~""iasformas j ent.r e elas t.cmos :

_luguel ds:par-t.ede um be:r·~~a.copor individuo não morador na favela,que

~
pessoa nao moradora na favela.

~ ~
"Muita gente constroi barraco logo que coz-r e a noticia da remo -

Qão de uma favela. Há casos de peasoas que vendem a vez ou alu-

gam parte do barraco e quando o ent~evistador chega; pretendem

ser duas familias que vivem juntas há muito tempo. As "familias

que moram junta~ preferem, em geral, ficar juntas" (Entrevista

com t~cnico de 6rgão de remoção).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2) O individuo que, morando ou nao em f'aveLa, deseja comprar um apartame~

to da COR~B, sabendo da noticia da remoçao de uma favela, ou antes, s~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r

"bendo que determinado conjunto este.com unidades habitacionais vazias,

apela aos 6rgãos encar-r-egados da z-emoçao pedindo "casa". Na ~poca da

,.., ~ / <"V

remoçao se formam filas interminaveis nos corredores desses orgaos, de

pessoas que vão ape Lar para os "p'Lane j adores!", identificando-se nesse

momento" com o IIfaveladoll.
/

Mais tarde, ja tendo se mudado para os

'conj unt.os habitacionais" estas mesmas pessoas vão fazer questão de mar

car nitidamente as diferenças, livrando-3e do lIestigmall:

'"
"•.. os garotos ai chamam eles de "favelados" ... (morador de con

junto da COHAB).

""Tenho a iIIl]:'ressaoque se houver favelado e pouco por causa dél.

organização do prédio. A eza , vê o.i out.ros blocos da COHAB •••••
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nos, por exemplo, respeitamos a proibição da COHAB de nao botar

roupa na corda" (morador do conjurrbo Mal. Hermes).

"Do rio prá lá é que é remoçao é que é-flagelado •.. N6s conse -- .,./ ~
guimosisto aqui com pistolao ••• A escola primaria e longe) Ia

prá trás dos "favelado"" (morador de conjunto da COHAB).

segundo momento em que se observa uma manipulação da identidade "fave-

é na ocas í.ao da remoção propriamente dita (na época da remoção fÍsi'ca

- :avelados e seus pertences). Entre os mecanismos utilizados, temos

_::;rade ficha" e "troca de bar-raco". -No segundo dia da remoçao da Roci -

-. em 1971, havia um homem que nao queria ir para o conjillltodesignado pe-

-==~4B e havi~ mudado para um barraco na parte da Rocinha que nao ia ser

:-~da e cedido seu barraco para outra familia que queria comprar aparta -

~: da COHAB. Esse "arranjo", segundo os "planejadores", é mu í.t.o comum

- ::-emoções.Nesse mesmo dia observei três casos semelhantes. Em geral

_=-spessoas pedem ajuda para realizar esses "arranjos" aos "planejadores "

~ .- - ,
=~;Jados pelos orgaos para participar da remoçao daquela favela. Mas,mu!

--ezesrealizam eS8as trocas sem conhecimento do Estado, antes mesmo de

~ A /

:: o levantamento socio-economico da favela. ASSim, quando e feito o le-

~ ~ /

-~~ento, a familia que faz a ficha nao e a antiga moradora da favela.

A "troca" também pode ser feita por "terrenos", isto é, o ocupante dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~co na favela troca-o por um terreno, em geral localizado em loteamentos

~stado do Rio. O crescimento da população dos mQDicipios vizinhos à Gua-

==--a., especialmente Nova Tguaçu , pode estar relacionado com a politica de

:~ões de favelas no Rio de Janeiro.

Esse sistema de trocas envolve também os planos de urbanização levados

=:eito pela CODESCO) segundo observações de arquitetos ligados aos planos

~oanização de Braz de Pina, Mata Machado e Morro União:
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11 "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIsto ai foi outra coisa que me deixou perpleY~, descobrir

que tinha gente l~ em Braz de Pina que tava trocando os direitos

com gente de outras favelas que iam ser removidas. O cara da fa

vela X ia prá'.COHAB, p,:,á casa de COB..AB,então ele não queria ir

prá'.casa de COHAB mas quéria ir prá'.CODESCO, prá'.casa l~ de Braz

"" "de Fina, porem tinha gente Ia em Braz de Pina que queria ir pra

casa de COHAB. Então trocavam de casatl (arquiteta, participante

da urbanização da favela de Braz de Pina).

. " ~
:) Um terceiro momento em que se da a manipulaçao da identidade social do fa

./' ~ "
--elado e depois da remoçao, ja no universo do "conjunto"; as formas mais ut~

::'izadassão a tltrocatle "passar a casatlpara outras pessoas ainda não inte -

zradas no sistema COHAB.

H~ muitos casos de tltrocatlde apartamentos ou casas entre moradores de

conj urrtoe administrados pela COHAB. Os motivos mais freqUentes são "ambí.en-

~e ruim" ou falta de recursos de uma familia para pagar as prestações de um

~uartamento ou casa, o que leva a atrasar as prestações. Outra familia, po~

( " ,suindo esses recursos, mora em apartamento menor: dal, e efetuada a tltrocatl.

~ão comuns tamb~m as trocas de apartamentos da COHAB por barracos em outras

:avelas, por terrenos ou por uma quantia que possibilite a compra de um ou -

-ro lugar para morar, o que constitui um meio de acumulação de capital.

Em geral, essas transações são feitas sem o conhecimento pr~vio dos ~r

-gaos de remoçao, particularmente da COHAB que administra os conjuntos e vi -

" ~Ias. Muitas vezes, posteriormente, e que as pessoas vao tentar legalizar a

situação.
.;

Nesses casos J tão numerosos, a Companhia instituiu uma serie de

procedimentos-padrão a serem realizados pelos funcioná'.riose a cobrança de u

~_taxa no caso da cessão de direitos (passar para outro nome o direito de

propriedade da unidade habitacional).

FreqUentemente acontecem tlinvasõestl,isto ~, tomar posse de unidade ha
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:itacional da COHAB que se encontra vazia. Em geral essas unidades vazias ,

em conjunto já ocupado, são propriedade de alguém, o que, mais tarde, difi

~ulta a legalização do im~velzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor parte do "invasor" que sempre tenta legal~

3ar a situação.

Em levantamentos efetuados nos arquivos da COHAB no primeiro semestre

je 1972, cerca de 10% das unidades habitacionais da amostra escolhida entrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~
os conjuntos habitacionais administrados pela Companhia estavam em maos de uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.-
~a segunda pessoa e não do proprietario original. Somando-se a isto o fato

de que estes são os casos conhecidos, em termos ofi,ciais, e sabendo-se que

" ~na uma tentativa por parte dos "moradores de conjunto" de nao procurarem a

OHAB para resolverem assuntos dessa natureza, havendo grande n~mero de tran

sações já efetuadas sem o conhecimento da Companhia, evidencia-se uma tend~n

. .-
c i.a para os conjuntos habitacionais construidos para "f'ave'Lados ' est.ar-ern, na

verdade, servindo a uma clientela não favelada, provavelmente com renda mais

altaa

Isso sem falar na Reserva Técnica, artificio institucionalizado criado

para capacitar o individuo não "favelado" a, legalmente, obter uma unidade

habitacional tipo COHAB.
.-

Assim entram no sistema funcionarios do Estado

renda baixa e outras pessoas que mant~m relações pessoais (cozi~~eiras, mot~

ristas, serviçais de uma maneira geral) com um "planejador" com poder sufic~

ente para autorizar a ocupação de uma unidade hab í.tac í ona.L, ou com outraszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

soas ligadas a um "planejador" que tenha esse poder.

A tentativa do "favelado" de adaptar aos seus interesses o sistema cri

ado pela politica de remoções encontra séria resist~ncia por parte dos "pla-

nejadores" que não admitem interfer~ncias do "favelado" no planejarrento "ra-

cional" das remoções.

de
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"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMas tamb~m tem um caso, esses casos de estimulo, se
Á

voce
'"

for ver e muito arrivista ••• chega na favela, sabe que a favela
A ./

vai sair e que vai ganhar um apartamento, voce ta entendendo?

p) Tamb~m tem muita g8nte que n~o mora ~m favela, mora em casa a

lugada ...

R) É. Numa casa alugada. '"Tem muito isso de chegar e ir pra fa-
~ / / ./

vela so na epoca de remoção, pra ganhar um apartamento. Não e a

mentalidade de um favelado. Voc~ não pode dizer que ele ~ um fa
Á

velado. A "picaretagem" aqui a gente pega a tres por dois. Eu

.tenho um setor aqui que eu tenho a certeza que me embro~aram ter

rivelmente .

•.• Eu acho justo voc~ atender a essa população também. Agora,

eu sQu a favor de acabar com as favelas sempre que possível, en-

tendeu?" (Entrevista com técnico de ~rgão de remoção)'.

"••. Isto é um trambique, é claro que este homem est~ recebendo

dinheiro do outro .••

p) Mas mesmo se for assim, voc~ não acha que isso resolveria um

problema?

R) Não, porque o cara que recebeu o dinheiro não vai sair da fa-

vela, vai construir outro barraco mais adiante, enquanto que o

outro homem pode não ser da favela." (Entrevista durante uma re-

moção com administrador de ~rgão de remoção).

11 - ./
A.X nao obriga ningu~m a comprar apartament~ se a pessoa

~
nao

quizer comprar não compra mas tem que se mudar da favela no dia

da remoção" (Entrevista com técnico de ~rgão ligado à remoção).

Por outro lado, como assinalei, 08 "planejadores" também manipulam a

identidade social do "favelado" atra~s de várias formas. "Uma delas e a Re-

..
serva Tecnica, justificada como uma forma de "educar" os favelados, colocan-

do nos conjuntos pessoas com "h~bitos mais ci.ví.Ldz edos" embora da mesmo. fai-

•• Á

xa de renda. Essa manipulação tambem pode ser distinguida nos tres momentos

descritos:
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~) Antes da remoção - atrav~s da cessão de direitos de uma unidade a pessoas

com Ilrecomendação" ou atrav~s da Reserva T~cnica.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ ~
3) Durante a remoçao - atraves da resoluçao de casos pendentes em que a solu

~ ~
çao encontrada e apresentada sempre como um "favor pessoal".

:) Depois da remoção - atrav~s da resolução de casos de atrasos de pagamentrn

com parcelamentos de dividas. Resolução de casos com necessidade de leg~

lização de situações de "invasão" e de "trocas".

Em todos os casos estabelecem-se laços semelhantes a relações de cDen-

~ela (HOLF, 1966: 16), pois o "favor" ~ feito sempre como concessão especial

e pessoal do "planejador" ao individuo que, desta forma, obrjga-se a guardar

:ealdade para com o "planejadorll:

"Quando voc~ promete alguma coisa a algu~m voc~ passa a ser deve
A A /

dor. Quando voce faz o favor ela foge de voce, porque ela e que

passa a dever alguma coisa a você" (Entrevista com funcion~io de

~rgão ligado ~ remoção).

Estes laços sao mantidos e reforçados nos conjuntos atrav~s do sistema

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ãe sindicos, eleitos pelos moradores de cada "bloco", mas incentivados e ori

'" - - ."eLtados pelo orgao de remoçao e atraves do sistema de inspetores e adminis -

~radores, designados pelo poder estadual, representando um controle formal

:ioconjunto pelo Estado. Os administradores, por definição, administram o

~onjunto e sugerem, por exemplo, quais os melhores canais para que a popula-

~aoconsiga uma linha de ~nibus, uma nova escola ou melhoramentos comunit~ -

!'ios.
" ,/ / t-

E sugerem procurar desde pessoas ligadas a cupula dos orgaos de remo-

-:ão,com uma "recomendação" pessoal do administrador, at~ procurar politicos

:ocais. Não raramente, entretanto, estabelecem-se disputas entre o Iladmini-

::.rador"e os técnicos dos ~rgaos re remoção. Na verdade, o "administrador "

se considera, muitas vezes, o "dono" do conjunto e que nada pode ser feito



ali sem passar por sua mediação •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"
E habitual que, na epoca de eleições, se procure.ampliar essas rela

çoes a um n~ero maior de indiv{duos reatualizando-se os antigos vinculos de

apoio. É oci.osoassinalar que estas relações são consideradas perfeitamente

" ., .-
validas e normais. A ideia de imoralidade e introduzida a partir do momento

em que o sistema de "troca de favores" ~ perturbado com O uso de dinheiro

- ( " -nas transaçoes: al e a "corrupçao".

VI. A redefinição da situação do favelado:

Com o desenvolvimento da prática da IJ:-emoção"e a cristalização de uma

"nova estrutura nos conjuntos habitacionais e nos C.H.P.s ha uma acomodação

progressiva das oposições que agora se manifestam sob outras formas.

Como observamos, a situação do "favelado" gerava um desequil{brio no

{ A ./ / ~ (

sistema ao nlvel economico e ao nivel politico. Com a implementaçao da pol~

tica de remoções as oposiçoes são redefinidas, uma vez que o !1favelado!1 tem

, . -
sua situação modificada, isto e, !!passada condiçao de invasora de propried~

de alheia - com todas as caracter{sticas de marginalização e insegurança que

a cercam - em pr-opr-Let.ár La e t.Lt.ul.ar da casa proprí.a" (BRASIL. CHISAM/B.N.H.

- Metas alcançadas .•.: 16). E assim entra no sistema juridico vigente ou,no

caso dos C.H.P.s, passa a gozar de controle estrito do Estado.

Embora em certos contextos ainda seja estigmatizado como !1favelado" ,

em outro c9ntexto passa a atuar como !1morador de conjunto" da COHAB ou como

"morador de parque",zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
»;

Nesse sentido, sua referencia passa a ser a nova situa

ção em que se acha inserido, segundo as condições dos conjuntos e C.H.P.s. O

"conflito dentro do sistema e redefinido na medida em que passa a fazer parte

do sub-sistema criado com a politica habitacional de !1remoções" de favelas .
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_~_travésde alguns pontos criticos do Programa, o "morador de conjunto" ou do

'parque" redefine nas suas novas relações as formas _de manifestar suas opos~

~ões. Uma das formas em que manifesta essa nova situação é através do

~gamento, do atraso em muitas prestações, situação relacionada com a cobran

~a da correção monet~ia. Na época da pesquisa dizia-se haver cerca de 60%

"~os mutuarios do sistema em atraso nos pagamentos e este era um dos temas

=ais discutidos pelos "planejadoreslt• Foram adotadas medidas pelos " -orgaos

planejadores e executores, visando a diminuição da divida: novos planos

pagamento, possibilidade de descontar diretamente nas folhas de pagamento

.-
possibilidade de utilização da quantia acumulada pelo mutuario no F,G.T.S. ~

" -ra saldar a divida e utilizaçao de ameaça de despejo como forma de -pressao

para regularizar os pagamentos atrasados. Outra forma de marcar sua situaçro

é através da má conservação dos conjuntos e parques, de "deturpação de uso

das áreas de conjuntos" (técnico ligado a ~rgao de remoção), uma vez que se

consideram "clientes" do Estado e que este, então, é quem deve zelar pela

conservação dos conjuntos e parques. -

Essa reatualização das oposições reflete-se ao nivel das facções inte-

gradas no programa de remoções. -Assim, cs mesmos temas sao aproveitados

discute-se, ao nivel da técnica, as melhores formas de enfrentar a nova si -

tuação.

Chamamos de facções os grupos definidos segundo Ralph Nicholas (NICHO-

IAS, 1968).como possuidores das seguintes caracte~ticas básicas: 1) são gru

11 / •• f-pos de conflito •.• De fato, e durante o conflito soclal que as acçoes e -

mergem de um Itbackground" sociologicamente indefinido para fornecer ao obser

vador uma visão de seus membros .••"
./ Â

"..• o conflito e a raison d'etre

·90.
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-.:-e:·tin~nciafaccional" (: 27) (20); 2) são j~:rupos._politico~- se definimos

=- :;:>oliticacomo "conflito organizado a respeito do uso do poder p~blico"(~

~=s,Michael, 19620 lntroduction. ln M.CURTIS (ed.) - Jhe nat~e of politics,

Avon Books: xxiii), ent~o sãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAas façõ2D que o~ganizam o

tipos de sociedade e instituiçC23 (: 28)' (21);zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3) não_s_ã_o_-,g",-r_~p03

conflito

== certos

_~rporativos ... "o fato de que as facções não ::;ãocorporativas, o fato de

:'..:.eas facçõ2s são basicamente não pcrroanent.es , isto não oignifica que elas

~eo possam persistir por um grande p::~iodo de tempo.,. Parece haver uma gr~

~ação regular de sociedades ao longo de uma escala de complexidade, de acor-

:0 com a qual h~ uma institucionalização de facções" (: 28) (22); 4) os gru

,.., - ./ tf

~~s da facçao sao recrutados por um lideI' - os membros podem ser conectados

?p-rauma facção somente atl~vés da atividade de um lider, uma vez que a uni-

,.., ~ ././

~ade nao tem existencia corpo:rada ou um unico principio claro de recrutamen-

(./ ,.., ./

-':0. O l~der responsavel por organizar o pessoal de uma facçao e ordinaria -

"=ente um homem com mais poder politico do que qualquer dos seus seguidores ..

" (23)

IIlnf'ac t it is duz-Lng roc5,p,1r()nflict.the.t factionr. emerge out of a so-
ciologically undefined background to giv)tthe observer a view of theil'
personnel" ..• "conflict is the raison d'etre of factional membership "
(: 27).

(21) "If we regard poli tics as "organized conflict about the use of
power, then it is the faction3 whichorganize this conflict in
kinds of society and institution" (: 28).

public
certain

(22) "That factions are not corporat.e , that they are basically impermanent ,
does not mean that they may not persist for a long period of time ..•
There seems to be a regular ~radation of societies along a scale of
complexity according to the dogree to which there is institutionaliz
ation of factions" (: 28).

(23) "Members can be conn-2cted to a faction only through the activity af a
leader, since the unity has no corporate existence or cl€a1" single prin
ciple of recruitment. The leader vmo is responsible for organizing the
personnel of a faction is ordinarily a man with more political powerthan
any of his followers ..." (: 28) <
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"Para usar as palavras de NadeI (1951: 99), a "relação de identifica -

~ão" que marca um homem como membro de uma facção ~ uma efetiva disposição

social de aliança com o lider - falando ou lutando pelas crenças do liderzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,
~ "juntando-se ao grupo do lider, votando como manda o lider, ou qualquer outro

ato pol:Ítico visto como apropriado. A liderança pode ser preenchida não so-

~ente por um individuo pol~ticamente poderoso, mas tamb~m como sugere Beals,

por uma "clique" baseada em uma fam:ília influente. Outro tipo de "clique"

.•. "
pode ser composto de varios lideres, cada um dos quais tem um seguidor Ul:)de~

to, mas nenhum deles ~ capaz de mobilizar uma unidade efetiva" (: 28,29) (24).

5) os membros da facção são recrutados por diversos principios - pode haver

vários tipos de conexão entre os lideres da facção e seus seguidores: paren-

A A

tesco, dependencia economica, vizinhança, esperança de defesa de um inimigo

"mutuo, etc .•.

Essas facções marcam suas mferenças e se auto-referenciam aproveitando

os "problemas" gerados pela "remoção".
, ~

Assi~ por exemplo, cada orgao cUlpa

o outro quanto ao atraso nos pagamentos das prestações dos mutuários. En

quanto que o órgão que faz a remoção propriamente dita culpa a "falta de or-

ganização" do sistema colet0~" do órgão administrador dos conjuntos, este acu

./ _ c/_

sa o orgao que faz as remoçoes pela forma como e feita a seleçao dos morado-

(24) "To use Nade'L' s' (1951, p. 99) term, the "pointer relation" which marks
a man as a member of a faction is an effective social display of alle~i
ance to the leader - speaking or fighting on the leader's behalf, join~
ing the leader's club, voting as the leader tells him, or whatever other
functional political act is regarded as appropriate. Leadership may be
provided not only by a politically powerful individual, but also, as
Beals suggests, by a ltclique"based. in an influential family. Another
kind of clique mtght be composed of several leaders each of whom has a
modest following, but none of whom is individually capable of mobiliz -
ing an effective unit" (: 28, 29).

~----------------------------------- - - ------
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:-=.5.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA seleção deveria ser mais rigorosa pois, argumenta-se, "20% dos mutuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ A

.-:-:'osnao tem r-enda par-apagar, ocasionando transtornos para a companhia pe

:~ ~alta de pagamento das prestações, transtornos para o Estado e para os

--~dores pela falta de pagamento dos'condominios, passagem do im~velpara

_-::rapessoa sem conhecimento da companhia ou abandono puro e simples do i-

-:-:el"(Entrevista com "planejador" de ~rgão participante da remocao }.

Outro tema de debate entre facções dentro do sistema habitacional ~ a

::;Jsiçãoentre urbanização e remoção. F'arauns a urbanização ~ mais "huma-

-", "não desenraiza o individuo", "não o joga para longe do trabalho". Pa

=-=- outros a remoção ~ a "urrí.caforma viável de acabar com as favelas no Rio

z.e Janeiro, pois a urbanização ~ cara c:demor-ada" (Entrevista com t~cnico de

:~~o de remoção).

Com a eclosão de !!problemas sociais!! nos conjuntos: delinqü~ncia, va-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ j

:'~~em, toxicos, deterioraçao fisica dos conjuntos, um dos temas principais

_= debate entre as facções passa a ser a oposiçao entre conjunto grande e

:~Jjunto pequeno:

!!Soucontra as grandes concerrtzaçoes, em vez do bairro ser absor
~, -

vido pelo conjunto sou favoravel a pulverizaçao do conjunto pelo

bairro. Sou a favor de conjuntos pequenos em bairros. PorquezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

- ~ra os conjuntos grandes nao ha infra-estrutura montada para a-

guerrtar" (Entrevista com politico de 6rgão de remoção).

11 /...., /,...,

..• O ideal 'e a integraçao com o bairro, ne ..• nao criar um
<'

conjunto ••• acaba que o conjunto grande tambem se integra no

bairro, de qualquer forma ..•

p) E não cria problema?

R) Não. Acho que não. Estamos agora ocupando Padre Miguel que

são sete mil unidades" (Entrevista com t~cnico de 6rgão de remo-

ção).

--- ----_.- -----"""--~



.81.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
z.ede capital opinam f'av or-ave'Imerrt e sobre a remoçao: "Acho que a freguesia

-;aiaumentar. vão para o conjunto quem pode pagar e o pessoal com renda me-

Lhor , Por isso acho que vai ser bom" (Entrevista com dono de "birosca" na

::tocinha"no primeiro dia da remoção. Al~m da "bir03ca" fazia "biscates como

~
bombeiro e ladrilheiro e achava que com a Temoçao poderia viver somente da

renda da "birosca").

É importante notar que o Estado" atrav~s de seus 6rgaos planejadores J

~
so permite o estabelecimento nos conjuntos hab í.t.aci.ona'í.s de "biroscas" le

/ ~
gais" isto e" que possuam alvara de localização, o que representa uma mino -

ria na "favela".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v. A manipulação do "pr-ograma" de remoções:

Estas operações de remoção" por outro lado" implicam na manipulação ,

~
por parte do "favelado" e dos setores de renda baixa em geral, da.propria ~

litica e do "estigma" do favelado.

Dentro desse qUR.dro discutirei algumas das relações que se estabele-

cem entre os setores de renda ba ix=, e 03 "planejadores". TOTLO
~

a noçao de

estigma (19) elaborada ]:0:" Goffman :!,A-raca:-:-pct"':riza:'a maneira pela qual
,
e

(19) La sociedad establece los medios para categorizar a Ias personas y el
complemento de atributos que se perciben como corrientes y naturales en
los miembros de cada LL."1ade esas ca't.egor Ías . El medio social establece

( ~
Ias categorlas de personas que en el se pueden encontrar. El intercam-
bio social rutinario en medios preestablecidos nos permite tratar con
"otros" previstos sin necesidad de dedicarles una atenci6n o reflexi6n
especial. Por corilleguinte"esprobable que al encontrarnos frente a un~ / (
extrano Ias primeras aparencias nos permitan ]:rever en que categorla se
ha.LLa y cu~les son SUB at:L"ibutosJ es decir J su "identidad social" - pa-

./' /

ra utilizar un termino mas adecuado que el de "status social", ya que
enzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAél se incluyen atributos personales, como Ia "honestidad", y atribu-
tos estructUTales) como Ia "ocupaci6n" -. ..• Por 10 tanto" a las de -
mandas que formulamos se las podr:Í.adenominar con mayor propriedad de -
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:...sto1!o "f'ave.Lado"pelo.socLedade'co-angent.e , Pode-ee citar in~eros exem

;:'::8 de como o meio social estigmat';'-o If8.velacio"como pessoa pe:rigosa,pr~

~~~osa e mesmo doente, vitima de Y-ios (ver a esse re3p~ito o capitulo 3)"

:;.~me preocuparei aqui com a ident.ide social real de que fo.laGoffmanzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I"V ,' /'

.:-::...sesse nao e o propos Lt.ode meu ilbalho; Lmpor-t.a-meveríí'Lcarsua identi·-

:':'-:'8 social virtual e qua.í.s as relaes que sez-aoc.::;tabelecldasa partir do

::""=:!onhecimentode sua identificaçãocmo "favelaà.o"ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I

Asaumí.ndo o "cstí.gma" o indivilo integrado no setiozde rendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"~~~sa a manipula:r sua identidade soal virtual e dai manipula o sistema cri

pelas ope:i.~aç08Sde remoçao' • As~, esse sistema passa a integrar um sis

mandas enunciadas "en esencí.avyel car~cter que atribuimos aL indivi-
" /duo debera considerarse como ~ imputacion hecha con una mirada retros

pectiva en potencia - una cara;B:rizaci~n!!enesencia!!, una Itidentidad-
social virtual -c La cat.cgorÍa los atributos que, de heoho , segun pue
de demostrarse) lc p,,:..:'tenecen~edenominaY~n su identidad social real:-
(GOFFlVAN) 1970: 11/12). Mí errizsel ext.r-anoest~ presente ante noso
tros puede demost:;:-arSEr duenoe un atributo que 10 vuelve diferente·de

" ( ")108 demas dentro de 10.categc.:ade personas a 10.que e tiene aceso y,
10 convie:rte en alguién menos ~tecible - en casos extremos, en unap~
sono.casi ente:;:-amentemalvada;eligrosa o d~bil -.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADe ese modo) deja -
mos de verlo como una p2·.sona ~al Y ccz-rLent.epara r-educí.r-Loa un ser
Lnf'LcLonado y rnenoapr ecí.ado, cutributo ;~~esa nat.ura.Leza es UIl estig-',. ,.
ma, el) especial cuanrlo 01 P~:'C'C>.o enzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlo~ d=mas , a medo de efecto, un
desc:;:-editoamplio; a veces re~e tambien e1 nombre de defecto, falIa o

( )
,. ,.

desvantaja IDEM: 12 •... El =:,'minoestigma sera utilizado) pues , pa-
ra hacer refeI'Emcia a un atri"b;opr-of'undamerrte dosacz-eôí.t.ador; pero 10
que en rea'Lâdad ce nececita esm Lengua.je de relaciones, no de atribu-
tos (IDEM: 13) •... Se puedemencionar tl'S~tipos de estigma, notoria
mente diferentes. En prLmer Luz Las abcmi.naci.cneade1 cuer-po - Ias
distintas deformidades fisica:;..1uego, 10s defectos del car~cter del" ,.
individuo que se percIben comc'a.Lt.ade vo'l.urrbad , pasí.onestiranicas o~ ,
ant.Lna'tuz-a'Les, creencias rigiG y falsas, dcshonestidad. Todos .el.Los
se infieren de conocidos infors sobre, por ejemp1o, perturbacionesmen
tales, reclusiones, adiccionea Ias d:rogas,alcoholismo, homosexuali =

./

dad, desempleo, tentativas Qeuicidio y condutas politicas extremista&
./ ./

Por ultimo) existen los estigr; tl'ibale3de La z-aza, la nacion y La re
. / -

ligion) suscetibles de se:rtr~mitidos por here:1ciay contaminar por
igual a todcs los micmbros de!1a familia (IDEM: 14).

,



:"'::'forme.l,me.is amplo e mais f"lE:xlvel,que ultrapassa os limites j1L':"idi..

:::.postospelozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApr ograma de remoções" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmarrí.pul.açao da identi<iade do "f'a-.

_:.:;'e da pol:Ltica de remoções pode ser per-c ebLda em tr~s momentos:

~~es da remoção, durante a época do levantamento efetuado pelos
.- ~
or-gaos

':"=':'strativos,logo ap~s e. noticia da remoção de -c:.ma"favela". Pode assu-

'~~ias formas; entre elas temo3:

.;'luguelde par t e da umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAbe!'j~a.cozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApOI' individuo não morador na favela,que

assa a "f'cz er parte da fam:Ília"; compr-a ou constz-ucao de bar-raco ;por

~
pessoa nao moradora na favela.

"Muita gente constr~i barraco logo que corre a noticia da remo -

ção de uma favela. Há casos de P8380€.S que vendem a vez ou alu-

gam parte do l"'B,ITaCOe quando o ent::.-evistadorchega; pretendem

ser duas familias que vivem juntas h~ muito tempo. As
.-

familias

que moram juntas. pr-ef'er em, em geral, ficar juntas" (Entrevista

com técnico de ~rgão de remoção) .

.-
::., O individuo que, mor-ando ou nao em f'avcLa , deseja comprar um apartame~

to da COHAB, sabendo da noticia da remoçao de uma favela, ou antes, s~

bendo que determinado conjunto est~ com unidades habitacionais vazias,

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- ~
apela aos orgaos encarregados da r-emocao pedindo "casa". Na epoca da

- ,/ ,/ ,...
remoçao se formam filas interminaveis nos coyredores desses orgaos, de

pessoas que vão ap218.2.'para os "p'Lanejador es!", identificando-se nesse

momento, com o "f'ave'Lado";
.-

Mais tarde, ja tendo se mudado para os

'conjuntos habi"tacionais" estas mesmas pessoas vao fazer questão de mar

car nitidamente as diferenças, livrando-3e do lIestigmal1
:

./

" ••• 03 garotos aí chamam eles de "favelados" ... (morador de con

junto da COHAB).

.-
"Tenho a irnrressao que se houver favelado e pouco por causa d&

organização do prédiO. A sra. vê o~ outTOS blocos da COHAB .....

,
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n~s, por exemplo, respeitamos a proibição da COHAB de

roupa na corda" (morador do conjurrbo Mal. Hermes).

;..;

nao botar

"Do rio prá:lá é que é remoção é que é·flagelado •.. N~s conse -

guimosisto aqui com pistolão ••• A escola primária é longe, lá

prá trás dos "favelado""(morador de conjunto da COHAB).

-"-:::l segundo momento em que se observa uma manipulação da identidade "fave-

é na ocasiao da remoção propriamente dita (na época da remoção risi'ca

~ :avelados e seus pertences). Entre os mecanismos utilizados, temos

_:::.:;>rade ficha" e "troca de barraco". No segundo dia da remoçao da Roci -

-~J em 1971, havia um homem que nao queria ir para o conjunto designado pe-

__ ~OHAB e havia mudado para um barraco na parte da Rocinha que nao ia ser

e cedido seu barraco para outra familia que queria comprar aparta -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" .--:'0 da COHAB. Esse "arranjo", segundo os "planejadores", e muito comum

:.-remoções. Nesse mesmo dia observei três casos semelhantes. Em geral

__ g$,pessoas pedem ajuda para realizar esses "arranjos" aos IIplanejadores 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" - - I_=~gnados pelos orgaos para participar da remoçao daquela favela. Mas,mu~

?ezes realizam eSclastrocas sem conhecimento do Estado, antes mesmo de

" ~ "+er o levantamento socio-economico da favela. Assim, quando e feito o le-

" ~ "~~ento, a familia que faz a ficha nao e a antiga moradora da favela.

A "troca" também pode ser feita por "terrenos", isto é, o ocupante do

-~co na favela troca-o por um terreno, em geral localizado em loteamentos

: ~stado do Rio. O crescimento da população dos municipios vizinhos à Gua-

-=-::e.ra.,especialmente Nova Iguaçu, pode estar relacionado com a politica de

=-oções de favelas no Rio de Janeiro.

Esse sistema de trocas envolve também os planos de urbanização levados

_ ::eito pela CODESCO, segundo observações de arquitetos ligados aos planos

= -~banização de Braz de Pina, Mata Machado e Morro União:

--
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Isto ai foi outra coisa que me deixou perplexa, descobrir

.-
que tinha gente Ia em Braz de Fina que tava trocando os direitos

com gente de outras favelas que iam ser removidas. O cara da fa

vela X ia pr~ COHAB, p~~ casa de CORAB, então ele não queria ir

pr~ casa de COHAB mas queria ir pr~ CODESCO, pr~ casa l~ de Braz
".I' "

de Fina, porem tinha gente Ia em Braz de Fina que queria ir pra

casa de COHAB. Então trocavam de casa" (arquiteta, participante

da urbanização da favela de Braz de Fina).

. .I' ~

:) Um terceiro momento em que se da a rnanipulaçao da identidade social do fa

". ~ .I'

veLado e depois da r emocao , ja no universo do "conjunto!l; as formas mais ut!

:izadas são a !ltroca"e !lpassara casa" para outras pessoas ainda não inte -

gradas no sistema COHAB.

H~ muitos casos de !ltroca!lde apartamentos ou casas entre moradores de

conj urrtos administrados pela COHAB. Os motivos mais freqUentes são "amb í en-,

:;eruim" ou falta de recursos de uma família para pagar as prestações de um

~partamento ou casa, o que leva a atrasar as prestações. Outra fam{lia,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo~
I

suindo esses recursos, mora em apartamento menor: dai, é efetuada a "troca"!

ão comuns também as trocas de apartamentos da COHAB por barracos em outras

:avelas, por terrenos ou por uma quantia que possibilite a compra de um ou -

~ro lugar para morar, o que constitui um meio de acumulação de capital.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ .-
Em geral, essas transações são feitas sem o conhecimento previo dos or

gãos de remoção, particularmente da COHAB que administra os conjuntos e vi -

/ ~
Ias. Muitas vezes, posteriormente, e que as pessoas vao tentar legalizar a

situação.
.-

Nesses casos, tão numerosos, a Companhia instituiu urnaserie de

procedimentos-padrão a serem realizados pelos funcion~ios e a cobrança de u

ma_taxa no caso da cessão de direitos, (passar para outro nome o direito de

propriedade da unidade habitacional).

.-
FreqUentemente acontecem "Lnvasoes'",isto e, tornarposse de unidade ha
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:~Lacional da COHAB que se encontra vazia. Em geral essas unidades vazias ,

__ conjunto já ocupado, sao propriedade de algu~m) o que, mais tarde, difi

::-lta a legalização do im~vel por parte do "invasor" que sempre tenta legal~

::ara situação.

Em levantamentos efetuados nos arquivos da COHAB no primeiro semestre

~e 1972, cerca de 10% das unidades habitacionais da amostra escolhida entre

-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~s conjuntos habitacionais administrados pela Compahhia estavam em maos de u

~ segunda pessoa e não do proprietário original. Somando-se a isto o fato

:'eque estes são os casos conhecidos, em termos of í.c í.a.í.a , e sabendo-se que

" -~ uma tentativa por parte dos "moradores de conjunto" de nao procurarem a

= HAB para resolverem assuntos dessa natureza, havendo grande n~mero de tran

_ / Â

saçoes ja efetuadas sem o conhecimento da Companhia, evidencia-se uma tenden

, "
::iapara os conjuntos habitacionais construidos para "favelados" estarem, na

--erdade,servindo a uma clientela não favelada, provavelmente com renda mais

~ ta.

Isso sem falar na Reserva Técnica, artificio institucionalizado criado

Y'....ra capacitar o individuo não "favelado" a) legalmente) obter uma unidade

~abitacional tipo COHAB.
.-

Assim entram no sistema funcionarios do Estado de

~enda baixa e outras pessoas que mant~m relações pessoais (cozinheiras, mot~

~istas, serviçais de uma maneira geral) com um "planejador" com poder sufic~

ente para autorizar a ocupacao de uma unidade habitacional, ou com outraszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

soas ligadas a um "planejador" que tenha esse poder.

A tentativa do "favelado" de adaptar aos seus interesses o sistema cri

ado pela politica de remoções encontra s~ria resist~ncia por parte dos tlpla_

nejadores" que não admitem interfer~ncias do "favelado" no planejarrento "ra-

cionaltldas remoções.
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A

voce

for ver ~ muito arrivista ••• chega na favela, sabe que a favela
A .-

vai sair e que vai ganhar um apartamento, voce ta entendendo?

p) Também tem muita g8nte que n~o mora ~m favela, mora em casa a

Lugada .•.

R) É. Numa casa alugada.
..

Tem muito isso de chegar e ir pra fa-
~ /, /

vela so na epoca de remoção, pra ganhar um apartamento. Não e a

mentalidade de um favelado.
A ~ .-

Voce nao pode dizer que ele e um fa
A

velado. A "picaretagem" aqui a gente pega a tres por dois. Eu

tenho um setor aqui que eu tenho a certeza que me embromaram ter

rivelmente .

••• Eu acho justo voc~ atender a essa população também. Agora,

eu sou a favor de acabar com as favelas sempre que possivel, en-

tendeu?" (Entrevista com técnico de C;rgão de remoção)'•

.;.; •.
"••. Isto e um trambique, e claro que este homem esta recebendo

dinheiro do outro .••

p) Mas mesmo se for assim, você não acha que isso resolveria um

problema?

R) Não, porque o cara que recebeu o dinheiro não vai sair da fa-

vela, vai construir outro barraco mais adiante, enquanto que o

outro homem pode não ser da favela. 11 (Entrevista durante uma re-

moção com administrador de C;rgão de remoção).

"A.X não obriga ní.ngucm a comprar apartamento, se a pessoa
~

nao

quizer comprar não compra mas tem que se mudar da favela no dia

da remoção" (Entrevista com técnico d-eC;rgão ligado à remoção).

Por outro lado, como assinalei, 08 "planejadores" também manipulam azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

identidade social do "favelado" atrav~s
.;

Uma delas e a Re-
.,. .

de varlas formas .

.,.
serva Tecnica, justificada como uma forma de "educar" os favelados, colocan-

do nos conjuntos pessoas. com "hábitos mais civilizajos" embora da mesmo. fai-

xa de renda. Essa manipulação também pode ser distinguida nos tr~s momentos

descritos:



.88.

~) Antes da remoção - atrav~s da cessão de direitos de uma unidade a pessoas

com "rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAecomendaçao" ou atrav~s da Reserva T~cniea.

3) Durante a remoção - atrav~s da resolução de casos pendentes em que a solu

ção encontrada ~ apresentada sempre como um "favor pessoal".

) Depois da remoção - atrav~s da resolução de casos de atrasos de pagamentrn

com parcelamentos de dividas. Resolução de casos com necessidade de leg~

lização de situações de "invasão" e de "trocas".

Em todos os casos estabelecem-se laços semelhantes a relações dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcDen-

tela (WOLF, 1966: 16), pois o "favor" ~ feito sempre como concessão especial

e pessoal do "planejador" ao individuo que, desta forma, obdga-se a guardar

_ealdade para com o "planejador":

"Quando voc~ promete alguma coisa a alguém voc;;;passa a ser deve

dor. Quando voe;;;faz o favor ela foge de voc~, porque ela é que

passa a dever alguma coisa a voce" (Entrevista com funcionário de

~rgão ligadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà remoção).

Estes laços sao mantidos e reforçados nos conjuntos através do sistema

de síndicos, eleitos pelos moradores de cada "bloco", mas incentivados e ori

~ ,..,. - ."
entados pelo orgao de remoçao e atraves do sistema de inspetores e adminis -

tradores, designados pelo poder estadual, representando um controle formal

do conjunto pelo Estado. Os administradores, por definição, administram o

conjunto e sugerem, por exemplo, quais os melhores canais para que a popula-

çãoconsiga uma linha de ~nibus, uma nova escola ou"melhoramentos comunitá

rios. E sugerem procurar desde pessoas ligadas à cúpula dos ~rgãos de remo-

ção, com uma "recomendação" pessoal do administrador, até procurar politicos

ocais. Não raramente, entretanto, estabelecem-se disputas entre o "admini-

-;;rador"e os técnicos dos ~rgãos re remoção. Na verdade, o "administrador "

se considera, muitas vezes, o "dono" do conjunto e que nada pode ser feito



ali sem passar por sua mediação.

É habitual que, na ~poca de eleições, se procure,ampliar essas rela

çoes a um n~ero maior de indiv{duos reatualizando-se os antigos vinculos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"apoio. E ocios.o assinalar que estas relações são consideradas perfeitamente

" " "validas e normais. A ideia de imoralidade e introduzida a partir do momento

em que o sistema de "troca de favores" ~ perturbado com o uso de dinheirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ( " -nas t.ransaçoes: aa e a "corrupçao".

VI. A redefinição da situação do favelado:

Com O desenvolvimento da prática da 'remoção" e a cristalização de uma

"nova estrutura nos conjuntos habitacionais e nos C.H.P.s ha uma acomodação

progressiva das oposições que agora se manifestam sob outras formas.

Como observamos, a situação do "favelado" gerava um desequil{brio no

. t (1 A • ( 1 1(t. C . 1 t ~ d '1(SlS ema ao nlve economlCO e ao nlve po l lCO. om a lmp emen açao a po ~

-tica de remoçoes as oposiçoes sao redefinidas, uma vez que o "favelado" tem

" . -sua situação modificada, isto e, "passa da condiçao de invasora de propried~

de alheia - com todas as caracter{sticas de marginalização e insegürança que

a cercam - em proprietária e titula:;.'da casa propr í.a" (BRASIL. CHISAM/B.N.H.

- Metas alcançadas .••: 16). E assim entra no sistema jurídico vigente oU,no

caso dos C.H.P.s, passa a gozar de controle estrito do Estado.

Embora em certos contextos ainda seja estigmatizado como "favelado" ,

em outro cont.ext.opassa a atuar como "morador de conjunto" da COHAB ou como

"morador de parque".
Á

Nesse sentido, sua referencia passa a ser a nova situa

ção em que se acha inserido, segundo as condições dos conjuntos e C.H.P.s. O

"conflito dentro do sistema. e redefinido na medida em que passa a fazer parte

do sub-sistema criado com a politica habitacional de "remoções" de favelas •
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_--.-:'ravésde alguns pontos criticos do Programa, o "morador de conjunto" ou do

.;e.rquel!redefine nas suas novas relações as formas de manifestar suas opos~

~-es. Uma das formas em que manifesta essa nova situação é através dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~

nao

~gamento, do atraso em muitas prestações, situação relacionada com a cobranzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ~ ~
~~ da correçao monetaria. Na epoca da pesquisa dizia-se haver cerca de 60%

.-
=~S mutuarios do sistema em atraso nos pagamentos e este era um dos temas

=.eisdiscutidos pelos "planejadores". Foram adotadas medidas pelos
, ~
orgaos

?lanejadores e executores, visando a diminuição da dfvida: novos planos de

_agamento, possibilidade de descontar diretamente nas folhas de pagamento ,

?Qssibilidade de utilização da quantia acumulada pelo mutuério no F.G.T.S. ~

Ta saldar a divida e utilização de ameaça de despejo como forma de -pressao

?8.Xaregularizar os pagamentos atrasados. Outra forma de marcar sua.situaçro

é através da m~ conservação dos conjuntos e parques, de "deturpação de uso

=as áreas de conjuntos" (técnico ligado a ~rgão de remoção), uma vez que se

:::onsideramtlclientes" do Estado e que este, então, é quem deve zelar pela

~onservação dos conjuntos e parques •.

Essa reatua.lização das oposições reflete-se ao nivel das facções inte-

~das no programa de remoções. -Assim, os mesmos temas sao aproveitados e

=iscute-se, ao nivel da técnica, as melhores formas de enfrentar a nova si -

--::·....açao ,

Chamamos de facções os grupos definidos segundo Ralph Nicholas (NICHO-

~.S, 1968).como possuidores das seguintes caracte~ticas b~icas: 1) são gru

:::>sde conflito
ti / ~

••• De fato, e durante o conflito social que as facçoes e -

-:..ergemde um "backgroundtl sociologicamente indefinido para fornecer ao obser

--edoruma visão de seus membros ..•"
~ ÂzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tl ••• o conflito e a raison d'etre da
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-:-=::'tin~nciafaccional" (: 27) (20); 2) são grupos"_politico~ - se definimoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

=- politica como "conflito organizado a respeito do u.sodo poder p~blico"(~

=-:S, Mí.chae'l , 1962" Introduction. In M.CURTIS (ed.) - The nature of politics,

_ '2:W York, Avon Books: xxiii), então são as façÕ2G que o~ganizam o

tipos de sociedade e instituiçC83 (: 28)- (21); 3) !1ão_s_ã_o_...;g,,-r_~j)03

conflito

== certos

::::"po~ativos... "0 fato de que as facções não ;:;ãocor-porat.í.vas , o fato de

:;.-..:eas f'acçoes são bas Lcament.e não p~)~manentes, isto não oignifica que elas

~~o possam persistir por um grande po~iodo de tempo. 'o Parece haver uma gr~ \-.
~~ção regular de sociedades ao longo de uma escala de complexidade, de acor-

= com a qual há uma institucionalização de facçõesl1 (: 28) (22); 4) os gru

- - ,/ 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~JS da facçao sao recrutados por um lider - os membros podem ser conectados

~~a uma facção somente atl~v~s da atividade de um lider, uma vez que a uni-

~~de não tem exist~ncia corporada ou um ~nico principio claro de recrutamen-

././ - ./

-:0. O lider responsavel por organizar o pessoal de uma facçao e ordinaria -

.-
=ente um homem com mais poder politico do que qualquer dos seus seguidores ..

11 (23)

'20) "In f'ac t it is ôuz-Lng roc í.e.L ~()n:f'lict.the.t factionr. emerge out of a so-
ciologically undefined background to give the observer a view of their

A

per-sonne'l," ... "conflict is the raison d'etre of factional membership lt
(: 27). --

(21) I1Ifwe regard politics as "or-ganázed conflict about the use of
power, then it is the faction3 whichorganize this conflict in
kinds of society and institutiori" (: 28).

public
certaín

'22) I1Thatfactions are not corporate, that they are basically impermanent ,
does not mean that they may not persist for a iong period of time ...
There seems to be a regular ~Ladation of societies aiong a scale of
complexity according to the dogree to which there is institutionaliz
ation of factions 11(: 28).

'23) l1Memberscan be connected to a faction only through the activity of a
leader, since the unity has no corporate existence or clear singie prin
ciple of recruitment. The leader who is responsible for organizing the
personnel of a faction is ordinaxily a man with more poiiticai powerthan
any of his f'o l.Lower-s ••• 11(: 28).
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IIParausar as palavras de Nadel (1951: 99), a IIrelação de identifica _

~ãOIlqu~ marca um homem como membro de uma facção é uma efetiva disposição

social de aliança com o lider - falando ou lutando pelas crenças do lider

~untando-se ao grupo do lider, votando como manda o lider, ou qualquer outro

ato politico visto como apropriado. A liderança pode ser preenchida não sc-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ /

=ente por um individuo pol~ticamente poderoso, mas tambem como sugere Beals,

_ r uma IIcliquellbaseada em uma familia influente. Outro tipo de IIclique"

/ /

pode ser composto de varios lideres, cada um dos quais tem um seguidor m:)de~

~o, mas nenhum deles é capaz de mob ilizar uma unidade efetiva" (: 28,29) (24 ).

5) os membros da facção são recrutadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor diversos principios - pode haver

-.-ru.iostipos de conexão entre os lideres da facção e seus seguidores: paren-

Â Â

~esco, dependencia economica, vizinhança, esperança de defesa de um inimigo

/

zut.uo , etc •..

Essas facções marcam suas mferenças e se auto-referenciam aproveitando

::JS "probLemas " gerados pela "r-emoçao",
, ~

Assi~ por exemplo, cada orgao culpa

o outro quanto ao atraso nos pagamentos das prestações dos mutu~rios. En

=iuantoque o órgão que faz a remoção propriamente dita culpa a "falta de or-

ganização'do sistema coleto~1I do órgão administrador dos conjuntos, este acu

sa o órgão que faz as remoções pela forma como é feita a seleção dos morado-

(24) "To use Nade'lt s' (1951,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp. 99) term, the "pointer relation" which marks
a man as a member of a faction is an effective social display of alle~i
ance to the leader - speaking or fighting on the leader's behalf, join=
ing the leader's club, voting as the leader tells him, or whatever other
functional political act is regarded as appropriate. Leadership may be
provided not only by a politically powerful individual, but also, as
Beals suggests, by a "clique" based_ in an influential family. Another
kind of clique might be composed of several leaders each of whom has a
modest following, but none of whom is individually capable of mobiliz -
ing an effective unit" (: 28, 29).

,
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==s. A seleção deveria ser mais rigorosa pois, argumenta-se, "20% dos mutu

~ A

::.:-:'osnao tem r-enda par-apagar, ocasionando transtornos para a companhia p~

:~ falta de pagamento das prestações, transtornos para o Estado e para oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.,r ./

--~adores pela falta de pagamento dos condominios~ passagem do imovelpara

:..:::rapes-soa sem conhecimento da companhia ou abandono puro e simples do i-

-:-:el" (Entrevista com "planejador" de ~rgão participante da remoçao }.

.,r

Outro tema de debate entre facções dentro do sistema habitacional e a

::;:.Jsiçãoentre urbanização e remoção. Para uns a urbanização ~ mais "huma-

-;", "não desem'aiza o individuo", "não o joga para longe do trabalho". Pa

=-=- outros a remoção ~ a "~nica forma viá:vel de acabar com as favelas no Rio

ze Janeiro J pois a urbanização ~ cara c demorada" (Entrevista com técnico de

:=~o de remoção).

Â

Com a eclosão de "problemas sociais" nos conjuntos: delinqüencia, va-

./ ~ .r

:~sgem, toxicos, deterioraçao fisica dos conjuntos, um dos temas principais

__ debate entre as facções passa a ser a oposiçao entre conjunto grande e

_==junto pequeno:

"Sou contra as grandes concent7.'ações,em vez do bairro ser absor

'" ~vido pelo conjunto sou favoravel a pulverizaçao do conjunto pelo

bairro. Sou a favor de conjuntos pequenos em bairros. Porque p~

~ "
Ta os conjuntos grandes nao ha infra-estrutura montada para a-

guentar" (Entrevista com politico de ~rgão de remoção).

"... O ideal é a integração com o bairro, ne ..• não criar um
.r •

conjunto ••• acaba que o conjunto grande tambem se lntegra no

bairro, de qualquer forma .••

p) E não cria problema?

R) Não. Acho que não. Estamos agora ocupando Padre Miguel que

são 'sete mil unidades" (Entrevista com técnico de ~rgão de remo-

ção) .

I

I
I
!
I:

i
I . ,

------~
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"ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAproblema favela e problema de quantidade" (Entrevista com téc

nico de ~rgão de remoção).

" ~ - ~Atraves da tecnica encontra-se a "soluçao" para o problema. A tecnica

" /e usada para legitimar politicas:

"o grande erro é que em vez de se construir apartamento deveria

se construir casa. Assim barateia a prestação, porque tira o

condomlnio. A prestação é quase 1/3 mais baixa do que a do apaE

tamento. É verdade que a casa e mais longe e ai vai ter o pro -

blema de mercado de trabalho." (Entrevista com politico de ~rgão

de remoção).

"••• Não. Blocos não é a solução. Bloco não dá condição dele

ampliar a sua casa, plantar sua plantinha, suas florezinhas.

p) Sim, mas em termos de mudança ..•

R) Não. No bloco a evolução é retardada. Porque os conflitos

continuam. Porque na favela ele tem aquela restrição de área ,
~ ~.('

ne ... entao, e um barraquinho grudado no outro. Ele sai daquele

" "barraquinho grudado no outro e vai pra apartamento que e um gru-

dado no outro. Entao, aquele atrito da presença contigua do vi-

zinho, ela continua .•. Então, ele realmente passou prá um apar-

tamento e tal, muito bem •..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ms a evolução que se processa den-
~ .(' - ( /

tro do homem ela nao e tao grande .•." Entrevista com tecnico de

6rgão de remoção).

Na verdade, esse debate é manipulado politicamente, na medida em que

as oposã.ccesse dão entre "facções" que disputam o poder politico do Estado

em determinado 6rgão.
/ ~

Por exemplo, o conflito entre os dois maiores orgaos

em termos de interfer~ncia no processo de remoção encobre uma.luta política

do governo da Guanabara para conseguir maior autonomia politica e voltar a

, -
se auto-controlar na esfera habitacional, uma vez que o outro orgao, ligado

ao Governo Federal, representando um poder mais soberano, limitava o poder

do Governo da Guanabara em certas esferas de controle da cidade.
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Tamb~m as facções internas ao Estado da Guanabara, representando faQ -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1'01./ "./ "

çoes de nive,lmais alto, ao nivel politico nacional, utilizam o debate tecni

co como uma forma de luta politica pelo poder de controlar 6rgãos impQrtan -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ - '-tes no que se refere a cooptaçao de novos aliados ou a determinaçao de li~

nhas politicas de controle de grandes massas de população.

/ ./ ./....,

Assim, a tecnica e manipulada, os "dados cientificos" sao utilizados ~

ra provar esta ou aquela tese defendida no momento por determinada facção.

~
Nesse sentido apela-se para a tecnica do desenvolvimento de comunidades como

uma outra "solução mágica" que serve tamb~m_pára legitimar a ação do
~
orgao

e de seus membros.

./ A

"Ao final de janeiro sera inaugurado o D. Jaime Camara, o maior
./

conjunto habitacional da America Latina, com 7.000 apartamentos
./

e cerca de 50 mil pessoas. E preciso o governo desenvolver es-

ta comunidade que foi criada pelo governo. Criar serviços, 10-
./ ( (./ ~

jas, posto medico." Entrevista com po'l Lt.Lco de orgao de remo-

ções) .

"o Brasil está solucionando seu deficit de habitações. O B.N.H.

~ espetacular. Mas há imperfeições. Dentro do plano COHAB/CH~

SAM o governo precisa encarar agora, ap6s a remoção da favela ,

o desenvolvimento dC8E:ascomunidade:)" (Entrevista-com politico

de 6rgâo de remoções).

'~ parte da comunidade tamb~m pretendo que seja alcançada. Não

quero serviço social, mas sim fazer um apoio social" (EntreviS-

ta com t~cnico de 6rgão de remoção) •

./ ./ A

"p) O sr. não acha que os proprios favelados ja vem com uma cer

ta organização, eles t~m uma certa vida comunitária nas favelas?
A ./ /'.

R) Vem, eles ja vem com isso. Eles custam a se adaptar ao pro-
./ ./

blema do condomínio, mas isso em qualquer lugar. Por isso e que

devia haver uma orientação mais intensa de um 6rgão social qual

quer, que eu não sei qual~. A orientação do condominio e tam-
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bem, ~ isso foi um outro problema que encontramos aqui, o tipo de·

ocupação dos

d~ teinoção).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.-
conjuntos que •.•tI(Entrevista com tecnico de " ~orgaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"~i·~· O que nos deverL,mos f'az or- 0J:.'8, talvez ter um trabalho de 0-

rléntaçâo s~ci~l qu~ capacitasse todo esse humanismo de comunida

de já e~istenteJ j~ sedimentada para a ocupação de um conjunto .

Infelizmente, o que estou sentindo àqui atualmente é que não há

trabalho maior de orientaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsocial; .. 11 (Entreviste. com técnico
-' •..• •...

de orgao de temoçao).

tlNãome proponho a fazer assist~ncia social, mas estou vendo a

necessidade de organizar orientação porque o favelado não sabe

morar" (Entrevista com técnico de ~rgão de remoção).

"Agora saiu um decreto, em novembro desse ano passado, que
-'

da

competência à Secretaria de Serviços Sociais de programas de de-

senvolvimento comunitário nos conjuntos habitacionais. Mas is -
,

to, esse decreto ate a data de hoje não foi regulamentado. En-

tão, o que existe de fato é uma equipe colocada em Cidade dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Deus •..•. de assistentes sociais e educadoras familiares tentan-

do fazer um centro comunitário .•. E onde elas têm programas de

capacitação profissional, de iniciação profissional que é uma
Â -'

forma de voce garantir o proprio pagamento da casa, uma forma de
A _ A ,/ _

voce fortalecer a situaçao economica da familia. Entao, existe

isso em Cidade de Deus, criado na administração passada ..•
Â

Voce
Â

deve ter acompanhado que cada dia, cada mes, sai no jornal uma

"entidade trabalhando em desenvolvimento comunitario, dentro de
Â _ -'

conjunto habitacional. Eu posso citar a voce Açao Comunitaria do

Brasil, instalada em Cordovil, tem a obra das Irmãs Crucificadas

em dois conjuntos da COHAB. No final, n~s vamos ter assim obras
, .

varlas, entidades particulares em desenvolvimento de comunidade,

sem uma coordenação do ~rgão que deveria ser o ~rgão coordena

dor ...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
tI (Entrevista com técnico de ~rgão .de remoção).

, " -Atraves da analise. dos temas de debate entre as facQoes, percebemos

---- -------- __ ..a



que podemoa estudar como um todo coerente as representações que os "planeja-

dores" e os "políticos", enfim, os agentes do Estado que põem em prática a

politica de remoções t~m do grupozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-para o qual se dirige a sua açao: os "fa-

velados". " . ( ""Comoveremos no proxlmo capltulo, atraves da analise do sistema

de representações das remoções, das categorias que se relacionam para formar

" "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-um todo coerente e que dizem respeito a pratica das remoçoes, poderemos tra-

çar todo um quadro do modo pelo qual os "planejadores" percebem o mundo das

pessoas para o qual se dirige essa politica e as relãções que mant~m com es-

se grupo.

·97.
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AS REPRESENTAÇÕES SOBRE A "'P,EMOÇÃOIIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Objetiv~_e quadro teorico:

"" "O objetivo do capitulo e desvendar a 10fica dominante no processo de re

Aproximamos a noção de sistema de reprel~ntações da noção de ideologia

_:~ões atrav~s da an~lise do sistema de repre~ntações sobre o universo das

:-e:noçõesl!(l~ dos t~cnicos, administradores t politicos que executam e/ou

;~~nejam ou estiveram, de alguma forma, ligad~ à politica de remoções das

.-
:=.-;elasdurante o periodo estudado.

.- .-
-:::forrneAlthusser: 11... uma ideologia e um s~tema (que possui sua logica e

z ~-~ rigor pr6prios) de repres entações (imageru) mitos, id~ias ou conceitos )

~~5Ulldoo caso)) dotado de uma exist~ncia e dI um papel hist6ricos no seio
.,

~= uma sociedade dada ••• a ideologia e uma pa~e) como tal) de toda a totali

./

~de social. E como se as sociedades humanas~ão pudessem subsistir sem es-

~ ( . d ~
-éS formaçoes especlflcas) estes sistemas e '~presentaço~s (em

( ~. 1 . ) (2)-- ve í.s, que sao as Ldeo cgaas •

diferentes

l!
a ideologia diz respeito) portantG à relação vivida dos homens

-~ seu mundo. Esta reiação que -s6 aparece c,mo "consc í.ent.e" sob a condição

~) O que chamamos lIuniverso das remoçõesl! lia_se à prática dos agentes-su-
J' _ /.> "

portes da politica de remoçoes, pratica ~e se refere as atividades em _
preendidas para l!ganh~r a vida l!'" E~tes &.;entessuportes são os técnicos)
administradores e politicos dos orgaos Plmejadores de IIsoluçõesl! para
as favelas:- são os "p'Lane jador-es".

,
1

t

.2) l!••• una ideologia es un sistema (que pOG;e su l6gica y su rigor propios)
de representaciones (im~genes, mitos) id~s o conceptos segÚn los casosh
dotados de una existencia y de un papel 11st6ricos en el seno de una so~

./ .

ciedaddada •.• Ia ideologia forma parte ~zanicamente como tal, de toda
Ia totalidad social. Todo ocurre como S: Ias sociedades humanas no pu _
dieran subsisti~ sin estas forrnaciones e&~c{ficas, estos sistemas de re
presentaciones (a diferentes niveles que 'on Ias ideologias)" (Cf. AL
THUSSER, 1971: 191/192).
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de ser inconsciente, da mesma maneira dá a impressao de Se:;:'simples, sendo

complexa, de nao se~ uma relação simples mas uma relação de relações, uma re

ação de segundo gTau< Na ideologia, os homens expressam, com efeito, nao

sua relação com s~scondições de cxist~ncia, mas a maneira em que vivem sua

~elação com suas condições
Â ~

de existencia: o que supoe, por sua vez, uma rel~

ção real e uma l'elação "vivida" J "ãmagã nar-ãa ", A ideologia ~, portanto) a

expressão das relações doe homens com s.eu "mundo" J

.-
isto e, a unidade (sobre-

determinada) de sua relação real e de sua T21ação imaginaria com suas condi-

ções ée exist~ncia reais. Na ideologia, a relação real está inevitavalmente

~nvestida na relação imaginária: relação que expressa mais uma vontade (con-

servadora, conformista, reformista ou revolucion~ria), uma esperança ou uma

noszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAta.Lgí.a , do.que a descrição da realidade" (3).

_., ,.... A

Ou ainda, "a pr oduçao de ideias, de conc epçoes e da consciencia liga .-

se, a principio, diretamente e intimamente ~ atividade materal e ao com~rcio

~terial dos homens, como uma lingu~gem da vida real. Os conceitos, o pens~

..
~ento, o comercio intelectual dos homens, surgem aqui ainda como emanação di

(3)" Ia ideologia conci<;,:,ne.pO:c'10 tanto. a la relaci~n vivida de los
hombres con su mundo. Esta/relaci~n que ~o aparece como "consciente" si
no a condici~n de ser inconsciente, de la misma manera, de la impresión-
de no ser simple sino a condiér.;n-dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAser compleja, de ·no ser una rela~ . ~ /

cion simple sino una relacion de relaciones, una relacion de segundo gra
( /-

do. En Ia Ldeo'Log í.a , los hombres expresan, en efecto, no su relacion
con sus conãCiones de existencia, sino la manera en que viven su rela.. -
cion con sus condiciones de existencia: 10 que supone a Ia vez una rela-
ci~n real y una relaci~n "vivida", Ilimaginal'ia". La ideologia, es por 10
tanto, la expressi~n de los hombres con su "mundo", es decir, la unidad
(sobredeterminada) de Sli relaci~n real y de su relaci~n imaginaria con
sus condiciones de existencia reales. En Ia ideologia, Ia relación real.. .. ..
esta inevitablemente investida en Ia relacion imaginaria: relacion que
expresa ~s una voluntad (conservadora, conformista, reformista,o revolu
cionaria), una esperanza o QDa nostalgia, que la descripción de la realI
dad" (Cf. ALTHUSSER,1971: 193/194). -
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_e~a do seu comportamento materialo O mesmo ocorre com a produção intelec -

-~l tal como se apresenta na linguagem da politica, das leis, da moral, da

~=~igião, da metafisica, etc ••• de um povo. Os homens é que são os produto-

_:~dicionados por uma evolução definida de suas forças produtivas e pelas re

~s~ões correspondentes a elas, inclusive as formas mais amplas que estas po~

:~= tomar. A consci~ncia jamais pode ser outra coisa senão o Ser consciente

o'

~ss bewusste sein) e o Ser dos homens e seu processo de vida real. E se ,

=_ todas as ideologias, os homens e suas relações nos parecem colocados de

~ A

_~:eça para baixo, como numa camara escura, esse fenomeno resulta de seu pr~

o' "

~:5S0vital, histITico, tal como a inversão dos objetos na retina e resulta-

de seu processo vital diretamente fisico" (ef. MARX - A ideologia alemã:

"Sobre esse carater falso e deformado da ideologia tomamos aqui a pers-

-=:!tivade Poulantzas: "por um lado, a ideologia, constitutivamente imbrica-

" o'

-= ~o fUncionamento deste imaginario social, e necessariamente falseada. Sua

:~ção social não é oferecer aos agentes um conhecimento verdadeiro da estr~

- a social, mas simplesmente inseri-los, de al.guma forma, em suas ativida -

" A:.e.s praticas que mantem est.a estr-ut.ura, Em razão, precisamente, de sua de -

63 pela exploração de classe e pelas formas que toma esta exploração a fim

-e~nação por sua estrutura, o todo social permanece ao nivel do vivido opa

-: aos agentes, opacidade sobredeterminada nas sociedades divididas em clas-

:e poder funcionar no todo social. Assim, a ideologia, mesmo se ela compre-

~~~e elementos de conhecimento, manifesta necessariamente uma adequação-in~

':'=~uaçaoem relação ao real, o que Marx toma sob o termo de "inversão". Por

~<'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 ./· · (1 t_~ro lado, a ideologia nao e, e a proprla, VlSlve aos agen es em seu arran

~ interno: como todo nivel da realidade social, a ideologia é determinada
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.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'

or sua propria estrutura que permanece opaca aos agentes em suas relações

+ í.ví.das" (4). Ne.sse sentido, apr-oxãma-ne ô.oconceito de "ordem concebida" de

-évi-Strauss (5).

Estas, considerações são importantes tendo em vista certas çaracterist~

~as dos agentes-suportes da ideologia d~ política de remoções de favelas no

~io de Janeiro., uma vez que trata-se ele t~cnicos a sei-v.í ço do Estado, apli -

cando técnicas cientificas com ca.l.'acteristicesde 112utr2.lismoe Lsencao , A

~r~pria dificuldade com que se t~m debatido as teo~ias sobre modernização e

-=arginalidade com noçoes tais
../

como "marginalidade", "favela", "area margi

::E..l",etc ..• parece se reportar ao caráter das mesmas que aparecerão como ca

,
-egorias ideologica.s no universo do di8curso dos "planejadores".

Num sistema capitalEta, as ideologias do Estado são ideologias das

./ _ A

classes dominantes, isto e, das classes ou fraçoes de classes que detem ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

(4) "il s'ensuit d'une part que l'ídeologie; constitutivement imbriqu~e danszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
./ r

le fonctionnement de cet imagina ire social, est necessairement faussee .
Sa fonction sociale n'est pas d'offrir aux agents une cOrLDaissance vraie
de Ia structure so~iale) mais simplement de les inS8r€~ en quelque sorte
dans leUl's activités pratiques qui supnortent cette structure. En rai -

./ ./ .
son precisement de 8a determination par sa structurc, le tout social res,. ., ~ -
te a1J!)iveau d1Jvecu o::,,",C},ur::aux ~.~~nts; opac í te su=-'determineedans les
societes divisees en classes par l'exploitation de classe et les formes
que cette exploitation prend afin de pouvoir fonctionner dans le tout so

. "Â ~ ./ -

cial. Ainsi lTideologie, meme si el1e comprend des elements de connais-
./ , ,---;~--

sance, manifeste necessaircment une adequation-inadequation par rapport
au réel, ce que Marx saisit sous le terme "d'invcrsion". rl sTensuit d'

./ A

autre part que l'ideologie n'est elle meme pas visible aux agents dans
./ ./

son agencement interne: comme tout niveau de la realite sociale, lTideo-
./ A

logie est determine e par sa propre structure qui reste elle meme opaque
aux agents dans les rapports vecus " (PCUL.A.NTZAS) 1970A: 223/224).

-"Estas'estruturas de or-dem concebida nao correspondem _dir~tamente a ne -
nhuma realidade objetivaj diferentes das primeiras, nao sao suscetíveis
de um cont?ole de ordem experimental, posto que chegam até a invocar uma

/\. '" ., .. (
e2qleriencia especifica com a qual, alias, as vezes, se confundem" Cf.
LÉvr-sTRAuSS, 1967: 357).
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der do Estado., o poder politico numa formação social dada. A "remoção" de

favelas, como opção politica, ~ a expressão de urna f~~ção da ideologia pró -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, " , A

pria as classes dominantes, isto e, as classes que detem o poder da planifi-

ca çao, Como veremos, o sistema de representações dos "pLanejador-es" exclui a

luta de classes, apresentando uma sociedade aberta e sem conflitos, preen

chcndo desta forma uma das funções da ideologia) qual seja a de mascaiar as

relações realmente existentes no seio do sistema social como um todo.

Entretanto, liaideologia dominante não reflete szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.mp'Lesmerrte as condi -

çoes de vida da classe dominante, sujeito "pur-oe sLmp'Les ", mas a relação po-

./

litica concreta, em uma formação social, de classes dominantes e de classes

dominadas" (6). Possui a função de coesão de uma formação social "estabele-

./

cendo ao nivel do vivido dos agentes relações evidentes-falsas, que permitem

o funcionamento de suas atividades práticas - divisão de tTabalh~ etc .••

na unidade de uma formação (7). Estas id~ias ajudarão a compreender melhor

/

as formas que tomara a ideologia das 'remoções", tendo-se em mente que esta i

deologia exprime a ideologia das classes dominantes em relação ao "viver" de

outras camadas da sociedade, 02 "dc:Jvulidos do sistema" para os quais se di-

~ ~
rige a politica de remoçocc,

Isto nao quer dizer que esta ideologia dominante se constitua em um

bloco monolitico, sem discrep~ncias, nem que exista apenas uma ideologia do-

(6) "Ltid~ologie dominante ne réflechit pas simplement les conditions de vie
de Ia classe dominante, sujet "pur et simple" mais le rapport politique
concret, dans une formation sociale des classes dominantes et des elas -
ses domin~es." (PrUIAN.'IZAS,1970A: 219).

(7) " .•• en ~tablissant au niveau du vécu des agents des rapports évidentes-
7

faux, qui permettent le fonctionnement de leurs activites pratiques - di
vision de travail, etc••. - dans l'unité d'une formation" (pOULÂNTzAs ,
1970A: 224).
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:~inanteno sistema como um todo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"er, uma formação social, nao existe apenas

ma ideologia dominante: existem varias ideologia::;ou suo-sistemas ideol~gi-

cos contradit~:r'iosJ relacionados com as diversas classes em luta. A ideolo-

gia dominante não se constitui como tal sena6 com a condição de do~inarJ de

::Janeiraparticular, estas ideologias e sub-sistemas ideol~gicos J o que faz

precisamente azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtz-aves dos aparelhos ideol~gicos do Estado. Isto LrcpLíca, por

outro lado) que estes aparelhos sejam a expressao conde~sada de contradições

ideol~gicas muito intensas e se exprimam atrav~s das diverg~ncias entre os

'funcion~rios da ideologia" que fazem parte dela: seu efeito ~ a aut.onouâa re

lativa destes aparelhos ideol~gicos" (8)

Considerando que estou lidando aqui com o que podemos chamar, no sent~

do er.1prestadopor Poulantzo'J) de aparelhos de Estado) no sentido estrito)le~

bro que nestes aparelhos tamb~m a ideologia, como veremos e como não pode~ia

deixar de sery interv~m de maneira decisiva. Conforme Poulantzas (9) os ap~

relhos ideol~gicos de Estado são os veiculm de lnculcação e elaboração ideo

l~gica, uma vez que a dominação politica não se podê fazer exclusiva~ente a-

trav~s da repressão f{sica, requerendo a intervenção direta e decisiva da i-

(8) "Dans une formation sociale, il n'existe pas seule~ent une id~ologie do-
minante: il existe plusieurs id~ologies ou sous-systemes id~ologiques con
'cradictoiresl,. rapportes aux diverses classes en lutte. L'ideologie dorri
narrte elle-meme ne se constitue conme telle QU' en r~ussissant ;.dOI'liner-:
de façon toute part.iculIere, ces id~ologies ~t sousvsys t.emes id~ologi '
ques: ce qui se fait pr~cis~ment par le biais des ajJpareils id~ologiques
d'Etat. / Cela implique, à son t~ur, que ces ~pp~reils sont l'expression
condensee des contradictions ideolo85ques tre~ i~te~$esJ s'expriDant par
des ruptures chez les "fonctionnaires de l'Lde oLoz í.e " qui en font par -
tie: l'autonomie reIat í.ve des appareils id~ologiq~es en est l'effet"(CL
POULAN1ZAS, 1970B: 336).

"Les appareils id~ologiqueszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAont pour ,aspect princ~pal (cal'Ia repr~ssion,
sous plusieurs formes, y intervieLt egaler.1ent)l'elaboration et l'incul-
cat i on id~ologiques" (cr. POULAPTZAS) 1970B: 336).
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deologiao Entretanto, me::-monos aparelhos de Estado, no sentido estrito, c~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
mo e o caso do "loc:us"da planificação de soluções para as favelas, a ideol~

gia terá um papel p~eponde~ante. A pr~pria planificação) em si mesmo) ~ um

meio que tem por t~ás de si todo um sistema de repre3entações do que e e do

~ ~
Lembro que sao invocados para.o pLcno sucesso dos p:rojetos de r-emoçoea

de favelas a educação cOilmnitária e as técnicas de desenvolvimento de comuni

~ ~ .
dade. Estes meios suger-emazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf'unçao ideologica destes a:'x_'c.:Lho3: a de f'Lxar

.-
os ensí.nament.os dehabitos e atitudes cons ãder-adas pelos "planejadores" como

os mais condizentes com a socie-dade. Nesse sentido, podemos tratar os "pl.a-

nejadores" como "funci.onários da ideologia", uma vez que são os agentes-su -

portes que t~m pcr função desenvolver e inculcar um setor da ideologia domi-

nante que se refere à problemática do "urbano".

Por outro lado, o poder do Estado se constitui em uma aliança de clas-

Â

ses ou frações de classes diferentes que se express~m nas discrepancias en -

contradas no sistema de representações. Como veremos, as diverg~ncias no

sistema de representações dos entrevistados se reportam) entre outros fato -

res, ao que chamei, anteriormente, de llfacções" e se ligam a estes diferen -

~ (10)
tes grupos que detem o poder do Estado .

Penso, desta forma, 'qu~ ao analisar o sistema de representações e a

prática de "remoção" de favelas no Rio de Janeiro; poderia descobrir as re-

lações da estrutUl'a social que este mesmo sistema procura mascarar e as con-

tradições que procura resolver,

(10) Em face da limitação de tempo requerida para a redação da dissertação de
mestrado) optei por não aprofundar a pesquisa sobre estes diferentes g~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pos e estratos. Penso que seria altamente esclarecedora uma abordagem~ .
que }Jl~ocu:casse.eIaboraz- essa prob.Lemat.í.cu que aponta para problemas cen
trais como composição das classes ou/frações de classes que det~m 9 po~

der do Estado , esclarecimento de políticas apar-ent.ement.e conta-adâ t.or í.as,

etc •••

I
I

i

f
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A an~lise do sistema de representaç:::>espressup:::>ea am~lise d:::>c:::>nte~do

das cat.egor í.as básicas presentes no e.iscurso dos "errbr evzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí st.cdos:",das r eIa -

ções entre essas ca t egor í.as e a f'oz-ma pele qual sao r escIv í das , dentro do

pr opr í o di scur-so , cs contradições suscitadas pelas c-::;r!trac.i.-,:ões des sas r e'La-

ções; e8 outras palavr3.s: o..sdiferentes significações atribuídas a certas co.

,/ -
t.egorí.ae, o contexto er; que at.uan., .í sto e) em rel3.ço.oa qua i.s cat.egorins pa~

sain n: ter este ou aque Le s i gn i.f'Lcudo e COClO S2:::>r eso'Lvi dcs :)8 Lmpasses quan-

,/

do ho..contradição entre esses significados.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ

Esta analise e feita 3.partir das categorias verbais do discurso dos

entrevist3.dos e segui 3.qui os pressupost:::>sde Leach, "•.. :::>sac:::>ntecimentos

somente podem ser vist:::;sde lrlCl.neiraestruturada quando sao :::>rdenados 1':::>r

me í c Ce categorias verbais ..." (: xiv), 11 os fatos de et.nogra fia e da his

t6ria s:::>mentepodem parecer ordepados de uma maneira sistem~tica se impuser-

mos a esses f ' . -, , "( .. ) (11)
a"LOS uma arrvencc.o ao pens amerit.o : xa.a). •

.I

Estas cat.egor-íus, por out.ro 18.(18, ja f'or am Lmpos tas aos entrevistados

pela 'pr:::>prid.~r~ticaCiue desenvolvem e est5:o explicit~das nos textos 1'ublic~

dos pelo Pr-ogr-amade Habitaçno.

Este capítUlO nno tro..tada en~lise da origem, Jerivações ou razoes de

mudanças das "soluções" para o "probLema " das f'av eLas , D3.S considera CODO ob
.I _ _

jeto de analise as re1'resentaçoes sobre o processo de re~oçCl.od3.queles que

estão Giret3.mente lig3.dos ao aSSQ~to.

Quanto a classificaçã:::>dos ent:revi8tados,
,/

ecnicos, o..c1t::inistrc.dorese

(11) t' ••• the events ar-e only seen st.ructur ed when t.ney are ordered by reans
af verbal cat.egor-i.es 11 (: xiv) t: ••• the fact.sof et.hnogr-aphyiand hás t.ory
can on'Ly appear tozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAbe or-úer e.l Ln :) system c..ticzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAVT:.JT i:izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"\\T € i1J~QSe upon
these f'act.sa figment of ÜLJugh;:,"(cr. LEACH, 1954: x í í.}.

...•
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:::_{ticosme parece ser os principais tipos encontrados nas institui ções

:..:etratam do assunto. Englobei todos esses tipos numa categoria ~ica,"pl~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- '= .adores", utilizada por alguns dos entrevistados para referirem-s e aos pa!.

:~cipantes da politica de remoção.

Quando me referir a "planejadores" estarei falando sobre os entrevistazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:::-s como um todo e quando denominar "t~cnicos", "administradores" ou "pol{t!

::::;s" estarei falando de sub-divisões dentro da categoria maior "planejado

,

res", Para maiores esclarecimentos) ver Introdução p ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3.

o sistema de representações dos planejadores:

~
Mangin (1967: 66) fala de oito "mitos" incorporados aos varios tipos

:'eescritos sobre as favelas ("squatter s et.t.Lemerrts 11) que serão retomados no

~~stema de representações dos entrevistados (12); como veremos) ai eles se

~=contram associados e relacionados referindo-se a categorias de "espaço" )

:'ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"tempo" e de pessoas.

=-2 ) "The standard myths) not all incorrect and by no means mutually consist
ent are, with some variation among countries, as follows:
1) The squatter settlernents are formed by rural people (Indians

possible) coming directly from "their" farms;
2) They are chaotic and unorganized;
3) They are slums with the accompanying crime, juvenile delinquency

prostitution, family br eakdown , illegitimacy, etc ••• ;
4) They represent an economic drain on the nation since Qnemployment is

high and they are the Lowes t class economically, the hungriest and
most poorly housed, and their labor might better be used back on the
farms ;

5) They do not participate in the life of the city, illiteracy is high
and the education leveI low;

6) They are rural peasant villages (or Indian cOMuunities) reconstitut-
ed in the cities;

7) They are "breeding grounds forl!or flfestering stores of" radical po-

litical activity, particularly communism, because of resentment
ignorance and a longing to be led;

8) There are two solutions' to the problem: a} prevent migration by law

where

,
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsistema de representações que vou analisar diz respeito ao um.vei-so

" A~~ pratica economica dos entrevistados, na medida em que no planejamento,pr~

~~to do seu trabalho, utilizam e manipulam essas categorias. Representa, na

·-erdade,apenas uma parte do sistema total de represe~tações dos mesmos,

o sistema de repz-es ent.açoes dos encrevLst.ados pode ser assim resumido:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r ) O tempo em relação à remoção pode ser assim repr-eserrtcdo :

L antes da remoção - a "favela"

2, um pe:;:-iodointermediário - a "passagem", a "remoção!!, a !!saida", a

"transfer~ncia"

3. depois da "remoção" - o !!conjunto", a "casa-triagem", o "parque!!, a

• "triagem".

De uma maneira geral: "antes" "depois" da remoçaoe

os "faveladostl "favelados melhorados"

/ A ~

:I) Os cOl~untos tambem tem uma classificaçao de tempo:

" ./ /

1. epoca instavel"

2. a "estabilidade"

3. os "melhoramentos"

:II) O Programa tamb~m se encontra classificado em dois pares de oposição:

os "primeiros removidos" e os "atuais" X a tlremoção antes e depois

de Lacerda".

:IL O tempo da "r-emocao'!:

Uma das maneiras pelas quais os "p'Lane jador esticlassificam o tempo em

or by making life in the provinces more attractive; or b) prevent
the formation of new sqnatter settlements by la.wand "eradicate" (a
favorite word nMong architects and planners) the existing ones, re -
placing them with housing l)rojects (cr. lv~_NGill) 1967: 66).

ou gri

sestazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp u b licaçãa
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relação à remoção est~ intimamente relacionada à maneira de classificarem o

espaço e .as pessoas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA categoria r-ecor-rent.ee o "urbano") que equivale "a

."cidade") à "sociedade urbana") à "sociedade de consumo"'- à "nossa socieda -

de" ou simplesmente à "sociedade".

o primeiro pel>iodo.}antes _da .~oção, coz responde a etapa da favela e

se liga às caracteristicas associadas à. categoria "favela". Para refe:rir-se

'"a essa categoria os "pt.arrí f.í cador-es" tomam sempre comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAponto de referencia o

conjunto de catego:c-iasacima mencionadas.

"Eu acho que ~ v~lido tirar favela. Eu acho que apesar de todos
Ao ~

os erros da gente, eu acho que foi uma experiencia benefica para

o favelado, para a cidade, considerando tudo .••tI (Entrevista com
~ "

tecnico de orgao de remoção).

~ ""Em termos do favelado ele esta integrado. E o que eu sinto,nas

vezes que eu andei na favela) que eu conversei, que eu brinquei

~ " "com as crianças todas ali, eles estao integrados, nos e que nao

estamos integ~ados neles. "" ~Nos e que nao aceitamos a favela de

jeito nenhum, Nos , eu digo mas não me incluo neles, nos os que

não somos da favela, n~. Toda vez que eu fui a uma favela eu

sentia assim uma alegria enorme de t~ com eles, uma pena
~

tambem

"e, ao mesmo tempo, urnatristeza, como se eu estivesse de pes e

mãos atadas, eu via <lHenão t.Lnh=,condições de fazer nada" (En

trevista com técnico de ~rgão de remoção).

A categoria 'favela":

Como vemos, o espaço "favela" se opõe ao espaço que "não é favela",
,
a

~ , ,
"nao favela", a "cidade", a "sociedade".

"•.• Favela é um homem sem qualificação profissional que nao tem

condições de se relacionar com o mercado de mão-de~obra) de ab -

sorver valores e nOTmas que a sociedade urbana gera, inclusive u

ma série de fatores corno~gua) luz, esgotos que são definidoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

/ . "( .Ia sociedade urbana tecnicamente como necessarlOS... Entrevls-

ta com técnico àe Srgão de remoção).

-
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Encontramos, desta forma} em oposição à categoria "favela" as catego

rias "cidade" e "sociedade urbana".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

Ligadas a categoria "favela", qualifi

cando-a e definindo-a, temos uma s~rie de caracte~isticas que se estenderiam

aos seus moradores. Assim, ter:Íamos várias "favelas".

"Entre os "p'Lan í f.icadoz-es " encont.ramos a noçao de que a "favela" e uma

"área marginal" à cidade. Tncor-por-am a situação de não integração da favela

ao seu morador. Essa marginalidade ou essa falta de integração à cidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo-

de ser concebida de varias formas, segundo o contexto em que atua. Inicial-

mente ~ pensada em t.ei-mos urbanísticos, isto ~, a "f'ave.La " ~ uma área sem

servi~os p~blicos, sem "urbanização", constru:Ída com material não convencio-

nal. Neste sentido define-se a "favela" como um "aglomerado de subhabita

ções" :

" " "quanto a paisagem urbana, atualmente deformada pelos nucle-

os de subhabitação, seria esta recuperada atrav~s da substitui -

ção de barracos por habitações -'por obras p~blicas ou

pria natureza violentada" (BRASIL. B.t~H/CHISAM,1971B:

pela pro -

) .
"Favela é um aglomerado de subhabitações em área não atendida

por serviços p~blicos ..." (Entrevista com arquiteto em ~rgão de

remoção) •

"Eu acho em tese absurdo remover favela... Eu gostaria de escla

r-ec er bem o caso, porque prá chegar à conclusão ... muito antes de

chegarmos a conclusão de que se deve erradicar ou se deve manter

~ "me parece fundamental a gente chegar a conclusao do que e uma fa

~ela. E este tipo de subhabitação, no meu entender, é um está -

" A"gio inexoravel do desenvolvimento economico e do estagio cultu

ral da população da América Latina" (Entrevista com técnico lig~

do a "problemas urbanos "},

o termo de comparação ~ sempre a "cidade", uma vez que nela encontrari

" "amos o oposto idealizado destas caracteristicas. O ideal e que a "favela"
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alcançasse as mesmas condições vigentes na cidade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,.
ePor extensão, o ideal

que os favelados alcançassem o mesmo "desenvolvimento" dos habitantes "do

que não ~ favelall• Neste raciocinio est~ sempre a noção de evolução.

A noção de "tnar-gtirra'Lddade " ~ concebida, tamb~m, em termos econcmí.cos ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j

sociais, no sentido de que ha grande desemprego na favela, seus habitantes

nao t~m qualificação profissional e possuem empregos inst~veis. Desta for -

ma, a "favela" ~ marginal ao mercado de trabalho dominante na cidade, na "so

ciedade", porque os "faveladosll não estão integrados neste mercado de traba-

lho.

Fortificando a tese da marginalidade, o "planejadorll percebe como alta

mente negativa a condição de ilegalidade da posse da terra da "favela" por

parte dos tlfavelados", da nao propriedade da terra onde moram.

ti ••• O
~ ~

problema crucial e a situaçao ilegal. asDai vem todas

outras formas de comportamento. Se ele não compra o terreno ou

aluga ..• tem que haver uma legalização da terra. Ele tem que se

integrar no sistema da sociedade em que a gente vive. Tem

ser defendida a ocupação da terra" (Entrevista com t~cnico

gão de remoção).

que

de or

Encontramos aqui uma outra subdivisão da classificação do espaço que

se refere à forma de classificar pessoas, segundo tenham ou não a "propried~

de" da terra. A categoria "favelado", opondo-se à categoria "propriet~rio".

o !lpropriet~rio" ~ aquele que se integra.}que sai da condição de marginalid~

de ao sistema legal vigente, ~ "aquele para o qual estão abertas as portas da

sociedade" (entrevista com funcionário de brgão de remoção). O
.-

individuo

~
~".lecompra uma casa na "favela" .,.considerada ali como uma "benfeitoria", nao

I . I I'

~ visto 'Pelos "Illanejadores" como IIlroIlrietario". O C{ue esta em jogo e E.
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propriedade do solo (13).

11 • •• Qu::üquer ncrudor de f'aveLa do RiozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAy se a gente tOlTJ8.rnot.azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc-

qui, quem vem aqui dé faveladoy ~ gente v~i saber conhecer todas
as favelas do Rio, "minha casa ta ruim, ta caindo mas eu nao sei
se vale a pena eu melhorar., eu posso melhorar ?mas aman~ã eu pos-
so ser removido daqui". Ele sabe que ele esta ali e nao tem di-
reito a coisa nenhuma, que ele pode ser forçado amanhã ou depois
a abandonar aquilo e na casa nãoy o Cl.1)eele 'fizt;r~li, ele va~ a
proveitar p2.raele" (Entrevista com tecnico de orgao de remoçaoJ

Imaginando-se um "corrtinuum" de rcar-gi.naL'idadeem que'teri.:1fI1osmais

• •• J1 11·· 11 ( ./g.maa s e menos rnar-gi nai.s ) t.erLauos no extremo da margi.naLidade a ideia da

favela cornoreduto de "marginais!;,de !;ladrões"e de individuos perigosos ,
"que representam urnaameaça a sociedade.

"Eu acho que favela ... ~ um lugar onde se desenvolve a marginali
dade terrivelmente, ~ dif{cil conter os marginais dentro da fave
la, dificil de encontrar, etc..•" (Entrevista com t~cnico de ~r-=-
gão de remoção).

lT ./ ./ ./ ./

A favela e um emporio de mazelas. Sua segurança fisica esta en
tregue aos des{gnios de Deus. Sua segurança social est~ a depen
der do esforço da comunidade} Que sofre todas as cccrg9:ssocin.l-:::
mente negativas, sobretudo as de marginalidade e viclencia" (En-
trevista com politico de ~rgão de remoção).

"Tudo isso faz com que a favela seja considerada marginal :1 propria so -

cLedade ; assim, "cidade" e "sociedadefse equiparam. Por outro lado, o polo

oposto da id~ia de marginalidade ~ encontrado n2.noção de "integração" que

/

esta sempre presente no discurso dos planejadores, principalmente daqueles

~" ~
que se opoem a remoçao.

"••• ~ uma população alegre. A prova e que ~ essc, população e

que enche o MaracG.nã nos donringos j , , , enchia o IVjQ.racan:1nos do

mingos) sao os sujeitos que saem vestidos de rei no Carnaval, na

(13) Esta cspecLf'Lcncao remete a diferença encontrada no sLst.emajur{dico for
mal entre posse e propriedade. Os "favelados" teriam Q posse do terre-=-
no em que habitam)~realizando "benfeitoriasll COr.1a construção.de seus
bar-r-acosou casas de alvenaria. N::iodeteriam c pr-oprí.cde.deda t.er-ra,

-
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escola de samba e que fazem ••• faziam a m~ica do Brasil inteirn

Cantavam no Rio Grande do Sul "vão acabar com a Praça Onze... ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A

::?m no mesmo time e tem um relacio::1amentode igual para igual". A
~

noçao

barracão de zinco de Mangueira".
~ ~

Essa gente e que fazia a musi-

ca no Rio de Janeiro e no meu entender ainda tir~a um outro fa -
. ( , A

tor importantlssimo que e o fator da integração social, se voce

pega, por exemplo, as favelas da Zona Sul, no voleibol ou no fu-

tebol de praia jogamfavelados e filho de rico, eles jogam no

mesmo time e t~m um relacionamento de igual pr~ igual. Eles sa-

em do time, vao pro botequim juntos) vão pro Iv'aracanãjuntos, a-

quela coisa de um chama o outro de voc~, um ~ rico, pode ser fi-

lho do Walter Moreira Sales, o outro pode ser filho do pedreiro

da favela mas são amigos que cresceram juntos, estão participan-

do daquela confraternização que o esporte... Agora pega o suje!
, A .

to bota Ia na Vila Kennedy, voce o transforma num revoltado. Eu

duvido, mas duvido, que o sujeito que pega numa obra às sete ho-

ras, que tenha que sair de Vila Kennedy às cinco e meia da ma

nhã, que bate o ponto numa obra e sai da obra às quatro e meia ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.,

que vai chegar em casa as oito horas da noite, possa chegar em

casa e fazer m~sica, duvido, duvido ..•" (Entrevista com t~cnico

de ~rgão de remoção).

A noção de integração, por sua vez, como vimos acima, est~ associada à

:;.•..;,e o "favelado" estava plenamente "integrado" ao sistema politico
~

atraves

:~éia de uma sociedade aberta e democr~tica, onde "favelado e filho de rico

- ~.I' "

~ integraçao esta implicita tambem no discurso dos entrevistados que repre-

:e::.tama "favela" como reduto eleitoral, como curral de pol::Lticos,uma vez

.:~sua participação nas eleições. Por outro lado, a ambigi.iidadeda catego -

:-:'a adv~m da ambigLiidade da maneira como ~ percebido o "favelado". Se, por

~ - .I' / "_= lado, e percebida sua integraçao ao siste~~ político, e percebida tambem

:~ falta de integração em relação a outros setores.
/

Esta ambígilidade e a-

~:-eendida no discurso dos "planejadores". Se, por um lado, condenam a situa
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ção da "favela" como curral de pol:Íticos, uma das formas de integração ao

sistema, por outro lado propõem a "integração" em outros aspectos.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
"Favela sempre foi reduto eleitoral, isto esta se modificando a

gora .••" (Entrevista com politico àe ~rgão de remoção).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" nas eleições o favelado se deixava conduzir, premido pelo

medo de perder o barraco e não ter para onde ir. O pobre favela

do era ainda objeto de "favores especiais", bicas d'á'.gua,postos
", .-

de saude, escola primaria, etc.o. O governo tambem, dependendo
~ ~ ,

desses politicos, deixava para inaugurar tudo as vesperas do

pleito, com discursos e corte de fita •.." (Entrevista com polit~

co participante do programa).

,
A ambigliidade da categoria "integração" esta sempre presente, uma vez

,
que a categoria e manipulada arbitrariamente no disc-ffi1sodos entrevistados ,

quando se trata de se referir ora a um aspecto ora a outro, segundo o contex

to.

A tese da subcultura da favela, amplamente difundida entre os "planej~

dores", se relaciona com a "margínalidade" descrita acima. A !Ifavela" ~ con

cebida como um lugar que possui padrões e há'.bitospr~prios. O debate gira

em torno da legitimidade e/ou possibilidade de mudar ou não esses h~bitos e

padrões. Os padrões pr~prios referem-se a há'.bitosde higiene, formas de re-

lacionamento, instituições internas à favela, aceitação de Qma situação eco-

,
nomicamente instavel. Isto se constituiria na "subculture. da f'ave'La".

" a favela ~ uma subcultura. Quanto mais ela ~ mais favela
,

mais ela e subcultura. Um estranho entrando numa favela,

a favela toma conhecimento. Isto ~ um valor interno da

toda

favela

como subcultura. Por exemplo, o rapaz que vai procurar emprego
~ ,

e diz que nao e favelado... A birosca como valor na favela. Vo
Á _ ,

ce nao encontra na sociedade como um todo alguem vendendo dois

cigarros, duas colheres de aç~car. Quanto mais ela for fechada,
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ge com os grupos de fora da favela •.•" (Entrevista com t~cnicozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~
mais ela e pobre, mais ela e subcultura. Tanto menos ela intera

"Na mudança de V; os da associaçao estavam querendo vender ca

~ ~
de orgao de remoção).

~
sas •.• A gente tem que compreender) isto e muito natural na cul

tura deles .•." (Entrevista com t~cnico de ~rgão de remoção).

"Todas as favelas do Governo X foram retiradas por razões de o -
./ ", r-

bras publicas necessarias a coletividade, como construçao de via
~

dutos, alargamento de ruas, etc ..• Assim era mais facil ser a -

ceito pelos favelados. '"Na epoca pensou-se em casa porque para o

pessoal que mora em favela era mais de acordo com a sua cultura,

por isso teve que ir para mais longe, porque os terrenos eram md

to caros •.• 11 (Entrevista com t~cnico de ~rgão de remoção).

A subcultura da favela pode ser concebida ou em termos de inferioridade ou,

simplesmente, no sentido de ser "diferente" da cultura dos entrevistados, da

"nossa cultura", da "cultura da cidade".

".•• Ah : Sim! Tá certo! uma subcultura dentro da cidade, nesse

sentido sim. Não sub no sentido de mais baixo, mas sub no senti

do de uma fração de cultura. Da mesma forma.que o pessoal que

freqUentava o Cinema Paiss~Ddu, que agora que parece que freqlie~
'" ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

ta o Cinema-I, e uma subcultura, e um outro tipo. Sao
A

generos

. ."de ver a vida, lSSO e o que eu m9 pergQDto, quando eu tava falan

do que o cara que tem condição arruma a casa dele bem, ainda que

o pessoal em volta nao teja ••. ""Eu me pergunto se o cara que nao

liga prá sanitário bem arrumado, se mesmo no conjunto não vaid~

prezar inteiramente o sanitário .••" (Entrevista com t~cnico lig~

do à politica de remoção).

Pode acontecer que sejam enfatizadas as qualidade positivas desta "sub_

culturall em comparaçao com as qualidades negativas da !lcidadell
•

~ ~
Porem e sem

pre mantida a dicotomia favela-cidade.

"••• m~ica de asfalto. Tá virando, eu não tenho nada contra e-

-
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.- .-
les, ate gosto muito deles, ta virando Toquinho, Tom Jobim, Chi-

.-
co Buarque de Holanda~ aquele negocio todo, as escolas de samba

estão se enchendo cada vez mais de Cl~vis Bornay, Evandro Castro

Lima, Irmãs Marinho; t~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAv.í.r'ando um :'l~g~~ic fa:rjuto, porque as
_ '" _ ,.r

pessoas nao tem emulaçao nem dinheiro pra um negocio desses ••• a

cidade está pErdendo a graça, aquele espiTito do carioca que era
'"

uma coisa tradicional do bom humo:!:',voce ainda encontra um pouco

na Bahia, na Bahia ainda tem isso, que e justamente um fato par~

cido •.." (Entrevista com t~cnico ligado ~ remoção).

Outra característica associada à categoria "favela", servindo
./

tambem

para fortificar a id~ia da marginalidade, se refere à "sujeira" encontrada no

espaço "favela" que impregna os seus habitantes e com eles se confunde. O

"favelado" ~ fisicamente sujo) promiscuo e apresenta qualidades morais nas

~
quais nao se pode confiar. A impureza contamina em termos morais.

"Com favelado nao se pode jogar limpo. Ele nao joga limpo .••"

(Entrevist~ com político de ~rgão de remoção).

""O quadro de uma favela e de estarrecer ... as mulheres vivendo

num ambiente de promiscuidade e falta de higiene .••

são condições subhumanas de vida, n~ ... se ela tem uma bica d'á
.-

gua nao quer dizer que ela tenha melhores ... E muito pouco o

grau de melhoria de condiçÕeS de vida de uma favela que tem uma
.. .- .-

bica d'agua Ia em baixo e outra la em cima.

ta condições sanit~rias, sociais

Favela nao apresen-
.-

de vida pra esse pessoal .•."(EE.

remoção) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.r .r ~

trevista com tecnico de orgao de

"O morador vem cheio de vícios e de h~bitos adquiridos na mora

dia promiscua" (Entrevista com politico de brgão de remoção).

A categoria "sujeira" se opõe ~ categoria "limpeza" e remete à oposi -

ção "puro" e "impuro". A "sujeira" da favela pressupoe a "pureza", a "Lí.mpe

/ " fi' .;'

zda" da cidade, isto e, ha habitos mais limpos que o favelado 80 tem condi -

ções de atingir se deixar sua condição de :avelado.
,

Como favelado esta imp~
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dido de se ligar a cidade atrav~s da adoção de h~bitos comw~ •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• fiA remoção :preliminarmente faria a recuperação humana do indivi-

duo pela eliminação do estigma. É o primeiro estimulo de que o

individuo precisa paoa poderzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdeaabr ochar , a partir dai, liberto

das condições inferiores, pode dar plenitude à sua capacidade de

realização fi (Entrevista com t~cnico de ~rgao de remoção).

, ~ '"
Ligada a noçao de "impureza" da favela temos a ideia de doença da fav~

" '"Ia, de que ela e patologica e que seus habitantes, por morarem ali, apresen-

tam
t1 .., r t

problemas patologicos .

"o individuo favelado sofre de um::mol~stia psico-somá':tica ou

tem vergonha de onde mora, porque se sente inferior ou passa pa-

ra a fase agressiva, se torna um marginal, nao liga para nada"

(Entrevista com t~cnico de ~rgão de remoção).

fi ~,-.; ./

"Isto ja e uma exceçao. Gente que tem renda alta e por comodis-

-" "mo ou por pao durismo, ou Ia seja o que for, mas eu acho que e

um d x, ouviu? '"Que a maioria e realmente gente que nao teve

chance na vida ou chance de trabalho, de meio ou o que seja, ou

problemas tamb~m de sa~de. Não teve condição de ter tido o seu

desenvolvimento. Voc~ sabe que a inteligência se desenvolve at~

uma determinada idade, depois daquilo .•. Então, se não teve uma
_ A ,-- _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,I

alimentação boa e tal nao pode se desenvolver, entao nao e um r~

tardado propriamente mas ~ um "clic" a menos .••" (Entrevista com

t~cnico de brgão de remoção).

"É o que eu sinto.
'" A _

Favela e conseqUencia da imprevisao adminis-

·trativa. Favela não existe .1Iest pour cause", conseqUência, ela

'" '"e como voce causasse um mal a alguma coisa e aquele mal vai re -
.. ~ '"

dundar em ~ problemas .•• E imprevisao, do meio da Republica pa-

.." '"ra ca. A Republica se iniciou, voce sabe como, na maior euforia

"mas sem planejamento, sem coisa nenhuma, nem podia ter. A pro -
/

pria libertação dos escravos foi um negocio assim .•• emocional ••

não houve ••. no sul, notadamente são Paulo, principalmente, sen-

tiram os homens de neg~cio .•• sentiram que a libertação tava pr~
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Yima, então, j~ em 1970, começaram a substituir a mão-de-obra por

emigrantes, então o sul não sentiu a libertação dos escravos. OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Norte, menos previdente, mais bacharelistico, coitado .•• foi o

maior afetado pela libertação ••. A libertação foi um neg~cio e-

mocional. O Brasil se levantou todo. "Um negocio bacana, muito.

A "bacana, mas de conseqilencias assim .•• desastrosissimas •.• entao,

" "a Republica começou ja com esse "deficit". O Norte e o Nordeste

"completamente vazios, sem trabalho, e a Republica veio se arras-

tando por uma s~rie de problemas e ai chegamos em 22, em 30, em

32, e nao sei o que e ai veio a 2a. Guerra Mundial, então falta

de visão, falta de ver o que o mundo tava fazendo, falta de pla-

nejadores, falta de tudo, um primarismo administrativo total, e~

~ ""tao, de repente, começa a doença. A favela e uma doença pra mi~

uma doença que tem que ser tratada" (Entrevista com t~cnico de

~rgão de remoção) (14).

:~is um~ vez encontramos, como que pairando, a dicotomia cidade-favela. Nes

t a situação a "pureza" da cidade ~ vista como um ideal a ser alcançado. A

:.=:;mrezada "favela" e do "f'ave Lado " justifica a necessidade de serem retira

:.s esses feios focos de sujeira da orla maritima.

, /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-(, .
I'Epreciso limpar a orla mar-at.ama das favelas •.•"

"Ligada a esta ideia da impureza encontramos uma oposiçao entre diferen

-.:escategorias de com~rcio: o que seria exercido na "favéla" e o da cidade.

"S~ pode ir para conjunto quem tenha mais de Cr$ 400,00 de renda

familiar (na ocasião), logo isso j~ limita os comerciantes e im-

pede a proliferação das tendin~~as. Al~m disso a remoção purifi-

" " Aca o comercio da area, pois como fazemos concorrencia para o

Embora longa, optamos por deixar intacta esta passagem que evidencia o
"grau de profundidade historica que o e9trevistado procur~u para argume~

tar. Esta passagem demonstra o alto nivel de sofisticaçao das argumen-
tações dos entrevistados.
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'"
grande comercio - Casas Sendas, Casas da Banha, etc ••• as tendi-

nhas têm que mudar- de ramo e, assim, os comerciantes deixam de

vender cachaça) deixa de haver briga, para venderem fechos, li -

nhas , etc ••." (Entrevista com poli tico de órgão de remoção).

'" ,
No discurso, a impureza do comercio da faVela se relaciona com a ideia do p~

rigo das brigas nas tendinhas.

,
Associada a noçao de "impureza" encontramos a noçao de !lfeio"da fave-

la e, decorrente dai, a necessidade de acabar com esse "feio".
,

Devido a sua

beleza a cidade atrai os turistas e ganha com isso.
/ .

Logo, e preclso, em pr~

veito da cidade como um todo, acabar cbm a favela pois ela representa um pe-

rigo para a cidade:

, ,
"A favela aniquila com o turismo" (Entrevista com politico de or

gão de remoção).

Essa concepção do "feio" na favela pode ser' encontrada também no discurso do

"f'ave'Lado " quando fala da inevitabilidade da remoção:

"A sra. acha que vão deixar a gente aqui?
/

Aqui e lugar de baca-

na com esses hotéis e essas praias e essa estrada passando aizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ

nao vão deixar esse monte de casa feia .•.11 (Entnevãs ta com mora-

dora da favela da Rocinha em maio de 1971).

Embora encontremos, 1':'0. maior pa:j:tedo discurso dos "planejadores", uma

visão da "favela" como um todo uniforme, a estratificação interna da favela é

reconhecida quando se impõe a pr~tica da remoção, isto é, quando se constat~

por exemplo, que h~ pessoas que podem pagar as prestações exigi das pelos fi-

- '"naciamentos e outras que nao podem pagar e tem que ser removidas para casas-

triagem. O reconhecimento da estratificação existente entre os "favelados "

leva ao reconhecimento de uma estratificação em termos de habitação:

,.... ,/ A A

".•• (o conjunto) nao resolve porque so 40% tem renda .•• tem con

- " "diçao de ir pra apartamento. Na realidade} quando chegamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIa ....
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desses 40%, 35% t~m condições de ir pr~ apartamento. Eu achosin

ceramente se voc~ quer acabar com a favela não ~ conjunto que vai

acabar êom ela, que vai resolver o pz-ob Lema dele, entendeu? MaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v:

s~mpre, enquanto houver miseria e pobreza, tem que ter um tipo

de habitação inferior .•• tem que ser inferior mesmo ••. porque e-

les 000 t~m condições de pagar .••" (Entrevista com t~cnico de ~r

gão de remoção).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

)

11 / ,.... / "..;

P E atribuiçao desse orgao a construçao dess~s unidades

baratas?

R) Não seria em principio, mas n~s estamos fazendo, n~s temos u-

mais

.-
ma chamada unidade de triagem que e uma Q~idade habitacional de

utilização transit~ria.
A

tem-Infelizmente tem favelados que nao

a menor condição de pagar nada. Então, eles passam por essa uni

dade de triagem •••11 (Entrevista com t~cnico de ~rgão de r-emoçao );

Por fim, h~ o reconhecimento explicito ou implicito da incapacidade do

" .r
favelado em absorver os valores e normas desejaveis, isto e, aqueles da "80-

cíe dade urbana '",da "nossa sociedade". Logo, é necessar í,o a "mudança", a

"erradicação", a "remoção", para que o favelado deixe sua condição de favela

- v
do e tenha condiçoes de mudar seus habitos, valores e normas. Mais uma vez,

estende-se às pessoas as mudanças ocorridas no espaço: a erradlcaçao das fa-

velas pressupoe uma "mudança", uma "limpeza" do favelado, auxiliado pela edu

cação implicita nas técnicas de desenvolvimento de comunidade.

A ambigUidade em relação ao modo de perceber o "favelado" est~ contida

no diacurao dos "planejadores" quando falam da sua capacidade ou incapacida-

de de assumir responsabilidades e de escolher.

"Eu acho questão de sa{;.devbcê dar ao cara uma c::mdição melhor

dele morar, mas ai então entraria pr~ ele valorizar isso um pro-

grama de desenvolvimento comunit~rio, no sentido de educação, de

alterar os val.ores ... Se o fulano come capim e capim faz mal J

"'-
mas o fulano gosta de capim, então voce nao vai deixar, o ideal
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,
e que voce ensine a

t~cnico de ~rgão de

"'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"ele que capim faz mal, ne ...

remoção) .

(Entrevista com

"Eu não acho mal nenhum que (o conjunto) seja um foco
.-

politico.

Eu não acho mal nenhum um politico se interessarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor determinado

conjunto. Eu acho errado o Estaão ou a empresa .•. facilitar a

vida de um politico e não de outro. Ai deixaria de ser democrá-

-cico. Nas, se um político chegar lá de livre e esporrtanea vont~

de e melhorar, procurar lutar, conseguir verba atrav~s da C~mara

prá determinado conjunto ... Eu acho isso certissimo. Se tives-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J " "se um politico no meu bairro ••• e logico que eu ia votar nele ,
defendendo meus interesses •.•" (Entrevista com t~cnico de orgao

de remoção).

Esta ambigfiidade e resolvida pelo papel atribuído ao Estado. Uma vez que o

favelado não tem condições de poder escolher, o Estado cumpre seu papel de o

rientação por meio do t~cnico, primeiro atrav~s da pr~pria remoçao, propor -

cionando condições mais humanas de vida e, depois, no conjunto, atrav~s do

papel da educação e orientação atrav~s do desenvolvimento de comunidade.

Desta forma, chega-se ao segundo periodo na classificação do tempo da

"remoção": a ~poca da remoção propriamente dita, a "saidall
} a "transfer~n

cia", a "mudança", a "remoção", a "erradicação". -Essas categorias sao sem -

pre valorizadas positivamente. Mesmo aqueles que se opõem à "erradicação" o

fazem pela forma como ~ feita, isto ~, at.raves da "remoção", "de maneira au-

toritária", "desenraizando as pessoas". "Ainda aqui o sentido atribuido a es

., ,/ ,/

tas categorias esta ligado a ideia que o individuo tem da categoria "favela".

A "remoção" possibilita a "integração" do favelado, atrav~s da "propr~

edade" e da aceitação das regras do sistema e significa mudança risica e so-

cial das características do removido. Pressupõe uma mudança de hábitos e de

comportamento em direção a padrões de uma "sociedade urbana". Vislur.1bra-se
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a id~ia de evolução, de passagem por v~rios est~gios.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fi No conjunto h~ uma melhoria real em relaçao a favela. Melho

ra luz, esgotos, ~gua encanada, as peças são mais ventiladas, as

ruas são limpas, h~ coletores de lixo. H~ uma melhoria total. O

individuo passa a ser propriet~rio. Voc~ sabe, todo mundo gost~
.-

ria de ter alguma coisa de seu. Ate na favela eles pagam alu

guel. ..fi (Entrevista com po'Lít.í.co de ~rgão de r-emoçao},

liApropriedade 1 muda a condição dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf'ave Lado , devoLve a sua condi

ção de criatura liberta" (Entrevista com polltico de ~rgao de re

moção) •

nA remoção traz o homem de volta e o reintegra na sociedade. Vi

cenas emocionantes ••• O homem começa a criar o seu patrim8nio ,

".- ÂSeus horizontes se alargam, a familia ja tem um patrimonio e os

filhos dele terão melhores oportunidades na vida •••" (Entrevista

com polltico de ~rgao de remoção).

"p) "E como voce veria o conjunto? Com todas essas condições ne-

gativas da favela (j~ ditas anteriormente no discurso)... Voc~

acha que no conjunto os caras teriam melhores condições,

R) Não de blocos J conjunto - de blocos ...nao

p) Eu digo
• .J..

de uma maneira geral ...c on.j unt.o

R) Eu acho sim. Se - for outro local em queque a remoçao para um

ele tenha condição como foi provado, inclusive, praticamente ••.
A

a maior experiencia que se teve .•. Depois foi Cidade de Deus .•.

., ., ""
traordinario. Sei la, e como abrir um mundo novo para ele..•"

(Entrevista com t~cnico de órgão de remoção).

.-
A transformação que se dava no morador era um negocio assim ex

Nesta passagem do discurso nota-se uma categorização de tipos de con-

,.
juntos que sera discutida com mais detalhes na proxima etapa, mas que merece

sas "• -A escolha por uma destas categorias pressupoe um tipo de concepçao do

ser citada aqui. É a oposição entre "conjunto de blocos" e "conjunto de ca-

mundo dos "favelados" e, at~ certo ponto, pressupoe o aliamento a uma das

•• I
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facções existentes no quadro da politica de remoções.

Esta evolução ~ percebida como uma "integração" na "cidade", na "soci~

dade urbana", na "nos~a sociedade", atrav~s da integração no mercado de tra-

que ~ muito isolado.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Â

Esse pessoal quando chega em PacienciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

balho e, conseqUentemente , na "sociedade de consumo", uma vez que assim os

"faveladosllpodem conseguir rendas mais altas:

"At~ ai o Programa é bom.
A

O pessoal que vai para Paciencia, que

e um lugar horrivel ••. não que as casas sejam ruins, mas o casoé

Â ~ _

que ve como e ruim, procuram logo um meio de sair de la, vao en-

tão trabalhar.
A A , ,

Voce ve, ate nisso o Programa e bom, eleva o pa-,

drão do sujeito ..." (Entrevista com funcioDé~rio de ~rgão de remo

ção).

Como vemos, a vantagem da "remoção", no caso est~ ligada a id~ia que o indi-

viduo tem do favelado como úm homem que "não trabalha porque não quer".

- "Por outro lado, a remoçao tambem e vista como uma forma de acabar com

a situação do ilegalidade do "favelado" em relação ao morar. E como os cus-

tos de terrenos no Rio de Janeiro são altos, é preciso remover para "mais l~

liApropriedade devolvia ao favelado a sua condição de criatura li

berta. Não seria mais expulso por ninguém. Não teria que votar

em ninguém, porque quem estava pagando a casa era ele mesmo" (EE!

trevista com pol{tico ligado à remoção).

ge". A ilegalidade da situação e os custos altos dos terrenos se referenci-

, " ? ~

am a ideia da "propriedade", isto e, para "integrar" e preciso tornar o fave

lado um "propr â ebár ão'".

"Hoje, quando visitamos os novos conjuntos, onde eles moram e

-sao os donos de suas casas, fazem reformas como querem, melhoram

as fachadas e pintam de cores que eles escolhem, ladrilham, ta -

queiam, enfeitam de plantas e flores que cuidam com grande cari-

nho.,quando os visitamos logo sentimos o que aconteceu: a dít;ni-
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dade deles ressÚrgiu" (Entrevista com pol1tico ligado à remoção~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/

A especulação de terrenos altamente valorizados e reconhecida pelos e~

trevistados, na sua grande maioria. A causa dos conjuntos serem 1I10nge.•."

e devida a situação do mercado de terras urbanas no Rio de Janeiro, pois

"mais per-co" os custos dos apartamentos aumentariam muito, tornando-os proi-

bitivos.

"
/

E um fato porque, incILillive,foi uma das teses que eu defen

di ... que ao mesmo tempo que se quizesse fazer daquele terreno

chamado Praia do Pinto blocos ou casas para favelados, o custo do

terreno excederia a proporção dentro da concepção de preço: co~

trução - terreno. A construção tem um valor e o terreno tem que

estar proporcional. Um m~ximo de 12%. E ali exorbitaria. Qu~

que aconteceria? Voc~ faria ••. Uma administração que quizesse

insistiria ••. aquele3 blocos que fossem feitos ali em vez de ser

pr~ classe m~dia fossem pr~ favelado ou pr~ não sei o que ••. Quê

que aconteceria? Meia hora depois que ele se instalou, ele ven-

deria pr~ outro. Então o plano habitacional entraria pelo cano.

Seria aplicado um dinheiro que não teria tido a finalidade para

a qual foi destinado ..". Agora, a Praia do Pinto ia cair nesse

caso, o t.ei-r eno pelas circunvizinhanças , o valor dele ~ muito al

to. Existe uma coisa chamada mercado que você não pode fugir ••"

(Entrevista com t~cnico de ~rgão de ~emoção).

A remoção pode ser vista positiva ou negativamente, em relação ao per~

go que os moradores de favela poderiam representar para a sociedade. A remo

ção é percebida como positiva quando se tem a idéia de que o fundamental é a

"cabar com a favela) na medida em que a integração ao sistema atraves da pro-

priedade pode torn~-lo incapaz de atacar esse sistemau Por outro lado, na

visao negativa da remoção ~ manipulada a mesma noção de periculosidade da p~

, '"
pulação favelada que passa a ter sentimentos de frustração face a transferen

cia para locai~ distant?~ do trabalho, exigindo longas e cansativas viagens,
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facezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà desestruturação da comunidade da favela.

"Chega-se à conclusão de que ~ um absurdo de se fazer (a remo

ção) porque não tem nenhuma jUdtificativa, a não ser uma justif!

cativa demag6gica de estar dando casa a quem nao quer casa, sa -

crificando o tipo, o "way of life", dessa gente toda, inclusive

criando desequil{brios no tipo de prestação de serviços, muito

grandes, e criando o que eu acho muito pior, criando neuras tre-

mendas e modificando, no caso do Rio de Janerro, onde a popula -

ção favelada estava chegando quase a 30% da população total,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmo-

dificando profundamente o espírito da população do Rio. Porque .•

da população favelada .•. essa população •.. ainda que pareça in -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
" ,

criveI, mas e facilmente compreensivel, pelo fato das necessida-

des, das reivindicações serem pequenas, era uma população que v!

via num eterno bom humor. ••• então, essa população ~ umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApopu-

lação que felizmente para a cidade do Rio de Janeiro ~ uma popu-

lação alegre. ._. Agora pega o sujeito e bota na Vila Kennedy ,

voc~ o transforma num revoltado •••" (Entrevista com t~cnico de

planejamento.

~ " ",,' .....,
O terceiro periodo corresponde a etapa em que os favelados ja estao

morando no conjunto, depois da remoção. A maneira de perceber este períOdO

est~, tamb~m, intimamente ligada à maneira como o "planejador" percebe o e~

paço "conjunto" e a maneira como percebe o "faveladon
• Nesta etapa surge)

nitidamente, uma classificação de habitações j~ esboçada nas etapas anterio

res:

a) o "conjunto": "apartamentos" ou "blocos" e "casastl ou "conjunto de

casas" ,

b ) o "parque" ou a "casa-triagem" ou "triagem",

'c) a "favela".

a) O conjunto pode ser o destino mais valorizado pelos planejadores, face

as melhores condições de "urbanização" e de construção.

É subdividido nas seguintes categorias:
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- "conjunto de blocos" ou "apartamentos, e

- "conjunto de casas" ou "casas".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ , .-
Estas sUbdivisoes, na logica do "planejador" que defende a pratica da

remoçao, servem para dar conta dos "problemas" que surgem no "conjunto" (a

traso nos pagamentos das prestações e condominios, uso deturpado das ~eas ,

maus h~bitos de higiene, delinqU~ncia, etc.) que, como vimos, idealmente si~

nificariam uma mudança total do favelado que, deixando de ser favelado, aba~

"danaria habitos e comportamentos considerados ruins. Assim, opõe-se "conj~

to de casas" ou simplesmente "casas" a "conjunto de blocos" ou "apartamen

tos", considerando-se que os primeiros seriam os mais indicados pois aprese~

tariam problemas menores que os ~timos.

"Agora temos um plano de casas.
~ ,

A sra. ve ai neste quadro o mai

or erro urbanistico. são grandes blocos que viram guetos. Casas

é mais barato e eles estão mais acostumados .••" (Entrevista com

" " -tecnico de orgao de remoção).

- ,
"Falamos de unidade de triagem, pessoas que nao podem pagar. Nos

tamb~m verificamos que h~ uma faixa que pode pagar, mas não pode

pagar um apartamento, mas pode pagar perfeitamente uma casa. En
_ " / A

tao nos estamos voltados agora ••• ja lançamos uma concorrencia.de
,

mil e cento e poucas casas, em Fazenda Coqueiros, Santissimo, c~

ja prestação vai a uns 70 contos.
,

E ai baixa muito. Q,uerdizer,
,

essa familia que teria que ser jogada numa unidade de triagem vai

para uma casa, possivelmente de um quarto ou de dois, com possi-

bilidade de expansão •••1I (Entrevista com t~cnico de remoção).

" se a remoção for para um outro local em que ele tenha condi

-çoes como foi provado, inclusive, praticamente, eu acho que Vila

Kennedy foi a maior experiencia, primeira e maior experiencia

que se teve. Depois foi Cidade de Deus. A transformação que se
~ ... / / /

dava no morador era um negoclo aSSlm extraordinario. Sei la, e

como abrir um mundo novo para ele."



·126.

Não. Blocos nao ~ a solução. Blocos nao d~ a'condição de-

le ampliar a sua casa, plantar sua plantinha, suas florezinhas •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"

•.. Não, no bloco a "-'volução~ cetpTd8fl~- Porque os conflitos

continuam. Porque na favela ele tem aquela restrição de ~eazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA)

n~. Então, ~ um barraquinho grudado no outro. Ele sai daquele

barraquinho grudado no outro e vai pr~ apartamento, que ~ um gr~

"dado no outro. Então, aquele atTito da presença contigua do vi-

- "zinbo, ela continua. Entao) realmente ele pe.ssoupre.um aparta-

mento e tal, muito bem... 1v]asa evolução que se processaria de~

tro do homem ela não ~ tão grande .••11 (Errtz-ev-í.s ta com t~cnico de

" -orgao de remoção).

Essas categorias são tamb~m manipuladas pelas diferentes "facções". E

las se ,definem pela opiniao que passam a ter sobre o "conjunto".
A

Umas veem,

no 'bonjunto", males e se op0em a outras facções que acham que o "conjunto" é

melhor que a "favela".

"S~ muda o aspecto fisico (no conjunto). "Ha um agravamento de

tensões em decorr~ncia de responsabilidades decorrentes de com -

promissos assumidos, para os quais não estão prepe.rados.Na fav~

la estão mais preparados .•. ainda existe uma grande familia. No

conjunt,onao conseguem manter nem isto... As condições de higi~

ne tendem a pio:'&:o..o" (Errt;: ::v~_:::;t2.cem t~c~1ico de ~rgão de remo-

ção)•

A classificação do "conjunto grande" e "conjunto pequeno" serve para

dar conta do mesmo impasse criado com o surgimento de "problemas" nos "con -

juntos" e tamb~m IRra .marcar as oposições entre as "facções" existantes no

Programa.

"Sou contra as grandes concentraçoes .•• em vez do bairro ser ab-
", -

sorvido pelo conjunto, sou favoravel a pulverizaçao do conjunto

pelo bairro. Sou a favor de conjuntos pequenos em bairros. For

que para os conjuntos grandes não h~ infra-estrutura montada pa-
/ / <'V _

ra aguentar ..." (Entreviste.com politico de orgac de remoçao).
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Com o agravamento de problemas DOS "conjuntos", os "planejadores" in -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-sistem na ideia de que os "faveladosl: nao estao preparados para assumir res-

/

ponsabilidades e nao sabem morar, sendo porisso necessaria uma orientação do

.-
tecnico no sentido de uma verdadeira r-ess ocí.a'Lí.zaçac,

"Os favelados - b - tA h "'b.t d -_ nao sa em morar; nao em a 1 os, e ucaçao .•• É

preciso orientar ...
/ "'" / " ~

Alias nao e para essa geraçao .•. Ai e que

eu acho que entra o trabalho com a criança. Porque a criança a-

prende na escola e não deixa mais os pais fazerem errado" (Entr~

vista com politico de ~rgão de remoção).

"Não me proponho a fazer assist~ncia social. Mas estou vendo a

necessidade de organizar orientaq.:w porque o favelado não sabe

"( (" ~ -)morar Entrevista com polltico de argao de remoçao .
A , _

!lEucreio que existe uma certa consciencia de certos orgaos de

que ele necessita, entre aspas, de uma "educação". Ou seja, is-

to significa que ~ para, ••• síguifica acelerar ainda mais o pro-

cesso de defasagem que existe entre a mudança de certos aspectos

psico-sociais e então, ••• j~ muito mais globais, voc~ entende?

E outros que pelas cont.ãngencã.as que acompanham aquele favelado

não t~m condições de alcançar.
.-

Eu creio que nisto sim ha uma
A '" A

consciencia realmente de que e preciso diminuir a d.Lat.anc í.a en -
'"

tre as variaveis que interferem no processo •••" (Entrevista com
/ / - -

tecnico de orgao de remoçao).

Dai o papel da t~cnica de desenvolvimento de co~unidades e da organiz~

ção do sistema de condominios orientados pelo Estado, atrav~s da COHAB, como

formas de levar a socialização ao I1favelado".

~
A ideia que os "planejadores" fazem de "problemasl1 da remoçao, como a-

traso nos pagamentos das amortizações e falta de pagamentos dos condominios,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,." r-: 1T "

relaciona-se com a representaçao que tem do favelado como pessoa que nao

tinha obrigações financeiras e, portanto, nao estava acostumada com isso e

que tem que ser educada para asslli~iras novas responsabilidades.

!
I
Io,,
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
"Porque voce nao pode de uma hora para a outra querer impingir

direitos e deveres. Eles estavam acostumados a viver sem ter ne

nhuma responsabilidade: não pagavam casa , muitos não pagavam luz,

-" .-faziam gato da instalaçao eletrica, tinham agua ou na bica ou p~

xavamde um cano prá sua casa, então eles tinham uma vida assim

sem compromissos financeiros, não tinha taxa da nada, não tinha

" -condominio, nao tinha coisa nenhuma. Então, de repente, ele pa~
.-sa a ser proprietario mas, ao mesmo tempo, ele passa a ter uma

.-
serie de responsabilidades. Então ele tem que ser preparado pa-

ra isso, porque o que pode acontecer ~ que na empolgação prá qu~

rer uma casa ele aceita tudo, ele dá at~ informação na ficha do
,

que ele nao tem, pra ganhar a casa. Mas, quando ele cai na rea-

lidade. •• nós , na interpret.açao , faziamos questâO de dizer : "O

sr. vai gastar tanto de condução, o sr. vai ter que pagar,

da prestação, vai ter que pagar uma taxa de condominioll•

/

alem
/

Isto e
A

educativo, ele tinha que ter consciencia da responsabilidade que

estava assumindo.
. /. / ,..,

Mesmo asslm, varlos, mas varios, estao em con

juntos sem condições de pagamento, devendo à COR~B porque muda

muito a vida ••." (Entrevista com t~cnico de ~rgão de remoção).

Encontramos tamb~m a id~ia de que o "favelado" espera favores do Esta-

do e que desta forma não paga as prestações porque não quer, esperando que o

Estado lhe d~ a moradia. Nesse sentido, tamb~m, se coloca a necessidade da

educação para aprenderem a se inserir no sistema, sem paternalismos.

A A

"Quando voce compra um carro voce adquire direitos de 25 pessoas
Â A ,... ,.,

que andam de onibus e voce nao quer pagar pedagio •••e um proble-

ma de natureza estrutural, num nivelo Um segundo problema, azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo

pulação da favela pelo fato de ser considerada incapaz ela acha

que deve ser ajudada •••" (Entrevista com t~cnico de remoção).

Em relação aos condominios, os t1planejadorestlt~m a visão de que o fa-

"" (. tivelado'tambem precisa ser educado para usar seus direitos C1V1COS , uma vez

que não sabe que a eleição do sindico, por exemplo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs~ poderá reverter em

" ,
seu proprio beneficio.
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Quanto ao uso que os moradores fazem das areas dos conjuntos e do pr~-

.-
prio apartamento em si, e pez-c ebzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAido negativamente pelos "planejadores" quan-

do os "favelados" não dão o uso que se espera que seja dado.

"FaveLado não sabe morar... Eu j~ vi at~ flores plantadas em v~

so sanit~rio •.•
.-

A clientela da COHAB e a menos esclarecida pos-

sivelo .." (Entrevista com politico de ~:rgaode remoçao }.

H~ uma grande preocupaçao, por exemplo, com o pequeno com~rcio espalh~

.-
do pelo conjLmto, pelo uso dado a areas inicialmente previstas para a recrea

ção, que servem para estacionamento, coaradouro de roupas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAetc. ... por cor -

. .,
das penduradas nas janelas par-a pendurar roupas, pelas muretas construidas ~

.-
los moradores em areas previstas para ajardinamento, pelos muros que os mora

dores de cada bloco estão construindo cercando o seu bloco, etc ...

Em resumo, os "planejadores" classificam as pessoas para as quais diri

qual dividem o tempo das "remoções":

1. antes da remoção - são considerados "favelados" e apresentam todas

as caracteristica.s positivas ou negativa.s ligadas ~ favelaj

2. depois da remoção - a ~poca e percebida como uma mudança dos favela

. ,
dos para um estagio superior de desenvolvimento socal, com a propr~

edade, no conjunto, ou a fixação em um baixo est~gio de desenvolv~

mento social no "parque", embora ainda haja possibilidade.de recu-

" ,. ~
peraçao, uma vez que o "parque e visto como temporario. Isto quaE.

, /

do a favela e valorizada negativamente. Quando a "favela" e posi-

tivamente valorizada, esta ~poca & percebida como uma fase de de -

sestruturação interna em relação à comunidade da "favela". Embora

• • 11 ~ " /a categorla abrangente contlnue a ser favelaao) que e lembrada

quando h~ nec~ssidade de se reforçar os traços negativos, h~ ou
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tras categorias que se referem ao "conjunto" e ao "parque" e quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-sao : "morador de oonjunt.o" e "morador de parque".

No discurso do "planejador", o "morador de conjunto" ~ chamado de "fa_zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ -
velado" sempre que tiver um comportamento condenavel, segundo os padroes do

"planejador" •

/

Por outro lado, os proprios liconjuntos" sao classificados por fases

,.
Isto e, os diferentes conjuntos estão em diferentes fases e evoluem no tempo

/ - 11segundo Qma escala em que esta pressuposta a evoluçao do morador de conjun-

to":

L a "epoca inst~vel",

2. a "estabilidade",

3. os "melhoramentos";

A "~poca instá:vel" dá:-selogo depois da "mudança" e está:relacionada a

/

ideia que o "planejador" faz do "favelado" _ Ele (o favelado) não sabe morar,

ainda nao sabe usar certas comodidades urbanas, como o vaso sanitá:rio, ou de

,.
turpa o uso das areas de ajardinamento jogando futebol e quebrando janelas.

"estabilidade"
/ / /

A e a epoca depois da saida de alguns moradores origi -
,.

"limpa no conjunto"
~

"moranais, depois <lue ja houve uma e ja se definiram os

dores que vao morar mesmo no conjunto".
,.

Segundo os nplanejadores", ha

melhoria de comportamento dos moradores no que diz respeito a há:bitos e ati-

tudes.

, ,. -
Os "melhoramentos" correspondem a epoca de fixaçao desses habitantes .

É a ~poca em que os moradores começam a se preocupar com o espaço do "conjUE.

to" em si e com o aspecto do "apartamento", refazendo-os, ta<lueando-os, aj8.E.

,.
dinando areas, ladrilhando escadas, etc... Nesta concepçao percebe-s e, tam-

, " - - -bem, uma ideia de evoluçao em di.l'eçaoa padr oea mais condizentes com os pa -

uma
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droes dos. "planejadores".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, /

A logica que preside todas essas representações e a de que o favelado

e uma pessoa que não sabe se inserir no sistema corretamente, precisando serzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ / /

educado para isso. E uma logica evolucionista em que esta subentendida uma

ascensão de padrões mais baixos para padrões mais altos de comportamento.

b) A percentagem de residentes nas "favelas" que não t~illcondições (renda

mensal abaixo do m:Lnimo exigido) para serem removidos para "conjuntos" e

alojada em casas-triagem ou parque (ver capitUlO 1), que são percebidos na

escala de habitações do sistema de representações dos entrevistados como os-

tando umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApouco abaixo do pior -- as "favelas" -- ou mesmo se equiparando a

estas.

"Culturalmente o homem do parque se considera um favelado. Não

há diferenças substanciais entre parque e favelado. Há entrep~

ques bons e maus. O que se pode pensar no Qaso dos parques bon~

uma favela de baixo nivelo .•" (Entrevista com t~cnico de

de remoção).

/ ~
orgao

/

"Casa-triagem e uma verdadeira favela. Inclusive porque eles

não pagam nada. Vou dar prazo para sairem ..•" (Entrevista com

t~cnico de remoção).

É inevitável que alguns estratos morem em condições ruins. Entretanto,

ao morador do "parque" não está vedada a mobilidade, a "ascensão" em direção

/ / /

aos "conjuntos", espaço simbolo de um estrato superior, pois atraves da tec-

nica do "remanejamento" eles podem conseguir sair dos 'parques".

"Não •.. Tem havido .•. os parques proletários que são usados como

unidade de triagem, tem havido remanejamento. uma a~censao

do morador e então ele passa a ter um apartamento. Tem havido

muito esse remanejamento" (Entrevista com t~cnico de remoção).

"Bom, o parque e como ... nos temos as unidades de triagem, unid~

des de integração social e parque, ou unidade de integração soci
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.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
al e a mesma coisa. Realmente nao houve evolução alguma, apenas

ria na favela. E um~ cCÁta c~dcn~ç~J, uma certa possibilidade

ele vai ter no parque agua, luz e esgoto que ele nem sempre te -

le ou o que seja pra então •.• ele ter

co mais e poder, ter a possibilidade
/

remoção) •vista com tecnico de

(zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/

de ter um espaço regular, vamos dizer e nao promlscuo como e na

favela. Agora em sentido de evolução tem que ser analisado o

que a familia dele ~) o que ele ~, que condições teria de evolu-

ir, qual a possibilidade que ele tem de aprender algum oficio,de

melhorar alguma-instrução para ele ou a mulher dele ou o filho de

condição de garillarum pou-

de sair do parque" (Entre -

A situação do "mercado de trabalho" ~ vista pelos "planejadores" como

Aqueles que não conseguem sair sao considerados incapazes e com probl~

mas pat.o LogIcos sérios. Os "planejadores" percebem o desemprego e a instabi

lidade de emprego dos moradores dos "parques" ou "casas-triagem" como uma si

tuação que depende principalmente das qualidades inerentes aos individuos,c~

mo nao possuir qualificação profissional, preguiça, dai a ~nfase em progra -

mas de treinamento de mão-de-obra.

algo que depende, em primeira inst~ncia, do "favelado" ou do "parqueano", u-

ro de homens encostados pelo I.R.P.S. e satisfeitos com aquela

ma vez que se ele quizer trabalhar sempre haver~ trabalho para ele.

"Tenho a impressão que dentro de uma abordagem como no... as fa

lhas do C .H.P. ••. sempre haver~ uma faixa de população... Os

C.H.Ps. deveriam receber esta população e desenvolver programas

de desenvolvimento comunitário. Tentar fortalecer a renda, ten-

tar integrá-lo no mercado de trabalho" (Entrevista com

ligado à remoção).

"Ah: Eu acho que eles (do parque) t~m muitos problemas pessoais,

t~cnico

vou dar um exemplo, eu em Nova Holanda visitava casas ••. o nume-

situação ••. tomando seu solzinho de tarde ... ~ impressionante,i~.

pressionante mesmo. Enco~tado pelo I.N.P.S., tinha continha na
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venda, comem e dormem ••.

R) Eles estão acomodados naquilo. Muitos nao t~m condições de

melhorarem mesmo ••.

'R) Sei l~.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ~ são mais velhos, nao tiveram estimulos, sa~de, o

n~mero de neur~ticos ~ assim de doidos, pelozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI.N.P.S .... é im

pressionante ..• doentes mentais •.•" (Entrevista com técnico do

program~ de remoções).

ma, pois estas pessoas não t~m condições de pagar nada pela moradia ou ape -

nas t~m condições de efetuar um pagamento simb~lico. Para resolver este

Coerente com a l~gica do sistema de representações do "planejador" so-

bre a remoção, os "parques" são considerados "ruins" também no que diz res -

peitozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà não propriedade e ao não pagamento. Não ex~ nenhum pagamento é a-

-costumar mal o "parqueno", e paternalismo, embora nao possa ser de outra for

"problema", na verdade uma defasagem entre os principios que regem o sistema

de representações do "planejador" e a situação concreta exigida na prática J

~ necess~rio "educar o parqueano par~ que ele tenha vontade de se elevar so-

cialmente". As "casas-triagem" foram projetadas "longe" porque isso seria

uma motivação para a saida do individuo, para que ele se esforçasse e conse-

guisse sair do "parque".

"A ~nica solução vi~vel para esse pessoal ~ o Estado partir para

um programa de Assist~ncia Social e de Habitação que torne o in-

dividuo economicamente capaz de atingir esse nivel de poder pa -

gaTo Então, eu sugeri que primeiro se mudasse o nome de parq~e,

que passasse a se chamar unidades ..• eu esqueci o nome, sei lá

mas era.'4 quase uma unidade de triagem mas com uma outra fizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" -nalidade. Seria a de colocar estes individuos que nao pudessem
_ Â

pagar e nesses locais eles, entao, teriam uma assistencia social

intensa e uma forma de treinamento, inclusive, pr~ capacit~- los

a serem recolocados em outros empregos, orientados para outros

empregos, prá poder então atingir um status e poderem sair des -
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'"
ses centros habitacionais provisorios e se tornarem, então, cli-

entes do Banco Nacional de Habitação. Evidentemente, ~uando se_. ,
discutiu isto, a primeira sugestao, inclusive, e ~ue se colocas-

sem estes centros 00 áreas afastadas da área urbana para não tor

nar possivel o indiv{duo ter vontade de ficar lá. Ele ficaria

lá apenas por uma ~uestão, durante aquele per{odo de treinamento

com a famllia na qual ele receberia uma certa subvenção do Esta-

·do mas era de tal maneira não atraente ~ue ele se esforçaria prá

sair dai e ir prá outro lugar. Bom, essa foi a id~ia, estabele-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I'

ceu-se, mais ou menos, a ideia desses centros, mas (depois) mu -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ( 11 / ftdou completamente Entrevista com tecnico do programa de remo

ções) •

Em relação ao Programa de "re~oções", como ~ chamado todo o processo

da polltica de erradicação de favelas, e aos vários perlodos por que passou

o Programa, as representações dos "p:tanejadores" classificam as pessoas que

utilizam o Programa, manipulando dois pares em oposiçao:

os "primeiros removidos" e os "atuais"

x

a "remoção antes de Lacerda" e a "remoção depois de Lacerda",

seja para valorizar negativamente ou positivamente qualquer um dos componen-

tes dos pares.

'"
Os "primeiros removidos" o foram em uma epoca em que o Programa nao es

tava sedimentado e havia muita desconfiança dos "favelados" em relação a ele.

Muitos não queriam ir e relutavam em sair das "favelas ". são considerados os

"piores", os mais "mal-educados".

,
"Este pessoal da Cidade de Deus e o pior. Porque foram carrega-

dos pelo Lacerda e eram obrigados azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAir. Estes primeiros ~uebra-

vam tudo. Os atuais já estão acostumados com a id~ia dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAir . Os

primeiros eram os mais revoltados" (Entrevista com "administra -

dor" de órgão de remoção).
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Os "atuais" sao os "favelados" que estão sendo removidos depois de uma

fixação do Programa e depois de corrigidos erros feitos pela falta de exper~

~ncia do Estado na mat~ria.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r-

Estes tem todo interesse em sair das favelas ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"se integrar ao Programa) uma vez que ja perceberam as vantagens que sao ofe-

recidas, tornando-se "propriet~rios" e elevando-se socialmente. Tamb~m está

em questão a situação de transitoriedade e insegurança que caracteriza atual

mente as "favelas") uma vez que os favelados j~ perceberam que o Programa de

erradicação ,,~prá valer". A competição ~ para conseguir "vaga" nos "conjun

tos 11, para nao "sobrarem" para os "parques".

11 nao ~ questão que o favelado não queira sair nao, porque
A '"quando voce começa a tirar} os outros favelados vem quase te im-

" A ~
plorar pra voce ..• inventando renda e nao sei o que, porque nao

querem ficar mais na favela, entendeu? Eu acho que o maior pr o-
,

Para a remoção. -blema e o preço. Fora disso) atualmente) na.o

"ha aquele problema do favelado não querer abandonar o local de -

le. Não tem mais isso. " ~ "Ele ja sabe que aquilo nao e dele, que

ele vai sair) que ele tem que sair ...1I (Entrevista com "t~cnico"

de ~rgão de remoção).

,
Em oposiçao a transitoriedade da "favela" e dos "parques" existe a si-

tuação definitiva dos "apartamentos" que ,,~prá toda a vida".

, 1)'

De certa forma) os "primeiros removidos" correspondem a epoca de La -

cerda", isto ~, ao perlodo das primeiras remoções que foram realizadas no g~

,
verno Lacerda. Alguns dos "p'Lane jadores."opinam que nessa epoca a remoçao

se fazia de maneira. mais organizada e que nao se construiam conjuntos habit~

cionais muito grandes, que provocassem problemas de ocupaçao, que a concep -

ção de casas era mais perfeita, etc •••

"Acho que houve uma violentação de filosofia. Ela foi violenta-

da. A filosofia que n~s tiwlamos foi violent~àn. N~s mudamos o
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curso sem pesquisas. Não houve coisa nenhuma. Todo mundo sabe

que a vida num pr~dio de apartamentos pressupoe um grau de civi-

lização maior.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Â

Vocc mor-a num :'j?arG2.iUcntopequeno, eu que moro
Â Â / A

num apartamento grande, voce ve o quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe ... voce vai nessa area
, , ,

internazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAai ... e uma coisa tremenda, um problema sanitario. No en

tanto, o que que~? Todo mundo aqui ningu~m veio de favela. En-
...., A / /

tao, voce transporta esse raciocinio pra gente que veio de fave-

la, que não tem os menores ..• o sentido ate de.restrição da sua

liberdade que vai at~ o ponto que não atinge a liberdade do ou -
, ,

tro. E um caos... E nos temos tido proble mas •.• o problema da

formação de condominio, o alheamento total do morador, agravado

por defeitos tamb~m do planejamento nosso que não damos a limita

ção fisica dos lotes, pr~ eie saber que o lote dele vai at~ ali.
, " ,

Ele e responsavel ate aquela divisa, ele tem que gramar, ele tem

que ajardinar, ele tem que cuidar, então eles fazem o minimo, fe

cham o lixo, fecham uma parte do bloco, fecham outra parte do
, / / ti (

bloco e o resto e campo de ninguem, terra de ninguem •••. Entre-

vista com "t~cnico" de ~rgão de remoção).

"N~s tinhamos uma filosofia de casa, de embrião de casa, então ,

dar um minimo necessario para que a familia pudesse ter condiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r

de se estabelecer num terreno proprio e que ela num esforço pro-
~ ,

prio expandisse a sua casa. Entao, e um "parti pris" muito im -

portante, "parti pris" nao, como ~ que ~? ••• uma participação

muito importante. Ele recebe um empurrão na vida e ele então vai

dar o resto com o seu esforço. Era uma filosofia muito bacana ,

no sentido de tremendamente ter raizes sociais e todo nosso tra-

balho era pautado no trabalho das assistentes sociais, ai as mu-

danças vieram e n~s tivemos que partir para blocos de apartamen-

tos que não ~ a solução de forma nenhuma pr~ favelado" (Errtz-ev í.s

ta com t~cnico de ~rgão de remoção).

,
Por outro lado, os "atuais" removidos correspondem, de certa forma, a

"remoção depois de Lacerda". As representações dos mesmos "planejadores",f~

, ...., / ,..;"
voraveis ao modo como a remoçao era feita na epoca de Lacerda, sao ambíguas,
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pois, de uma maneira geral, todos os "planejadores" consideram que os "atu -

ais" estão mais satisfeitos e comportados e v~em a remoçao com mais simpatia

que os "primeiros removidos".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-,
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CONCLUSÕES

o processo de remoçao de favelas, constituindo parte da planificação~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~
bana no Rio de Janeiro,segue certos criterios de racionalidade e, fundamen-

talmente, preenche certas condições necessárias a reprodução da força de tra

balho atrav~s da produção e consumo da habitação e da reprodução dos meios

de produção atrav~s da acumulação de capital que proporciona uma multiplica-

çao de atividades econ;micas na construção e ind~trias correlatas.

Por outro lado, esta ação ~ feita dentro dos limites do sistema. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi-

deologia que a justifica procura mascarar certas cJntradições do sistema que

não podem ser resolvidas por este tipo de ação; ao mesmozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtempo procura re -

solver as contradições inerentes ao pr6prio sistema de representações.

Na verdade, em grau maior ou menor, os "planejadores" de uma maneira~

ral estão convencidos da legitimidade de sua açao. Uma prova disso ~ a roti

nização das operações de remoção, que obedecem a certos modelos fixos e nao

sao adaptadas ~s situações especificas.

Desta forma, os "plan"'!jadore~1fse colocam como "guias" de uma popula -

ção cuja 16gica não podem compreender ou aceitar. Esta intervenção ~ feita

em nome de uma "missão'! a cumprir e se legitima pela autoridade, traduzindo-

se numa "solução": a "erradicação de favelas".

/

A surpresa dos "planejadores" diante do acumulo de "problemas" depois

da remoção, nos "conjuntos", ~ natural na medida em que seria impossível que

a intervenção prevesse e assumisse as conseqU~ncias de perturbações que ela

"'. . ....mesma provocou. Isto seria duvidar de suas proprlas premlssas lnlClalS que

( -
tornaram posslvel a intervençao.

Os crit~ri08 de racionalidade da intervençao se ligam, tamb~m, a poli-
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tica dos grupos que repartem o poder do Estado. Desta forma, quando uma das

linhas dominantes ~ "colonizar" o oeste do Estado) atrav~s da impl~ntação de

ind~trias, ~ muito conveniente poder contar com mão-de-obra barata. DaizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,

constata-se o planejamento e a construção de conjuntos habitacionais na fai-

xa que margeia a linha da estrada de ferro da Central do Brasil. Por outro

lado, com o desenvolvimento do processo são obtidos efeitos colaterais,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOTllO

o adensamento das regiões limitrofes, das "cidades-dormit~rio", que passam a

constituir um verdadeiro "cinturão" com ocupação predominante de camadas de,

renda baixa, em torno do n~cleo da cidade do Rio de Janeiro.

o processo de remoções de favelas, com o correr do tempo, redefine cer

tas oposiçoes e estabelece impasses como a contradição entre o tempo exigido

na construção convencional (uma vez que a opção num pais com abundante mao-

de-obra não qualificada e a da construção convencional e não a de pré-fabri-

cados) e a necessidade da construção r~pida e em grande escala de unidadesha

bitacionais de diferentes tipos, exigida pela politica de erradicação de fa-

velas. Por outro lado, h~ a necessidade de subvenção de parte da população

favelada, uma vez que não dispõe d~ condiçõe;:;paTa pagar pela casa, o que

./ / - - /

torna inoperante principios basico~ de um banco, como e o caso do Banco Na -

cional de Habitação.
/ / ~

Ha tambem a impossibilidade de oferecer habitaçoes de

/ -
boa qualidade a preço baixo, em locais de facil acesso, dado a valorizaçao ~

mobili~ria dos terrenos que aumenta os custos da construção e em vista da n~

cessidade de manter boas margens de lucros para as construtoras.

Por outro lado, tensões são redefinidas entre o aparelho de Estado- e

os "mutu~ios" do sistema que tentam manipul~-lo segundo seus interesses.Dai

as constantes "reinterpretações" do sistema efetuadas pelo Estado, com cons-

- /

tantes mudanças na legislaçao, atraves de portarias, atos e resoluções.
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Por outro lado, como vimos atrav~s da aná:lise do sistema de represcnt~

ções doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"p'La.nej adores ", estes tentam sempr-e "integrar" o "f'ave Lado " às nor-

mas e padrões vigentes, o que explica a~arentcs oscilações na pr6pria polit~

.-
ca. Dai, por exemplo, em face da alta percentagem de falta de pagamento no

" ~
sistema) o Estado ameaça de despejo., casozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6 mut.uar i.o nao efetue o pagamento)

ao mesmo tempo em que Lança o PIANHAP (Plano Nacional de Habitaçâ:o Popular )

que advoga custos baixos de construção e pr-es t.açoes mais baixas.

/

O sistema de rep:::-e3entaçõesdos "planejadores", implicita ou explicit~

mente, opõe a categoria cidade à categoria favela, no que concerne à pureza/

impureza, integ:;"ação/nãointegração ou marginalidade. A favela ~ lugar su -

jo, feio, marginal, nao integrado à cidade, onde se encontrariam indiv'iduos

com qualificações semelhantes.
,

O almejado e integrar estas pessoas a cidade

que teria qualificações opostas e ideais. O "modus vivendi" da cidade ~ pe~

cebido como diferente do da favelaj o comportamento e há:bitos do favelado se

riam diferentes dos das pessoas integradas na cidade e na sociedade maior ,

associada, desta forma, ao estilo de vida da cidade. Logo, ~ preciso inte -

grar estas p8pulações. "A forma enc orrtr ada <:! acabar com estes focos que ne -

gam todos 03 valores desta sociedade maior e que pOI' simplesmente existirem

, "negam a propria ideologia politica liberal dominante na sociedade maior. Ao

mesmo tempo, transformar-se-ia o favelado em "'prop:rietá:rio".Para os "plan~

jadoresfl a categoria "proprLet.ar í.o" se opõe à categoria "favelado". .0 pro -

p:::-ietá:rio~ aquele que está: integrado, que saiu da condição de marginalida -

de, ~ aquele para o qual "estão abertas as portas da sociedade". Desta fo1'-

ma, tornando o individuo proprietá:rio, obrigando-o a assumir compromissos f~

nanceiro2 dentro do sistema legal vigente na sociedade maior, na cidade, em-

purram-no a uma integração maior no mercado de t~abalho. " quando ele se
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remoção) •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-pessoas que, nao encontrado oportunidades de elevar~~ suas

vir com compromissos para pagar, ele vai procurar outros trabalhos ou um tra

balho mais compensador" (entrevista com polftico de ~rgão de remoção). Den-

tro da discussão da categoria "proprietário" percebe-se também uma preocupa-

- ,
çao com o consumo; a propria categoria remete a isso: a casa como bem de con

Â

sumo e a enfase de todas as declarações na necessidade maior de consumir que

o favelado ter~ depois da remoção.
,

"... ele vai ter mais gosto pra ar:rumar

sua casa, dot~-la de novas comodidades" (entrevista com politico de ~rgão de

rendas, de aprimorar sua capacidade profissional ou de encontrarem um merca-

do de trabalho que lhes garantisse uma integração total na sociedade"( ERA -

SIL. Ministério do Interior/B.NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.R ., 1971B: 13).

-"( ("- -)rao entrevista com polltico de orgao participante da remoçao . Embora as

A sociedade ~ ,percebida como aberta: "
,

O fave1ado e uma pessoa que

não teve oportunidade, precisa apenas de um empurrão, a remoção é estezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAemp~

oportunidades não sejam as mesmas para todos, o Estado pode promover, atra -

,
ves da planificação, uma distribuição mais equitativa destas oportunidades de

Este conjunto de representações sobre o favelado pode ser visto da se-

subida destatus, de ascensão social.

REMOç&:O -----!> MUDANÇA -----:> INTEGRAQ\O NO SISTEMA LEGAL VI -

GENTE ----- !> INTEGRAQ\O NO MERCADO DE TRABALHOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-----:> Iv.tAIORCO~

SUMO.

li

guinte forma:

A mudança é vista como necess~ria e desej~vel para os favelados e para

,
a sociedade maior, entendendo-se que a mudança fisica significaria melhoria

de status. Acena-se com a pOSSibilidade de uma crescente mobilização. Tor-

nando-se o individuo propriet~rio de sua casa, as portas da sociedade se a -
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brem para que ele tente uma ascensao social que, assim, torna-se nao sozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApos-

sivel como prov~vel.

Essa obrigação de participação na sociedade maior, essa pressao a que

se submete o individuo a pautar seus comportamentos, b~bitos e relações soci

ais pelas normas e,valores dos que fazem a planificação, pode ser claramente

notada nessa observação de um "planejador": "Na nossa sociedade não se adml

te algu~m que possa fazer escolhas, os limites j~ estão impostos pelo siste-

ma" (participante de ~rgão de remoção).

Neste trabalho procurei esclarecer algo sobre o conte~do social da

pr~tica da politica de.remoções de favelas. Em face das limitações impostas

pela dissertação de Mestrado optei por estudar como um todo o discurso dos

"planejadores", pelos motivos' j~ menc í.onados; entretanto, estou consciente de

que deixei de lado outros tipos de discurso que poderiam ajudar a esclarecer

a proble~tica estudada e, talvez, mudar o rumo de algumas das an~lises aqui

efetuadas. Como, por exemplo, a identificação e an~lise dos diferentes es -

tratos dentro do grupo de "p'Lanejador eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 obrigaria a que seu discurso fosse

fracionado e tratado em blocos separados. Tamb~m, a an~lise em profundidade

das diferentes facções e suas relações mudaria o rumo do trabalho; por~m~nao

foi o que me propus aqui.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
Neste sentido, considero como principal lacuna a falta da analise do

discurso dos "mutu~rios!l do sistema de remoções, sejam favelados ou não. Em

bora considerados no segundo capitulo, no estudo dos atores em jogo, nao ana

, , -
lisei seu discurso no terceiro capitulo, face a limitaçao de tempo e de re -

.I'

cursos. Esta analise, de certa forma, representaria o reverso da medalha, u

ma vez que, provavelmente, os !Iplanejadores" ocupam lugar de destaque no si~

; A

tema de representações dos mutuarios, dado o tipo de interferencia que prov~



Por outro lado, para os prop~sitos de meu trabalho, a discussão da idezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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cam na vida destes.

ologia dos IImutu~rioslldo sistema, representantes de urnaparcela das camadas

de renda baixa, constituiria Qm complemento para o estabelecimento ,do quadro

das relações sociais que se dão entre os ~gentes-suportes de uma ideologia do

Estado e as camadas para as quais se dirige a politica de remoçao. Poderia

, 1
representar a contraposição a ideologia dominante ou, o mais provavel, um e-

co da ideologia dominante, no sentido de utilizar elementos dessa ideologia )
~ ~- ----- ---

/ "
embora apresentando caracteristicas autonomas.--
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-------------------------------

l\J9 DO Bl\.RRACO --
IDENTlIADE N9

EMPREGO ATUAL (Ocupação) BAIRRO ---~-

NOME IA EMPRESA
-----------------------------------------------------

Não c=:J
SALÁRIO: CR$ OUTRAS RENDAS: CRS

----------------------- --------------
NOI>1EDO CÔNJUGE Emprego Atual

--------------------- ------------
SAIÁRIO: Cr$ BAIRRO

----------------------- ---------------------

CAR'IE IRA ASS INADA : Sim c=J

N9 DE DEffiNDENTES .tvlENORES DE 18 ANOS :

MASCULINO CJ FEMININO CJ
DEPENDENTES MAIORES DE 18 ANCS

NOME SAL.ÁRIO ·OBS.

SITUAÇÃO DO BARRAC0: PRÓPRIO O CEDIDO D ALUGADO D PREÇO:

TIPO DO PARRACO: ALVENARIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO M.t\.DEIRA D OUTROO D

ALVENARIA E NADEIRA D MADEIRA E CUTROS D

SOMA DE PESOS --------------

I?.

I
I

I
I
IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

----'i .



PISO DO Bl\RRACO: Cn-1ENTO O M.L\.DEIRA O

MADEIRA E OUTRCB O

TAMANHO DO BARRACO

CalINHA DENTRO DO Q,UARTOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACJ
COZINHA E Q,UJiRTO SEPARADCB c=J
Q,UARTO :c SALA E cm Il'JHA SE PARA. DOS [:=J
2 Q,UARTOSJ SAIA E cnzTIlJHf', SEmAADCS c=J
INVENTÁRIO DE BENS DE CONSUMO DURÁVEIS

Fogão a G~s .:.................. SIM
---

R~dio .

Dormit6rio Cowpleto .. ~ .

Mobilia sala de jantar '..•.

Geladeira ...••.......•...•.....

M~quina de costura .....•...•...

Liquidificador ~.....•..

Televisão ...........•.........•

OUTROS O

S OMP.. DE PCS OSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nr\'O
---

S OM.A. DE PES CS

Ib



na

A CHISAN COl-1UT-TICA 11,0 MORADOR DA FAílEL.A.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'" /

VOCE PODERA. SER SER IA.MENTE PREJUDICADO l\IA MUDA.NÇA, S~ TROCAR O BARRACO.

2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r-; /

VOCE PODERA. SER SERIAMENTE PReJUDICADO NA l'1lJU'-\NCAs S~' ~IEj\TDERou .COMPRARzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_"...!

BARF1"CO AQUI.

3) vccf PODERÁ SER SER1AME]\1TE PREJUDICADO NA J-1lJU4NÇA> SEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnEo TTVER FICBA r:-l.
CHISAl'·1 OU SE NA FICHA. EXISTEN'lli, ~'"G'\.OCONSTAR TOI1\S AS lI'JFORl-l.'.iÇOES CORRE -
Ti',S E AS PESSOAS QUE MORA.Wil'1TNO R",Rt"1t,CO QUANDO FOI F:CITA fi F'ICHL

4) vocÊ PODER! SER SERIArJlENTE P8.EJlJDIC,\DO Nt,. 1\1lJD.4.NÇ\) SD CO!':STRUIR
AQUI :s T~j\O TIVER FICR-'\. NA CHISIU·'Í.

R\RR\CO

NO DIA Dfi SfâDA VOcÊ DEVEM EST.;\R PRESENTE,

ARRUl.'JAR TUDO E A.JUDA.R. 1'1 PES S Q', RES PONSJ\VEL

DEVE ACOMPANBi'i.RA l"1lJDl'1NÇAC01'1 O AVISJ

AMA.RELO QUE RECEBER E TODCS CS DOCm'lENTCS DE

IDENTIFICA çKo.

HKo PROCURE CS ESCRITÓRIO DA CRISA!,;.

CS PROBLEMAS SEMO DISCUTIDOS CQH o PESSO:iL Ih CHLS;"l'!l Tli"~3,LHi11'IDO
JIJ"'ESTELOCJI.,L.

vecÊ NÃO PODERÁ TRCCAR I..•CASil OU üP.4RTAl'lEETJ QUE RECEBER>

SEr1 AUTORI7J.,ÇÃO. II COMPRA. E VEN]1", n1\:o SERÃO PERHITIms •

N)\'O SE RESPONSABILIZANDO A GHISAI'l OU QUALQUER OUTRO ÓRGSO

DO ESTADO POR TRANSAÇÕES ILEG\IS.

Se voc~ for removido para unidade transit~ria, por insufici~ncia de renda,

poder~ inscrever-se posterioroente, tão lObO melhore a sua condição finan

ceira em relaçno ao número de pessoas da familia.

. \!.
I

l

,
t

•



IIb

1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.Â /

Voce podera ser seriamente prejudicado na mudança se trocar a casa.

2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A /

Voce podera ser seriamente prej ud í.cado na mudança, se vender ou corrpr-az-
casa aqui.

3) Voc-;:;poder-a ser seriamente prejudicado na mudança , se n:1O tiver ficha na
CEISAM ou se na ficha existente não constar todQS as inforiliaçoes corretas
e as pessoas que mor-avam na casc , quando foi feito..a f'Lcha .

4) Voc~ poder-a ser seriamente prej ud.i.crido na roudunça, se construir CCLsa aqu í

e 113.0 tiver ficha na CHISliJ.L

5) No dia da sa:LdCL>voc-;:;deve es-GCLYpr es ente) ar-r-umar tudo e o.judar , :~ pes-
soo..respons~vel deve CLcompCtnhCLrCl.t:iUdançCl.com o Cl.visoCl.r,]CLreloe todos os
document.os de identificaçÔ:o.

6) r:5:oprocure os escrit~rios dCL CHIS1'd'.:I.

7) Os pr obLemas s erao discutidos com o pessoal do. CHISúI'lt.r abc.Lhando
loco.l.

neste

8) Voc~ não poder~ trocCLr a CCLsa ou :J.pD.rtCtmentoque receber} sem D.utorizD.ç5:o.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ll. compro. e venda não serão perrní t í.dcs , nÔ:o se z-esponsao í.Lâz ando CL CHISAl-l
ou qunlquer outro ~rgão do Estc.dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor trCLnsações ilegCLis.

9) Se voc~ for removido parCL unidCLde trCLnsitC;ria, por insufici~ncia de renda,
poder~ ínscrever-se posteriormente, tão logo melhore sue. condiçÔ:o finan -
ceirCl.)em.relaçÔ:o CLO n~mero de pessoCLs da familia.

10) Voc~ poder-a ser seriamente prej udi.cado na mudunca se negar informCLções so
br e o seu sCLl~rio ou sobre as pes soas que vivem De sua CCLSCL.

11) Dec Lar e todas CLS pes soas que v í.v er»na CCLSCL.

12) voc~ que mora aqu i , deve co'Labor-ar- com os outros mor-ador-es e com CL CHI-
SAí..l, não permitindo a construção de DOVCLS casas, pois isto poder-a preju-
dic2-10 serio.mente.

13 ) S~bCLdo e Domingo permaneçCLm em SUCLS casCLs, com todos os documentos, e es
.I' '

perem um f'unc Lonar Lo da CHISM-1.

14) Se em SUCL casCL existem pessoCLs de mais de 60 anos ou pessoCLs asm~ticas ,
que sofram do coraçÔ:o, pCLro.liticCLs,com defeitosifsicos ou ceGas, decla

.I'

re ao funciono.rio da CHISJ\l·i,

15) voc~ deve compr-ovar todos os sal~rios COUl: declCLrações dos patrões com
firf:1CLSr~conhecidCLs, c;CLrteirCLprofissionCLl, contrCL-cheques de pc.gCtmento~
dec Larucao de Imposto de Renda ou outro documento que cor-pr-oveseus SQ.IQ.
rios.

16)
A ~ / ~

Voce e responso.vel pe12s declar:J.çoes que prestar, portanto} CLssine
ficha.

sua



TTTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1.1..1.

CONJUNTODE AB'\.RTi'\.I';EI'JTCSC:~PITÃOT!.-:::JX8IRA

O Conjunto Capitão Teixeira da CO<!\.3est~ em Realengo. Você encontra nas

proximidades do referido Conjunto comércio e transporte (;nibus e trens).

,A

VocezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa í.nda pode fazer suas compras no centro comer-c ia L de Bangu.

Relativamente pr~ximo ao Ccnjurrt.o \"OC; conta com padaria; açougue) "f'ar nac ia >

b o / o -,-.A o, o, 1 (n al e )anco , cor-r ei.o , ar mazern, aSSlSvenCla nos p i.r.a ar l\e _ ngo e o,;,a~G11 •

"Alem da Escola Frei Vel os o , exí.s t emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj :?scolas prontas i10 Corij unt.o , cada uma

delas com 11 salas de aula e 1 dE: artesanato.

IV

CCNJUNTORESIDENCIALCIDA.DEDE DEUS

/

O Conjunto Cidade de Deus conta com 5 escolas primari2.s) 1 escola supletiva)

1 Jardin'; de Inf[;:ncia) 2 Gin~sios particulares) 1 Centro COYj)unit~rio da SSS

/ / - /

com var Los cursos) Igrejas) 1 posto medic o , serviço de vac í.nacao e derrtar-Lo ,

confeito.rias) super mercados) faI'm~cio.s) sapo.to.rias) o.çougues) feira-livre e

3 Li.nhas de ;nibus.

--



Co.;,fJ}\"fICADo.AO FOVO l'10Ri.l..:JORDCS CrNJ'lJNTCS DA COH:L~.

1) - vccf Nf.\O PODEM TROCAR A CAS/'),zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA> TRIt,GEB ou AffiRT!liiIE:}!l' O SEr: PRÉVE AUTCRI

ZJ'"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc:J:. O o.F IC TAL .

2) - i\. CmlPRA E VEIID\ DE CASAS, TtUA,GEITS OU APARTf\.I:lEli),TOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"Di', CQ;-1íiB É PROIBI -
Dl\, NJ.;.O SE RESPONSf\BILIZANDO ;,', CBISAM ou QUALQ,1.J}i;ROUTRO ÓRG!:O DO EST..',DO

PEL\S TRfl.NSA ÇOES ILEGI\. IS OU US O EmEVIDO DO llvTÓVBL.

3) - i, :C:NTRi\DA EE C/'1SAS, TRIAGENS ou ;\.B'iRTi-\]',íENTOS Di\. C0H!.,B J SEM ..'.UTORIZ.,".,ç',o

OFICL'iL, E ILE GI.l,L , rESOBRIGliN:JO 03 OiiGl\OS ENCfiRlliG!,DOS FEL.,"" OCUP.',Ç\O ~CG

CONJUNTOS DE QUAISQUER ~SPOI;S<BILID4.DES.

4) - 1'\0 OCUEl,n UE l\PARTi,f/lErTTO U'; COR:':S) O MORP,DOR D:C'.jj;; ;',S8 ]J'U,R o !lTER'iO :8E
OCUPAÇ!1'O COr'1 OPÇ/w DE COi!!PRl,!I, :d?.::t{CSENmR SEUS DOCUi>IE1'1TOS, D''',R h.S JJ;JFOR

1"lAÇÕ:C8COl''';PLETM~ E VERD'iDEIffiS > Pi~GAR TAXA DE OCUPAQ';O E lI'IiiNTER O Prim:-

~-1ENTODO CONDOMINIO E I1\S PRESTA COES DEVID'\S A COHAB RI80RCSAMENTE Ei'j
DI.'\., So.B FEl'm DE CORRER O RISCO DA FERD\ DO APA.RTAl,:ENTO. O NÃO CU:''ÍPRI="
MCNTO Df\.S OBRIGAÇÕES POR PARTE DO. OCUPANTE DE T]II'íA Ci,Sfl OU TRIAGE~'Í m

COHAB, IBPLICA IGUALMENTE NO RISCO DA FERDA DO. TI1Ó'\.iEL.

5) - o NOVO HOAADOR DEVERÁ C01'JSUL~A.R A COHAB ffiR1 ORIEI'J'D\ÇÃO SEMPRE E QUANDO:

a) - Pretender passar sua casa, triagem ou apartamento para outra pes -
soa.

b) - FTetender trocar sua casa, triagem ou apar-t.cmerrt.o ,

c) - Pretender introduzir l'iodificações ou alteraeões ne" construção de
sua casa) t.r iagero ou QPé1r'S::'!1Ento.

d) - Pretender desistir e entregar sua casa , trio.gem ou apartamento.

Observ3.r problemas devidoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACc construç5:o e (1ue estej3.lD afeto.ndo
fmnilia.

f) Falecer o morador em _cujo nO!.le está. o. caso. ou 'apar t.arnerrt.o ,

g) - notar aLgum problema. COLí r-esoe i to aos recibos das prestações.

e)

6) - O MOAADOR DEVE CONSERVAR El\l SEU PODER E EI:I ABSOLUT1'\ ORDEI}!'l. DCCur~I\1TA -
Çf70 DO ]J..'lÓVEL COMB\RECENDO,À COI-l'!;B SEMPRE QUE SUA mESEFG\ FOR SOLICIT.I\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DA.

v



,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
COMUNICADO AO MORADOR ()U~ SERA F.EI'-10VIDO DO PARQUE.

1) - vocÊ PODE:R~ SER SERIAMENTE PREJUDICADO NA MUDAI'TÇ[',J SE 1':-:..Ã.0ESTrVEli REGIS

TRADO cono MORADOR.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A /

2) - VOC:C PODEM SER SERIAI'lEFTE TIu::JUjICADO nA MUDAFCY:'J S:;::: '.'.:'~OCARJ VENDER

cm~ffiAnJ JNVADill eu CONSTRum.

FO:t\:SM CO:WT-.ETAS E \./ERDADEIRt..S.

A / ~

4) - VOCE PODEM SEli SERIAl:1ENTE P'BE.JlJDICADO N_A. 1,1UD'\FÇ'-i> SE NAO DEIYJ\..Ii SUl,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1·10

RADIA L]]\1PA E EM ABSOLUTA ORDEM.

NOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADI!-\. DA SA Ím J vccf DEV1;;RÁ EST/.;.R PRESENTE J

AJUmR E ARRUMAR TUDO. O RSS POlJSÁ '\lEL DEVER:;:

ACOMB\NHAR A J'.1UDl\NÇ'\ COr"I O AVISO Al·1ARELO QUE

RECEBER E TODCB CB DOC1Jj\íEFTOS DE IDENr IFICJ,-

ÇÃO.

Ii COMPRA E VENJ).'\ DCB t,PARTAi'ZI·:TOS li\. CORL\.B É PROIBID.4, Ff.í':.OSE RESPO]\!SJ.,

BILIZANDO A CHISM1 OU QUALQüEH ou'!:'no ÓRG1~O DO ESTADO POE QU;;'ISQUEE

TRAl'mA ÇÕES ILEGA IS •

I
r

!



,.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I\ '--,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI\. R

SR. ~~ORA.DO:R: CHi',>V-I.!!)(B SUA ATT:l'TC;KO PAJ!J, OS AVISOS ABAFO.

IG Estando o Senhor er., atraso cot. as pr es t.acoes do s eu apar t.auent.o
pague-as na Coletoria local.

/ A ~

2° - Caso seja -ímpos s í.ve l o pagar.errto de todas as prestaçoes at.r'aza
A

das, compareça com urgencia na s ede da COHA3,Av. ;;ilo ~'r:;~.anha,n> 2( -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3r;
andar, para tratar do pos s Íve l par ceLanent.o de sua d{vic;a, i runí.do de todos os
seus documentos.

·3~ - A.partir de / /72, quer. continuar .em atrazo e nao "C~ver compa-
recido a sede da COPAB, para tentar resolver seu problema, perdera a autori-
za cao par-a continuar ocupando o im~'!el, e s er a Lmedi.at.arne nt.e encaminhado pa-, /

ra o Parque Proletario.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4° - Os moradores que estiverem ematrazo com r;s prest~ções, não serQo
beneficiados pelo novo plano dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC.N.n., que diminuira o valor das mensalida-
des, e as prestações em at.r az o , serão cobradas com juros e ccrr ecao monet.a -
ria.

Rio de Janeiro, 0)+ de j ane iro de 1972.

COr.1PAHHIA DE HABITAÇÃO POPUL'\.H DO ESThDO nA. GUANABl\.RA - CORA.B

VII

I.
I
fI.

I

I ~

"II.!



ATUAIS CENTRCB DE HABITAÇÃ.OPROVISÓRIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--------------------------------~---------------------------------~----------~----------.---
, ~ / n? TOTJ\L DE

CMJTRO DE HABITACf',O nWVISORIA a) ENDEREÇO 1\'IORADI.I\S TIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfi.

C.H.P. - 1 - G~vea Rua I1arqu~s de S. Vicente) 147 611.0 VI" - Lc'3.c;oa

C.IT.P. - 2 - Cordovil Rua Jorge Coelho) s/n? 60 XI<"' - Penha

C.H.P. - 3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAitangu Lnhos Av. dos Democr~ticos) 30 9(,D X? - Ramos

C.H. P. - )~ - são ,Tos~ Estrada de :languinhos} s/n9 350zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl') - Ramos

C.H.P. - 5 - Ral,lOS nua Gerson l;'erreira} 6 7(1 XO - Ramos

C.lI.P. - 6 - Nova Holanda Rua So.rc:en-Co Silva Nunes} s/no 1 966 xo - Hamos

C.H.r. - 7 - Paci~ncia Estrada <1:) i1QsSap~) s/n? )20 XIXo '. S. r":ru7.

C.H.-;;. - E~ - fllLdtl.rai Rua Ernesto ele Souza> 133 100 IXo - V. Too.l>cl

--- ._-~_. .f---- ...------

'I' O l' li. L 5.365zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FjNTE: ESTADO DA GUANABA.r~/SECRETAI3IJ\ DE SEnVICCB SOÇ,I.I\IS/FUNDAÇÃO LEf~O XIII - Divisão oe
Centros de Habitaçao Provisoria - Plano de J\çao para 1<)72.

<~
f-I

H
H



.]. ,.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ti
p.l'

FAVELAS ERRADICADAS

N0 DE Ns> DE N° DE TIPO DE
OHDEM N O H E FAMÍLIAS [-II\BI'rANTES DESTInO ERHADICAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAçKo

I Esoueleto 8.00 L~.LI_OO J\T.H. - V.A. - V.K. Parcial

2 Morro dos Prazeres 10 "i3 V.A. Parcial

3 Bom Jesus 510 2.703 VII., Total

4 VDa da Penha 1nO 1.')05 V r: Parcial(p/urbaniz.)

S Vila do Vint~m 4 32 V./\. ParcialzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c, ÁJ.'!aro Ramos 25 132 V..A. Total

7 Ponta do Cnj u 30 1 :;9 V.A. Total

r.. CCPL 1011 02'5 V.A. Total

9 Tili1b~ 98 ~'51 V.P;. ' P1.rci.'ll

10 SQO Car Los 253 1. 3!~0 V.1i BlrciQl

11 !'~oreninl1:1 35 18'5 V.I\. 1'ot:11

12 Aven ida Br:1si1 l)~ '(9 V l\. I":1rcial
I

13 Pasmado 911 )'.(';21." V.A. - V.K. Total

lLI 1'1:1rÍ'1 t~ng~ (H») 11,) 1.5:)9 V.K. Far c í.nI
I I'

1') Getulio Vo.rgns 113 C;')( V.K. l I'ot.aL

Ir i!;o.rio. Ang~ (2°) ,1~60 2.')20 V.1\.. - V A. Tot'll

1.'( ,b:1o C;ndido 66') 3.L/1'; n.«. V.E.-JlT.H. SERFHA Tot1.1

ln Vila do SASE 11 ~56 V.A. Total

10 M<lcedo Sobrinho I' 14 1 76 V.K. Par-c í a I

(con t í.nua



~."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj.,t ••.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA..

(continuação)
FAVELAS ERRI\.DICADAS

.~
, .."1

N9 DE N O ME
N9 DE N9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADE

D E S T I N O
TIPJ DE,
ERRADICAgÃ OORDEM FAMlLIAS Hl\BITL\NTES

20 MG.rqu~s de S.Vicente(10 30 146 V.K. - V.!\.. Par c tu'I

21 Pr-a i.a do Pinto 13 5)~ V./I.. - SERFHA ParciG.l

22 1)e1 Cas t iLho (l'? ) 9 50 V A. PG.rcin.1
/

36623 Brn.s de Pinn. 1.77'7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV.h. N.H. SERFI~ Par-c í.alzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2L~
,

[3LG.deirn. dos Func í.onari.os 27 V. K. - SERF1-rA PG.rciG.1

25 TurG.no )5 177 1\1. H. Par c io.I

26 Rio .J oana 23 101 V.I\. - N.H. Tc)t:ü

27 f.1orro do ouí.et.o )f() 195 N.H. - V.!\.. P:l.rcia1

2° PrG.ia do Pinto 12 ~)ll V.A. - SERFHA ?::1rcia1'.'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2'1 Esqueleto ).1)1 13· <"13 v. K. - 1J.H. Totn.1

30 Av. 2lj. rJe l'}n.io 3(, 1)-1) H.H. - V.K. Par c i a I
.

')1 ]Ie1 Cas t í.l.ho p )0 N.H. Total

32 ~::trqu~s de S Vicente(20 r!l 371 V. K: - fi!. H SERFHi\ Parei::tl
I\. HAMOS

33 Quieto ,
5l

bn.rrn.cos

'i.' O 7.' A I S I 8. O'r p. I )..1.9 'iP I

FOl\lTE: ESTADO 11'\ GU1\NAB1\RA- "A experi~ncin. do Serv í co Socin.1 na COITíU3") ,jo.n. 1969) mí.meo .

Jt.
i~
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o trabalho tem como prop~sito analisar a politica de renoçoes de fave-

las no Rio de Janeiro, utilizando a abordagem antropol~gica. Essa análise ~

feita a"trav~s de duas linha~ principais que se encontrar:;il1ter:-elacionadas

a "prá'.tica"da remoção e a ideologia sobre a mesma, por parte dos !lplanejad~

,
res" -- os agentes que a poern em pratica. Inicialmente, procura-se relacio-

nar a problemática da remc çao corroa da urbanização da cidade do Rio de Janei

ro. A remoção ~ vista como um processo ao longo do tempo que se liga a toda

uma preocupação crescente com a urbanização. Por outro lado) esse processo

", "....." A "

tambem depende das proprias opçoes de politica economica adoto..dasno pais

Dessa maneira explica-se a ~nfase na construção de casas, o estimulo à ind~s

tria da construção civil e a criaçao de um sistema de poupo..nç~e empr~stimo

como fatores altamente incentivo.dores de uma politica de err.2dic.2çãode fave

Las com remoção de seus ocupantes para conjuntos hab i.t.ac LornLs e unidades de

triagem.

No Rio de Janeiro a localização de Ulr> gr-ande n~;:jerode favelas em ter-

.-
renos .21tamente valorizados e cob i cados pelos agentes do mer-cado imobiliaric,

ii

ao lado d.2necessidade de construção de unidades paro..favelados em terrenos

, -
mais baratos, possibilita um.2c.nc.lisedo significo..dodo processo de remoçoes

para a cidade como um todo, em termos de Uffi.2estatistica diferencial d
i I
li
I
I

entre

zonas urbo..nas. Dessa forDa observa-se u~a mudança de um grande contingente

popul.ací.ona'L(cerca de 250 rriL pessoas ) de det er-raí nadas zonas da cidade para

outras, duro..nteo per{odo analisado (1962-1972).

Por outro lado, esta mudança Lncuzí.daif'lplic.2nc necessLdade de ITJ.2nu-

tenção de UEl quadro t~cnico e admí.ní.st.r-at ivo de razoé.veis proporçoes que se-

rão os c.gentes-suportes da ideologia d.2politica de remo~ões ue f.2velas. Cha
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mei-os de "pLc.nejndor es", Estes mcrrLpua'Lam 2 identidade social do "f'ave La

do") juntamente com indi v::Lduos de r-enda ba i.xa que des ejam "cas a pr-opr í.a" €

o outro as pec to ana l í.sudo sobre a poli t.í cu de re~lo\;es rle f'r.vel as di.z

com os próprios "f'ave Lados :", e atrav~s dessa i;~:lnipul:::.c;,-8:oes tabe'Lecem r eLa

-çoes do tipo de clienteln" ro-Cinizo.nc}Q o fc.ccionc.lismo.

,
respeito' c..maneír-a pe La qua L o. "f'ave Lc," e o "f'ave Lado:: , +unt.amerrte coe a? c~

t.egor Las ut í Lí.z cdas na pr~tica das r-enocoes , s.5:o per c ebí.das ~JE:los "p'Lane.jado

resl'# O conjunto de representn,ções sobre as conseqü~nciQ.s d:1s remoçoes p:lr'J.

o fn,veln,do pode ser assim simplificc.do:

REMOÇÃ" --~ MUffiNÇI\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA---;> INTEGRAÇÃO NO SISTEMt-l. LEGI\.L VIGEI~TE -- .•"

n~TEGRAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO .--? MAIOR CONSUHO.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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